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seria, 'pa o' e'"'' 12 p rtel
i

RIO, Hl (UPE) o senador Nogueira da Gcâna revelou que ainda hoje entregará à Co"missão de Jagstiça seu perecer- sêbre o 1'3.0 salário 'dos trcibáUhcidores em to­

do o país. O décim�; tereeiro salário, como �e sabe, foi aprovado pela Câmera Federal. �êgundo' o relator, estuda-se a ,possib!lidad�, eJ,e o pa9,amento do salário, -adicio-
nai dos trabalhadores seja dividido em doze por celas mensais. �
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ta d cónstit ic
...

.' " .,
TANCREDO a inelegibilidij,de,' resolvendo por

PERDE ESPERANÇA isso esposar a fórmula da consul-,

,
ta ao TSE através d0�represcn-

RIO, 10 (Transp) - T'aricra- tantes partrdãrtos. EXIste espe­
do Nevei': perdeu ontem suas úl- rança: que, o 'l'SE concorde com transe délicado e decisivo qu,\,
Umas esperanças de ver aprova- a' permanência no cargo, dos 111).- atravessa e referiu-se às reter-

da pelo Congresso a emenda írne- nistros candtdattis . mas necessárias, como a agrâr!u,

diata: da constituição, consoante • eleitoral bancária e outras. Eu-

as sugestões de Jango em seu CARVALHO PINTO
'

I tretanto' diz "nã.o aQr�ditar que {ls
discurso �le primeiro 'de ma';'). CONTRA A REFORMA " at;rais preceitos constituylon:üs
Dois rates contribuíram pane ;1, I S. PAULO, 10 (T'ra.rrsp} - O possam representar obstáculo' m­

dissiipaçâo do o-timismo que ,'!'-an- Paiácio dos Campos Elíseos ,-',i8- transponível para a realtzação
credo Neves vinha aumentando.

I
tríbuíu nota contendo"o nronun- das reformas da primeira' etapa.

O primeiro foi o relato de Ban�eri ciarnen to d,O Governador_ �arv,l." em amplitude satisfatória. Dian­

lVIazzili Presidente da Câmara. lho Pinto sobre as sugestoes con- te de tal pronunciámento Car­

inforn;andó-o do ambiente ccn-I 'tidas no discurso de Jango a prj- valho Pinto, embora aplaudindo

�te'���;;'t�'il- ��s- '--�,--,-o''.',,' j �:�E:� d������::��:�:::�: ",��:mde,::'Ojan�o' G,::��,:o: ���;�"a';tn=,"do�a a .retorma

li II . � I,. �lJ· II ��,��V�,rZn::e�ont��rt;��
.

s������:l: N,ão ,have�á novas.eneampaçõesllIl " ,,'ito Santo: Os sobreviventes es- quando estava marcada reuruão-

I' I." r. tio g ra.vemen te feridos. ��:1 �:��:j:;a'�=r��ll����aba���;" \' sem,.aprova,��o�do Conselhog DUAS EXPLOSOES �OI�O sin{\,i"deci,,,ivo da. disposteão N '1 d' f.;'!
G

-, - ,. -, ",�,nT�ToO=,;,Ic:-.o' 11nOC'll'c(a'l'�'ahosP)acl'dn,:,:e-,' elos lideres de n[o endossar a aeionat .« e oeguran�aerarOl nua Vla:a\�a :10 aVM<'LO :-;1- __,_ <..:. � L ".l.

nistr-ado, embora seu nome cons-' aéreo elc ontem '(erificou-se por: emenda, I'rifor'ma-se agora qu» WASHINGTON, 10 (U']:>I) - A
ta�se da lista cl2 passdgeiros. O dereí to do al tirnet.ró . O aparelha Tancredo Neves deverá. conver- er):ib�iJ{ada' do Brasil declarou.
cantor cedera sua pursag'em 'w ca.iu no local dE'n�minado Ca.ra- sal' com cada líder de bancada

que l1"governü brasíleíro não per-.
. scpa.radamen te, visando obter :1- ,

sr . Manoel Searu , que ])e:"CCCcl n» PJHl, explodíndo duas vêzes, G. • mitirá que se leve a efeito outra '

poio pe lo menos para alguns itens ' "
.

t'.aoiden te . Dos tr ês cobt'eviv2n:<,s, pI'imeira qun.ndo 'se chocou CO'1l encampaçâo de empresas es ran-:
U111 escapou IleSu e os U!.:ltros ci(v�, o solo e a segurtãa -\l1i,nu�os apô�:-. da. en).enda. Enquanto ,isso sut'-

geiras ,sem contar com a apro.�
continuafr} .l:ospita!.izados ��1:1'l '\-:;__. o vôo estava 1;1árcaclo para às g'en:t nl0V�111.E'nto na· Cilluara e Sc-' vacão prévia do Conselho Nacin-\

�,. -_ nado tendentes a restrinzir" -::to" - '_' ',' "

tória. Mau tempo c1ific,uliou o,,)' Ti ho�'as em outro" aparelho ,ante .
�, na1' de Segurança. A s�de diplo-

t b 11'
-

d
-

t '-

'f" máximo o peCUdb de poderes :"�.
t· f 1 d I ãTa-a 10S ClC remoçdO, .05 carpe)"" a pane no 11'1ô 01' Ja ven Icaaa . ma Ica ormu ou a ec araç o a,'

I)eciais ao novo l)arlan{ento. Den-dois dos quaIs já foram ident\fi- pelo comandante . da, aeronal·;). propósitó de' uma recente infOT-
.

tro 'do PSD preconizam apenas:cados. No hospital :íean Eodin disse.: -

'" . maçào, nO' "sentido de que o go-
'

\<E1stoü ,salvo 1)9r 't;er c1esapert" do a modifiCação do reg'in1ehto '_in- vêrno do EstadO' dQ' Paran,á: es'tu�
,

I
te'no das' duas casas' l)enmitín-o cinto- logo que notei que o a- - da a encampàçãü da firmá nor-

parelho perdia. aJt{úa", Franci,,,o' c1� a a,pr'õv�açãó de emend'as '-'D
te amer.icana que opeI:a nCl� ser-,

Lopes' Filho, 611Ü'Q:� SObí'ev1ven1:<" duas, sessões sondo na primeIra viços telefonico's, 'avàliada eIil
declarou a 'r,"anslilK:SS ,que o ele- respeitando � qll0,,<�m ' d� 'de's l1!?ve milhões de dü�ares.,
feito do aparo1ho_:CÔra, pl'csentidry I teÍ'ços e na, seg,und\l- maioria ab­

iJelos passageirobof --ln0!11entos 8.n- sol�ta. Sabe-E:� qHe_ tai�. �'pg-f:�f:­
ti�R do desastre, c,ii.�!Srtnr'!o pâni.:!(;. tões vêln 111zrecendo algluna
Confirmou que o' <lyião explodiu- simpatia dos .líde�es das banca­
pouco depois ele tocar o sol,::, das, Por sua vez dia.nfec1os obs­

Continuanl., fericlos g"l"f;tvenlente
Rui Moura CO,I'adin( e Jean B�-

I din, y,,<ancisco ,Dopes, Filho so·

fI'eu apenas' fra�?,�,a elo braço,

n r
-
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Ano)(L.- joinville, 6o,-Feira, 11 de Maio de 1962 -,Diretor: 'vVolter H, Meyer -,-I'lúmero 8:616
�::�:::-�. "� , ..

orri,el
d

or OS,
SiRis'r o
VITORIA, 10 (UPI) no desastre, sendo as cinco tri­

pulantes da aeronave e dezenove

passa.gerros . 'SOniente três sobre-
Convair da Cruzeiro do Sul :3(0-

tr�u um desastrll ontem à. noí tc.

caindo no planalto ele Ca.ra.pina., �;

dois minutos ,da rota �o aeropc::­
to de Goiabei1:as, qU3.nL;!O se pn:>­

naravu.. pfl..ra dDsccr n:::.. pi�:;;:o.
1'uulo indica que o �)i16to tcYe �i��1

erro de cálculo pois o '[,parelho'
cho.cou-se ecntrf1 f.L ter,!'a e· :�q'­

rastou-se por i11U meJros,', jOg:{;l­
do destl'oçOS a grande t1ist:l.ncic�.

Os cO:l:'pos, das vítüilDS flcaran1
hon";ivJClmente n1utHac1os. Já fo­

Tanl identificados Os cO'r�os .:19.

ín te.r-nados. P111

-:::�·tQ.€10 grave 'na Santa Casa, Fa­
to i-'evcltante foi presenc�ado
qtlando c_heG'�F�nl ladrõe::., SG.,-

que8-nc1O' D:J corpos e bagàge.Yi,s,
...":... polícia, c.onsegrliu prender l)SI

111onstru9HOS índivíc1u9s. ...'

ser-

NAO VIAJOU
10; SALVOU A. :;rIDA

RIO, 10 (UPI). - A' Cruzeir'.J
TRES SOBREVIVENTES

\ ".

VITORIA, 10 (L"FI) - °cipco víti.�11as. do Sul inforl110U hoje que .iá es-

24 lVIORTOS', taxa �;enc1o rú�ovidenciada a I"e- I viço de busc?,;, e �alv;::tl'Tle.nto :r}::1_

YITOR.)A, 10 (TT,"nsp) - Xc> moção, para o�Rio e São Paulo,' ]<�AB inforl1)oli que ,r;:;s ])@s';'-)'1"
n'10111enta qt1e já reaJiz8:.Ya as Úl- dos corpos das ví!in1as do de,sastre sob:!�eviVCranl 8..0 c1es3.stre da'- ::;oi­
-bilnas ll1anotxra·s· pki'a, aterr!Z:'lr aéteo ocorrido à noite passada, te lJaSSada .IJerto elo aeroportO' de
na pista 'do aeroporto 'desta e-r.qji-\ I no a:croporto de ·Vitória. CQlTI 11111 Vitória. 'Vinte- e sete p��SO�q,
tal exp!od'iu onten'l às 19,35 hori1.�� Corn·:afr dessa eil'1pl"êsa. DDis. sendo vinte �, dois passageiros e

unl avião COl1va!r 240 da Ci�u.z·.:!� -

'I' dtrsto�·cs s�g'uiral'l1 p:l��a., a capi- cinco tripulafltes, �,íaja,�a\�11 \n�)
1'0 do Sul., Prefixo PP-SEZ, põ:'('-. tal c.al?�cl1aba, 111o,:n.entO$ ;,,�)ÔS

I
avião qUe pertencia á en1pr6s�...

cedente do Hio e São Paulo, 10 .acidente, Esciareceu ainda a Cruzeü'o dO' Sul. O avião saira
Vinte e quatro pessoas morrenl�'f1 I emprêsa que o cantor .cU,cicles, do' ni'o rUl11p à C�pita,l dl\ Espí-

CQP}a' da. A..ta�a; Sessã.{):;.E)<,tr,,\-Q,,�ü:J,:irJ.a dQ�'1H'-"""l """,,>-t\IP�",,:fW�,neir;g.-,,]1i1l&.-,,?,,'�S.eqr,etánt ,�'�""F'

Diretórip, Municipal cti,TI. j') . .N. -,-de Joiq-. ,Nilson "Wilson Bender' - Presidente
viÍIe; realizada em 10 de Maio dll 1,962.. Membros Presentes:

' -

'Aps dez dias dO' mez de'm,loiü de mil nüveceptüs e sessenta e PEDRO. COLIN'
.

dois, ná séde do Partido, á rua Dr. Jüãü CüHn, nesta ,cida- HENRIQUE FRIEDRICH
de de Jüinville, reunidos em carater extraürdinário. os mem- 1.' - KONRAD KAESEMODEL
bras efetivos e suplentes do Partido, assUl;l'li]..! a HresüJ.encia PAULO-HOLZ ,',

dos trabalhüs O' Vice-Presidente Dr. Nilsün" WilsOn Bender" LEOPOLDO VOSS
que convidüu a 'mim Alpheu Carneiro Lins, na qU3!lidade WALllEMAR MACHADO SOUZA.

,

de Delegado do parf·tidü' juntO' a Justiça Eleitoral, para se_r_ ROLF SCHOLZ'
vir de SecretáriO'. Pelo senhür Presidente foi dito e espla- CURT ALVINO MONICH·
nado· O' mütivü da presente reunião extraürdinária, o qual JOÃO D'lPPE

.

seja O' de tomar conhecimentO' das' publicações hoje feitas HURERT MEIER
no jürnal A NOTICIA, pelo qual se anuncia;a renuncia dé ARNO WALDÉMAR DOHLER
conSiâerável númerüs de menibrüs do Diretqrió Municipal, EWALpO EICHHOLZ',
resolveu tümar as seguiiites r-esüluções: - d'ONRI\D-O: SCHROEDER
a) aceitar a' renuncia düs' meniJ:irüs efetivüs dO' Diretório (' ,TUPY BARRETO
Manicipal, -ponstantes da refer�da p'Ublic�çã�" cüm, exceção ..:..__j\FFONSO SCHÚTZLER
dos/seguintes: :Oro Nelson Weridel,-Waldemar' MachadO' de "VILLY SCHOSSLAND
Souza, Hubert Meyer e João Dippe, pürquanto· pelas seUs. IfEINZ SCHULZ
depüimentüs pessQais,' ficüu evidenciadO' que foram ludib!'ia-

'

ARNO'ENKE "

dos na sua boa fé, assinando em COnfiança, a pedido dp VICTOR \ntRNDT
presidente renunciante, sr. LaurO' Grubba;, um documento- - EGON MATHEIS

, redigidO' em termoS' ambígu0s. b) em decõrreneia convocar MARIO METZ
na fürma legal os respectivoq suplente:s; c) 'aceitar' a re- l\;J:ARIO BOEHM •

, nuncia fürmulada pelO' dr, Paulü-K, Bürnhàuse�' cüm refe- WALDÊMIRO _PAI;HARES-
renda a sua indicaçãO' a, deputação estaduaL d) que diante
da presente situaçãO', convücar o DIretóriO' em se3�ões per_
manentes, até que se nürmalise' a situaçãO'. Nada' mais ha­
vendO' a tratar foI a sessãO' encerrada, e lavrada a presente'
ata, que vai assinada por todüs' os presentes. Alpheu Car­
neirO' Lins, Secrefario Pr6Vlsórib, lavrei, esta at:;> que vai PQl'
mim assinada,

/

Reconheço verda;deiras as firmas retrO' e supra efll número
de vinte e cinco, (25) assinaturas, sendo a primeira de AL­
PHEU CARNEIRO LINS e a última de WALDEMIRO'PA­
LHARES; do que düu,fé,
Ein. Test. J.A,R. da "{erdade. Jüinville, 10 de Maio de 1962.
O TABELIÃO - JOAO ANTONIO �ODRIG1JES.

ii ii Crise
I

no
Cül�n]NICA,eAO AO, DIRE:rÓ1b:O R,EGIONAI,

Exmo. 3m. preSi�ent� do 'Dketürio Regiünal' da
UNIÃO DEMOCRATICA NACIONAL
FLORIANóPOLIS - S, C.

B)

C)

D)

E)

II

I
orientação renovadora dentro

dum espirita de moderação e 5'3-

renidade indispensável para, a
. tranquila evoruçãà' 'do pais l�O

gelamento de propriedade-de tõ­
da companhia. telefünic:t que
preste serviço interestadual, sem

'aprovação do Consellro Na!;ional
de Segurànça e uma audiência,
'cüm O' Ministro da 'Viação'. A­
crescentüu a embaixada que se­

rão adütadas imedi,atamente me.:,

di'das' federais de intervenç1!í.o
pàra impedir que se levem a. efei­
tO' encampações arites que. se che­
gue � uma süluçãü tripla e glG­
bal que as, autüridades cOn;J.pe­
tentes brasileira estão formuhu_
do,. Explicüu:'se que essa d�Í3ão
foi dJscutida pelOS pres��'eKr�es
Güulart e Kennedy durante a.

WASHINGTON, io'" (DFI). :recente visita do priméh·ü aOS:

A declaracão da embaixada bra- :Estadüs Unidos. Outrüssim de­

'sileira a ;espeito da encampação I clarou-se que O' decreto de marçD
de empresas estra,l1.geiras diz O' últimO' 'foi' ditadO' em telllPo pa-
seguinte:- 'Um decl'eto do

execu-I
ra impedir a encampaçãü�de I"..ID,_

,tivo datado de 27 de' marcO" de" 'presas de transportes', njj, Ria de

196� proibe a encampaçâo,- c:m__ JaneirO', fato este destaeado pela._
I fisco, desmembramento ou con- t imprensa l'ürte-americana.

:����������.1t,-_��_�_�����

rl eila s enun IIS:"
ConvQcados OS. SJplen:tes ::;>'

" -. '" .,
� 'I

documentO' hüje publi«adó nO' Jorn�l A NOTICIA,
assinaram O' mesmO' iriteiramente na bôa fé sem
cünsiderar que tatatü, pUdêsse trazer conse�uên ..

cias 'ez;tr.emas ao riosso partido,' tendo fi�rhado
'antes da publicação dO' aludido documento, outra
declaraçãO' pelo qual se declaram não' renun­
ciantes (doc. juntü):

Os abaixo assinados, membros efetivos e �i1pI8ntes do G) Junta-se' a presente um exemnlar dO' jornal ADiretório Municipal da U ,D ,N., de Joinville, do qual cans_ NOTICIA, ediçãO' dO' âia 16-5-62../ \
tituem maioria, -"

JOinvilJ", 10 de Maio 'de 1.962.
CONSIDERANDO, ,que 12 membros dO' Diretório Mu- N!LSON WILSON' RENDER

nicipal, 'encaminharam 'ao Diretorio Regional 9,.'1 D.D,N. o PEDRO {!:OLfN'
"

seu pedido de renúncia; CONRADO SCHROEDER
CONSIDERANDO, que se deseja, por motivos ínconfes- HENRIQ'UE FltiEI)R�CH'

sáveis, destruiT a 'u,D,:N. de Joiriville 'e consequenteme�1t'3 PAULO HOLZ
suas tradições e suas lutas qTie desde 1. 945 vem engrande- " KONRP;e' KAÊSEMODEL
cendo a nOS38, grei partidária com memoráveis yitóriás 10- '

LEOPOLDO VO,s:S
"

cais e que contribuiran1 para a,s vitórias do Est3.do; ROLF SCHOLZ'
CONSIDERANDO, que em face à renúncia, dos acL'11::t. WALDEMAR MACHADO DE SOUZA

citados membros, fazia_se necessária a passe imediata do ' CURT ALVINO 'MONICH
10'. Vice-Presidente do partidO', bem como a convocação dO.3 JOAO Dj[PPE
membros suplentes para preencher as 1'2 vagas abertas: HUBERT MEI\ER

Dirigem-se a V. Excia. para informar: ARNO VVALDlErr.I).R, D.OH�ER
A) - Assumiu nesta data, a I?residência, do' Diretr'irio EVVALDO EICHI�OLZ

,Municipal da U.D.N.- de Joi:nvUle o lo, \l10e- ,TUPY B_bRRETO
Presidente eleito Dr, Nilson Wilson Bendel:; AFFONSO SC!-HTlKLTZLÊR
Faram/convocadüs os membros suplentes do par-

'

WILLY 'SCHOSSLAND
tido, para substltuirem os membl;OS renuúciantes; HEINZ SCHULZ
Que o DiretóriO' Municipal de Joinville ccmtinúa ARNO ENKE
funcionando perfeita e legD,lmente; VICTOR BERNDT
Que desnecessária se faz quaiquer providência EGON MATHEIS
do órgãO' regiünal em face dO' citado nos in tens MARIO METZ a) HipotecamüS solidariedade pessoal à.
'a', 'b' e 'c' dO'· -abaixei ass'inado dirigido ao Dire_' ]'IIfARiO BOElIIM V. S., no instante em' q1:!8 voltamos a
tÓrio Regional; WALÍmIlHRO �ALHARES apelar para que não renuncie aó CBl'-
Qu� a representação' de Joinville, como deleg2.'- gü de Presidente óo Diretório Munici- Reconh()çO verdadeiras as firmas supra' de
dos, à cünvenção Regional convocada para os Recon':lec;o verdádeiras as, firmas retro e supra, cm número paI da UDN; João Dippe, Waldema:' Machado à:e Som�a e
dias 12 e 13 do corrente, comparecerá munida de de nnte e quatro (24) assinaturas, sendo a primeira de Dr

'

Herbe:t;� do que dou.,Jé.

I
CI'edenciais expe�idas pela Pl'esidencia do Parti- NILSON WILSON BENDER e a última de WALDEMIRO ]J) Di,ccordamüs que seja dissülvido o Di-

'

(�
dO', e de conformIdade com determinado em Con- PALHARES; do que dou fé retório MUlllcipal da D.D.N de Join- Em Test.. J.A,p:., do que düu fé 'Jqil'lnUe. 10

<

venção Extraürdinária realisada em 26-4-61. Em TeBi;. J A R. da Verdade, Joil1ville, 10 de' MalO de 19G::1. vllle e se nesse sentido devam ser in- de Maio de 1962
"F) - Que a representação de alguns �i�l:.atáriDs dJ O T..-1BELIÃO - JO_�O ANTOl'HO ROD'RIGUES terpretap83 as nossas assinaturas 110 O TABELIÃO' ,JOÃO ANTONIO RODHIGUES
'1\:' f�1'�2::��{�t�:;:J'��I�;t"2,�:;::�tjJ��,,�.���J)l::�®-.,�lJ;��;&llt1W�}�.::���;:,�':::�:,)_:,:��",�t.�a:t'i'��'\{��*�1l'����t.�������������4?!��������_��i!}��� �

táculos' surgidos" na área parla­
lTlentar Tancrec10 Neves c ta,m·pém'
não acredita

sorte .a

O DiretóriO' Municipal da U,D.N. de Jüin­

villé, atra;vés ,!ios membros dO' seu -Cünselhü

MU'nicipal, ··resolve;'
,\

'APELAR aà Dr. Nilsün Wilsün Bender para
que assúma imediatamente a�Pre� -,

'sidencià dO' DiretóriO' MunicipaL

APELAR aO' doze primeiros suplentes, que' as­
'smn:;>m suas funções de membros

efetivos, em sulistituição aos re- ,

'nunciantes; .l.

APELAR ao DiretóriO' Regional da U.D. N. de
Santa Oatarina, para que presti­
gie ü� Diretüriü Municipal da U.
D.N, 'de Jóinville, que perman,ece
legalmente constitui,dq, afravé;; da
maioria düs seus membrüS e cam
a cünvücação,dos suplentes;

APELAR aos udenistas joinvillenses que cons­

tituem a maiür força eleitoral em
,

nossO' município, para que, per-,
'maneçam serenüs e' tranquilüs,

, püis, as tradições da Uni.ãü De­
macratica Naoional serão Manti­
das.

Jüinyille, 10 de Maio de 1962.

ROLF COLIN
LAURO LOYOLA

iII
ARNOLDO WETZE-L,
ALTINO' GAUDtl:NCIO
CARLOS GIFFHORN
LOTHARIO MIELKE.
GUILHERME STEUERNf\.GEL
,H_ MUSCHELAéKI
JOÃO HANSEN JUNIOR
JACY BORGES
EMILIO STOCK JUNIOR
ALFREDO 'WAGNÉR.

Recünheço verdadeiras as firmas retro e.'ll nú­

ITJ.ero
.

de onZe (11) .a�sinatvras, sendo,3. pri­
meira de ROLF ,COLIN e a úHiril:a de EP.,fILIQ

STOC� JU:I'UOR; do:que düu fé,

Em �est. J.A.,R. da"Verdade. join�il1e, ia de
MaiO' de 1'962. .

O'TABELIÃO: JOÃO ANTONIO ,R:0DRIGUES
Cartól:iü DARCY SCHROEDER CUBAS - Jo­

invi1le -, Santa Catarina

Recünhecü verdadeira a fU'ma retrO' de Alfrc-
,dO' Wag�er do que düu fé,

,

Em Test. J.A.R. dO' que düu fé. J'üi'nviUe, 10
de Maio de 1962. .

\

O TABELIÃO: JOÃO ANTONIO RODRIGUES

Um Estlaretimenlo
·0,.,,0"". I • e Faz

Joinville, '9 de Maio de 1952.
Ilmo, Snr.
LAURO GRUBBA
DD, Presidente do DiretóriO"

Municipal da U.D.N,
NESTA

Prezado CompanheiFO Presidente,
,

' Tendo. torriado conheCimentO', que o "Abai­
xo Assinado" que nesta data firmamos em con­

fiança, ti! que nos foi apresentado por V, S ,',

poderá significar também a dissoluç,ão do Di­
retóri.o Municipal da União Democrática Na,·

d<;ll1al,.' em Joinviile, vimüS pela presente, excca-
recer a nüssa pasiçãü:

letessari
/1

aludidO' documento vimo;; dec!ar[j.l" ,que.
nãO' valerão para êsses efeitqs,' país,
atravez do presente documento retira­
mos as nossas assinaturas, bem .como

nos declaJ;amüs,. "NÃO RENUNCIAN­
TES" do cargo de Mémbro do Diretó­
rio Municipal,

Cürdiais Saudações

.JOAO DIPl'E
rWf\LDEMflR MACHADO SOUZA
HUBERT �};;!Elt

I ,C :A/R T Ó R I O
DARCY SCHROEDER CUBAS
Joinville Santa cataril1!:t', , .. \

I
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Diretor-Gerente ;

amOR FRUHSTUCK I
. Oit'f:tOl'-SuperintendentG

NERVAL PEREIRA
Diretor Tesoureiro
JIDEMAR GRAHL

�dator: H. !�OBATO

SUCURSAIS E I�EP.RE8ENTANTES :

IdAO BENTO DO SUL: '

Eg-.fdio Pereira Rua I\l'iflConde de Taunay. 46
MAFRA: Sr. Rufino

IMendes -', Rua Santa IICatarina s/n.
JARAGUA DO SUL: G.
':Rodolfo Fischer - Caixa =1Postal, 67 elGrTARAMIRIM: Pedro "'

tríneu Veiga. �IOORUPA': Ferr.ando

�I,Müller
..PORTO UNIÃO: Joel

LeLl.l - R. 13 de Maio, 216
EM BRUSQUE:

OsC&_! Gustavo Kríeger
Caixa Postal, 4

Em Caneinhas :

YALú RIBEIRO
AG�NCIAS Ne RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REP;RENAES - RUa Mé­
xico 64 - 9" andar -

�o.' - Rua 7 de Abril,
� 361 - 5" ando S. Paulo
10 A.gência em Pôrto Aleg:r:e:
E PROPAL Propaganda Re-

I
presentações - Praça D.
Feliciano, 15 _ Ccnj. 11

I ASSINATURAS:
Anual .. .• •. Cr$ 1..50Ü,00 .

Semestral ..
' Cr$ 80_0;00

N. Avulso • Cr$ 10,00
e Atrasado C:r$

,

12,00 a>E Direção, Redação e �:tl-' =1einas:- Rua Abdon �a- �
t!sta. 133 e 149.- Caixa

I'Postal, 2 - Te!.: 395.

j,JOINV'lLLE - S.C.
.
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VICTO� DO ESPIRITO SANTO

Triste fim, o do sr. Jânio Quadros! Depois de -uma ascen,
ção jamais vista, despencou-se das alturas, numa queda igual­
mente jamais assistida. Faltou-lhe cancha para e exercícío Q0

cargo a que fôra elevado, e fautou-lhe cancha para suportar
e vencer uma .sítuação por êle mesmo criada.

Fruto da improvisação, fenomeno de uma êf)oéa, o ex,

presidente poderia' tornar-se um Iíder invencível; capaz de
prestar ao país os mais assinalados serviços. Teve tudo em

suas mãos e tudo perdeu. Antes das eleições que o elevaram à
Presidencia da Republica, o sr. Janio Quadros era figura dís­
cutidíssima mas muito pouco conhecida. Certa Feita encon,
trei-me . no' Fôro, com um .velho arrugo, duas vezes colega -,
de imprensa -e de advocacia. O assunto foi o pleito que se

avizinhava. Disse-lhe que votaria e porque votaria no sr, Ja_
nío Quadros.

•

N> h son Smith

BU-l
CC,:'H,ptenlJe:mrt:..ar -se-ão tais

�nf1uê.nRobert ""e]!)·.en. "

.,'�

. '1' f G1ador 'do Nlovi-" oías no eséotiSl'HO, .a.proveí tan.,deu pC.\Vel, uns
fi f lo' d '

.

, t '.� de"ü1iv-o co'nO dC-S2 as horas de o ga o rapaz.mente esco eho, .L •

.... � cr �...
•

«u""""" escol.Q. de cidadania atra- i Há q.ua tr'o ]!)ro,,�an,a� dlfe�
v'es das :atividÃdes mateiras".: rentes na r:'el3:1il'la pe�agO�la escc-

f' alid de e' 'lois for- tcíra. d!stnb1.uc1os I elatrvament«ora, sua ln 1 a '.1 '

. ..,' .'�' -0"' ,

'd- Se"ls meios de fOT'- :])0 ara.u jDS1COJo.glCO e llB1olo"lCOll'l).f1:ar cída. ,BiGS. l:. ,v

.

-

I::'J. •

�.. ''''
-

'1 . ncon'Ta na nacu- elo 111enlno, O tobísmc, p,tltmel".macao to e os e ,-

, .' _ "" , ,
_,

reza" COil.il,<i!1r.an:to osta dá ao garo: dtiVl�ao como P·I.L�:IIO- ]_)r�gr.a�l=t)I '��eJ'ar e tudo' e c1estlna -se 21>0 gaI0.to <il:e l{'tad",j' t,{.1} tudo (') q;t12 (!.L."'V�.,.
,

,
'

scotismo' que para, entr-e T a 11 auos tempo no CIlW"exploraüjo noe' ,
.fi' p

e
'

I d
'

-

I
e

I ®

d EXERCITAR cidadania abra'lge é preparado. de manelra que ao.

i[lS . rop,rlel. ',.es t. II "rld\f8S 81,Cl�:�:rO�:�:::r�letreinamento: �:��:���:�::��:,;�:t��aea���a��:�
20) Sa 11c1:e e 'ligar � sua ti:'ansferência à tropa ele ·�s-

I"
e '

\

D
e

i
� f�f

B ",I
3°) I:,,���dade manna1 e Des- l�,��:ir�s 'i,��m:�'�:��;UiÇã:mfíS���t:

:, ,,' I�or e na, I,' S 8�,�.',',;.:.�,�,\ r �I. lL;�:±"�f:;z�:,:�::,�; ��:;::��E::i'�:�:�!�:��
., .""

das crianças, o escotisHlO '1;S' de n1udança de secções. Não se-

possui v�riadas� Yisandd qua,11� rá fácil encontrarmos, UU1 esc'l­

dacles 'tais a f:aze,r do Inllenino, no' teiso de �2 anos COl11, a COl1,1J:pr·2.­

futuro, membro. ativo no traba- ensão ele um lobi-nho? O lobismQ,

Uho ern pró1 da ·comun·dade. ccnsiderelaTo-1o al;)enaS um enca­

O grande número de co.nheci- mil1hamento ab escotisI:!)]o. avan-

111ento's a. serenl adqui.ridOs já �tL:) çatl0 ou l�rLt'!:o, q;ue se inicia u/)g,

Ulln pretexto para a boa fOrlnaçãc' onze anos.

do ca'ráted. As artes manuais, a Ilüeicu-:;ce o escotismo' ·j).rõpria­
técnica de campismo, os jogos, a mente dito. Dêle participam ra­

res.pon��.hlUdade per un1. cargo. pazes :nlais avantajados, ern; to­
no Si!õtema de Patrulha,' eio o elos' os' sentidoS, de 11 a 15 anos,

material COl�n que se forn1a o "a- CGm esta última idade encontr:1-

';'ãter. rá InaioI' a '[lanço" ainda DO siste­
.

Há 'uma lei que diz ser o cs- ma fie aplicação, qual seja 6 ,';1.

Os valo1'es thuü'itivos do hig'or eoteiro limpo de corpo e alma. É secção Semor, Entre esta 'l a.

são su:Uci.entemente maio1'8S Gj� a décima lei. Di,t'ei que essa é secção Jcnior que l,he é anterior

limentaç;ã.o l'>ásic::L é o ar,roz, pro- os norJ;l;l,aln'hente encontrados na 'a lei da, saúde, e vigor, há profunela diferença. E!l,qu::ll1-'
I·"'clue.-se na prática escotista. to era uma existe o ]íl,rirneil\'0 de-duto êste em, falta, naquela Qc::t - faa-inlla, de trigo. E.J1l3 sua f.orma Á"

Is-ião, Tal foi o il'lter;llsl'ie deslleda- fina.l o t;rigor contém Cêl�Ca. de o aprimoramento da higiene· p�s- : ,senvolV'irrnento do caráter con1. 1)'

do pelo trig0r nos Est:;;cl<Js Uni- dois ter.;:os de tiamina, niacina e soa1, da aUmentação, da limpeza. aproveitamento da dBstreza, mn­

mos, q1;le, a Fiseh,n' eJ;htr0'll, tanl-. 'fió.s![oI'o elo trigo il1Jtagral, oitent:l, do 'lar. -0. oüjdivo mais próximo gLle fdo e ca,padda"de física,
bém, no mercado retalhista na- 'P01' cento de ferro 'e de vitami- é proporcionar saúde, sendo qLcC noutra há, o fOl'talecim�mto ,,1a, \
,cionaL na B-2, A q:mantidade subsOn- para o vigor flsico adotam-se JO- persona.lidade, Ol'ientaçao eSPln-

g'oS e 'exercicios ao ar 1ivl,"e, E tual, cívica, pl'o;fissional e so�bi,Peuoo dépo1..'l, no Ccm.gl'e:soo, eialJInente m:ais elevada de cá1(?i::J,
norte-ame"icano, o senado�' Hu- no trigo,�, Venl da transfe,rên':in yelLl' a Iü'op6sito o ditado: "Men- alcançando iguall1l!ete o cO!:l1.pleto
'bert Humphrey,

_.
de Í)ilinne�ot3., interior de eleu,entos nutritiv<:lS te sá em corpo sadio". d0senvoivimento fisico,

tchrumQu a atençao para as van- dun"nte a fervura que é, talvez, NIuitas vêzes, na seele ou no lCI:it, 2,OS 18 anos, importan e-

tag,ens econônúcas e nutritiV[M3\' gl�and8m.eJil.te influenciada Dela campo, o escoteiro é visto conf-=c- \l111ssão a CU111p,l'ir: o Serviço l\{i-·
de converter I)arte; dQ exced('U- ·,co:rapo.siçào miner Q da áo'ua cionando traball1os, 8empre, se -litar, 'l'odavia, não ser� a ho1'],
tu de trigO "rnun 'alilntlllte I)rinci- usn.di1.. �. b:", isso acontece, caela 11111 procura' do �,d'êns ao movimento. Surge,-n

'aq�ilo que mais o ag:ra"c1e, COlllG 'os PiOillCil"cs, .iá homens feito,3,
confecção de senf.Íç!!l,s <ile seJ:d- 'em oo,ro.taeto a,inc1::t. com a p.atu­
nha ljb;l'lrurtt., gaiolas ... Not1.ür��' ; reza, (lua iil.ca,.n�.. t:vel mlllestra. )\vêz�s o Ó1].'ellmo constl'oi «pi\:l112i-

.

fina)i&1<i!e era, :i?hollil�>iJ:'L<;mo é con-.
rias" (L'nesas, caclekas, bane )�), tinlUrur o' ',Hilestl'ametü em dd';1.l1ia,
dedica-se ws espeeiaüd:3!eles, eo� (brl,lilo até a éPOC-':L elo escotismo
leciona �elos, figurinhas·, seg·u.l� ,Setllh'ü�'r: e@run objetivos ain.p10f.'"
l')istas 1'l.'a floxesra, e�an1ina, pl:u'l- l�qt1.ac:110S á iúlade, até Gh'3 22 anos.

tas e fL{)res, seBlpre na ativi- ,4cl�."e.'n-se.u1;e nOY21S ,po:rl'as, en�
dade. livre com, .a n0.tlJ.re.za. ];),>s- I eontr�-se o 1'1"0,,,0 con:sigo mes"

'treza e h:a.biili1daEle l;nanual, eb ''J' mo, ori<8�ta seu earater e apti­
objetiyo dessa p.rática. Com. isso llõe,s,
o ra]!)az alilEíuire gôsto pelas; ceif- .sãJo Cj,lu:mze anos de edu.eação"
sas bem feitas, pelo tra)JalJ�o, metódica e eficiente, cG>lli>l)]:etan­
por uma vocação. ,do apenas o espÍTito· Glo, 1:ar, ela

O servi.ço ao próximo é impur- esc01a, da igre1,a. O ap.ov'eita­
tallte. Seledo assim é praticclIJ0 l'nentq das horas d� l=elo, ser:'Lo­
no escotismo, Não no s'mtido fj - pois fe]i,Zes, :mos q,uoai�; () mn€n�U0,
lantról)ico., de assistência. SOClr-,ü. 1 o .l'apaz� o U10ÇO, adf(!uire Ufi"12...

Estas, são qualidades visail:ls, persoElali;da.c1e mareante, 1.1.11;). ca­

Entende:1.BJos que o n'lenino é ,1111 l?áJter forte, '11111 aC1estl'amen1.o·
«projeto de IWmeIl1", seI' 61:n J'or- . .maiJs pu'á.tico Cll1e teórico,
mação, Logo, durante ê;;se p".\'lo-

, Ê::;ses l'am,OS escoteü"os sâ.o· ;t­

do ele desenvolvin\6ut'J prepa':':'� :v!i:eUlOJOS C9u'n obj�ti\'0s roê'lllUco;;,
suas qualidades, Elas viri'i,(), A jnllüe; COl'n aJ. tecra,: o esc.Ghsm?'
Lei Esc0teira �eguida é UlTl ll1ek), :'l!;ási<€D, .. !.Da�.'a desenvolyer nos ,:a­
C01T10 são nleios a prãtiea de J)l1'i- f l}.."LZ'Z� 0 g&St0 peias a:rte,g l1'1atf:'l­
meiros socorros, serviços. de

s:il.l-l'ras, Yi;da rua-a1 e :ôei'tan.eja ..Tl111·
va.lnento, luesnl0 - Si111Ulados, o- to CQiU o 'l'}ll:ar, pn.:c.a d-e'senvQlvl.:l'
que seinpre ocol:,re. O irl1pol'1:an- 0 gôsto l'Del.a J:U;1.:,=,eg-ação a "rela e

te rnesrn_o é estin1a.r o pr6xiulo. Q.. l'ltlO1!Ol'. E" o escot1sB')O m·o lnar ..

Éste. acin,a exposto, o planO' Junto C011'1 o ar, Gl'eS€'lnv(Jivend{�·
da atividade escoteira, interêsses pela aeron10CJIe'liemú,
Como fôrç;a educativa; o mo- planadores, pelos aviões e fogUt·,-­

vin1ento se propõe apenas a C':l,�ll- teso E' o escotisnl0 elo 0:1'.

plementa1' as influências e be'1.�- A�sim\ se dlYide e_atua o escP­

fícios da, ed1.1Caçi'í:o fornecida

PO'I tismo, apLicando em çada estád'!,)
la igreja, pela eé;C!ola, pelo 1>1'[', mn progra\l,1.a diferente, acompR.­
não podendo substituir tais insti- nl1O.ndo o crescimento elo homem,
tuições, s,em as quais, diga-se d,) I' faze!ldo-o cidaelão livre, úL1.
passagem, hiJ, de faltar tudo j)[t- justo, ho:m.rado e ronesto. (A.F.
Il�a. a fOl"l11:uç;ruo do indivíd!�o. do Gr. E.sc. 11. D ).

Vila
.-

ana

Não o conheço' senão através de sua atuação em São
Paulo; Por isso, vejo nele' uma eSJ;lerança.

"
, -' Comigo acontece -j)lStamente o contrário, retrucou. Co­

nheco,o muito, conheço-o, bem de perto, conheço-o demais. E
justamente por conhece-lo, tant'? .

é que não votarei nele, Pre­
ferirei. 'até votar e.irí� um' ladrão, confesso. Você e quantos vota,
rem nêle tarde demais se arrependerão! l?ai'a que não fosse
posta' em dÚ.vida sua 'intimidady "com o candídato-esperança

--------------------------------------------------------------------------

Atrávés de suas doações à�

insti tuições de assistencia� sociaL
'o prog,i'ama «Alimentos Para _.\,

Paz" do GovêrTIo dos, Es1:aQWS:
UnÚl�s, está ajudandO o trig(Jr,
litilizàdo. em larga eseala no 0-

rierite'"Médiq como alimentaç1i.o'
básica, I a difundir-s� na Bl"asil.

Trata-Se de trigo previamente
suhme�lc1o a coziment0 espedal,

as Ql1alidades'que lhe conserva

nutritivas, facilita:lhe a a,rmaZê­

namento e propo'l"ciona ao consu­

I;;idor maior rapidez na prepar2,­
ição das refeições,

No Brasil êsse aJi)Llento não é

inteiramente desconhecido, por­
que os restau,l'ante sírios o usam

'6m 'seu cardápio. na forlma do

saborosb «quibe "'.
.0 método antigo de prel�al�,.l° o·

tl'igor, ainda hoje adotad.o na SI­

ria, na Turquia, no EgIto e 110

Libano e em' I\11ÜtOS outros paí­
ses oi!'ienta�s, consiste na fervu­

ra do trigo integral em vasilba,·

mes' abertos, até amolecer. <\p6S,
o cozimento, o trigo é espa1ha':lo
em camadas finas .para secar ;10

S0!.. As' eras tas e'Kter:mas se· esfa­

relam e o grão se racha, A cas-

I ca é ,retirada com o auxilio je

pedras, de manha. Geralmente 'l

trigor é guardada en'l granrl(�s

I potes. Para ser, servido, ba.3�a
esqnentá-Io en1 agua ou coel"

nhá-lo em, vapor, durante 15 a �O

minutos, C01110 se ,faz cü>m Ü'

cuscús nord'estino,

,Inferma­
IJteis

,."

çoes
Impostos CII Pag�r
Na Prefeitura MuniéipaI

Taxa de Agua (la prestação)
Tax� de Afexição de Pesos e

Medidas

Na Coletoria Estadual
Imposto Territorial (1° se­

mestre)
(Terrenos fora do perímetro
urbano)

RELAÇÃO DE E,MPREGADOS
Até 30 de Junho deve ser apre_

sentada na repartição competen­
te do Ministério do Trabalho a

relação (em 3 vias) de todos os,

empregados. Está isenta de sêlo.

FARMÁCIA
DE PLANTÃO

DIFUSi),O DO 'l'RIGOR

obtido. nas'Com o pr02,TesSO
Está de plantão hoje a

MACIA VIEIRA á Rua do
cipe - FON,E 2-1_4.-

FAR_
Prín� Ipesqui::ias, @ tdgor estará, eH:"

breye, sendo produzido como ali ..

menta instantaneo. como já é fei­

to COl11. o' café, o le,ite, o luato

e outros. Tanto o tempo quanto'
o calor necessários .1Jara seu

preparo culinár';o se ,!'eduzem ,�().

mínimo. Será de considerá'l,,'l
. utilidade. corno ração básica pa.l'a
sobrevivéntes, enl caso de de53.�-

--------------------------------�

1])0 ,"DIÁRiO OFIC�AL '

DO ESTADO"

Do 'Diário Oficifl,l do Estado
de Santa Catarina', edição de 7
do corrente," destacamos as in­

:lil'lrmações a seguir :relacionadas:
A página 1, Lei nr. 3.019, de

12.4.62, do, Governador - Fica,
declarada de utilidade pública a

Sociedade Esportiva Anita Gari_
baldi, sediada na cidade de Join­
ville. A lei entrou em vigor na

data de sua publicação.
A página 21, 'relatório da dire­

toria, balanço geral, parecer do.
conselho da firma Usina de Lei­
te Catarinense S.A. - Uleica,
referente ao exercício do ano de
1:961.

�res.

O trigal' poderá se,r selI'viào
como acompa1l1atmento para Cil':­

. nes, aves, e!n l�echeios de gali­
nha ou perú, COU1. assados, gT,�·

lhac1os, especialmente de car­

neiro, ou ainda em receita de

pães. roscas e panquecas, pa�",
da sabor agradável. Em sopa:s,
molhos, bol'os' d8 carne·, no' pn�­

paro de «ha.mburgers" e até <.;m

sobremesas" como puclihS c,
manjares, seu enlprêgo é recu'·

lT\'€nc1ado.

Guerrilheiros
comllnistas
atacam'

,

escudados em
mulheres e'

.

crlan�as

8,00
8,55
10,55
11,55
12,25
12,40
16,00
16,55
18,10
18,55
21,00
21,30
22,05 hs

SAIGOX, 10 Ct:'PI) Notíciaso
Jcolnpanhia:::; de gne;Tilheiros co­

nlunistas p.l'ctegendo sua pass.1,­
ge111 CO/lU cêrca de cell1, n1.ulhe'f:e�;
e crianças at...'l.Caran1 un1a. ald,�ia

situada a 75 ql1j}[hl1ztros _de Sai­

gon.. Acrescentaxan1. os infoT­

mantes que OS vinte n\i1ician""
ll'ue se encarregavan1 da c1efeE:..L

de An Hiep não fizeran1 fogo
CCl!1tra os atacantes l)Orque êst:23

esfavam e",cudados nas mulhe.res

e criançaS.

pela Rádio Guarujá
hs
hs
11s. -

hs
hs
hs
hs
hs
hs
hs
hs
11s'

I
o 'I'RIGOR KO BRASIL

I Há alguns anos, foi o trig'ol"
I introduzido na América LatiIlj1..
\ Mais de uma dúzia de l',a.ísecs 1'1.0'

'nosso hemisfério são, ln.oje, grfUi­
des 'consl1,midores dêsse rico �t­

limento. COl'l10 exeelente' substj-
tuto de tn-oz, o t�igor terá� pro­

vàveh11énte, gJ.�anete ac�itaçao !lO

Brasil. A varieda,de enorr:ne ctE:

eceitas em que 'pode ser usàLlo,
está a predizer pal1a,.o trigúJ',
em futuro próxÍ1no, sua inclu­
são 'na dieta brasi1e>ir:a ..

O trigor l!lro.ve!!iliente do 1)1'0-

grama "Alimentos Para A Faz",
chegará a Bn.�31sil e:ti1 cQopar�çi.1)
direta com o Govêrno e lôon'l ;';1'11,­

tituições assiSltenelais de, caráter

voluntário .

A SUDENE "receberá C:l1é\(1

lllil toneladas do produto, al<!m
me outros alimentos, para su'p:rill"

. necessidades em cases de ,e;rneT­

,g"ência C01110 por ocasi:ão das -se­

ca� o� de' quaisquer outros de-

sastres. Elll relação às asso::ia­

ções voluntárias, ve1)1, de algnl1s
anos a cooperação elo programa
«AIÍ\1'1entus Para A Paz". Sô­

,mente agora o trigal' é inc1uidfl
na )ren1essa para essas institui �

ções. A CARITA!;\ do Brasil, di­
I

visão da SecreÚl:ria de Assistê.1-
cia Social da Confederação Ka-,
cianal dos B;SP09 (1,0 Bl'asil, a

confederação Eva:ngiâlica e o FI­

SI farão, também, a 'd>istril:lUiç;:'\..o
do trigor.
Por intermédio elo Banco <la

Providência, na Guanaba,,'a, ' :L

CARITAS realizou uJ;qa exp3-
riência bern sllcedida COln o 1\0-

.vo tipo de alilnento, fornecen:1o­
o ao Abrigo Cristo Redentor,
Bo.rri Pastor, Casa ·da Sopa, Fun­

dação Ro.mão Mato:; Duarte, O­

bra de Assistência ao Desam!);).-
1'ado e outras.

Enl coope'raçã.o cOln a Sec"�­

'tarLo'l. de Educm.ção e Cul tura (lO

: Estado de Pernambuco, a Great

�lains Wheat As.soeia,tion esh­

belecerá, no R�cife, UJna escola

cutinária para treinat- interes,;c,­

dos na l;reparação dos p,1"odutos
agrícolas ofereci{l0s pelo progra­
ma, «Alin'1entos Para A Paz", 2.n­

b:e os qua.ts 0 trigal'. Em Sàa

Paulo, um representante da

Great Plains Associat10n l)e,1"C'1"-
re 2., cidade nUn13J can1ioneta, e­

quipada com uma. cozinha 111"­

derna, visit2.nc1o feiras e pontos
de concentração de donas de �a-

\ '---==-
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iDe:;:n'rt=::Cl1t0 de Notícias: TeIs. 3816 - 3",2'3
R;.í(:i:> GUA�,UJÁ -- om:b, média - 1429 liels
5 ldiowatts - Gnda CURTA - 5975· kCl:>
<1:9 metros -- 10 kiÍowatts. I'

apresentou-ma um cartão firmado pelo sr. Jânio Ql1adros, en,
tão governador de Sã'O Paulo, dando-lhe livre trânsito, a qual.,
quer hora, nos Campos Eliseos. Apesar dessa advertencia ami­
ga, votei nele" para não ter de votar em branco. Estava já
certo, depois de sete meses de bom governo, de que o avíso re,
cebido Hão tinha qualquer procedencía, quando surgiu a incrível
renúncia. Mesmo assim, aguardei para definitivo julgamento,
a sua palavra, a explicação ,de seu gesto, dada por ele mesmo,
já que a' dos seus auxiliares e amigos não satisfazia em abso­
luto. Mas a decepção foi ainda mais amarga. A explicação do
renllBilciante lU�cla eXJi>,lij,C(;"Ul. E a. saa a,1iitlW.e era :fia,ee da suees­
são l!la,1i[tista aea.beu l'I0r Iíquédá.Io' defl!Iütivailil'l€nte. A &11a LaIa
conera a cail11ct.id'a>t1ll·a J>()sé BOl:'1i!fiálCitl não Da.lrt01!l sequer o SUlT­
raGl(!) e G1iesmoraloiz:wlo jargão eo�qq,u:m�&ta: 'ca.pi,tli!l mais racíoná­
rio' .. :

De Iíder nacional procura satísrazer.ss C0N1!. uma Iíderança
essadual. Mas o seu verda-deiro ldlga'l' é outro, A sua ldderança
não 1i1ode ser nem mesmo o l'l!l;lllt'lieitpal. Talv.ez seja adstrital.

Procure conquistar a liderança de Vila Maria.
I

Acabe onde começou' e de onde jamais deveria ter saído.

Se lá tivesse ficado, não teria dado tão grande prejuízo ao
país e não teria proporcionado 21.0 povo maís um tremendo e
talvez definítiuo desalente.

paJ para eXl}ürtação, como pro­
gra�>1a d,e aj/U.da., para países OJ'lc1<õ.
o arroz é base alimentar. O tri- .

g0r é, do ponto de vista nutri­

tivo, e"q1,1ivale-nte ao tri.g·o il1t'3-
g'ral e ten1, sCb.Te êste, a vanta:--'
gSU1. de ser rrnais resistentes' á'

sa, lial"� d.eaT�:Qnstrar as l"nil e U'f'.lo.

111anekta's de l�,re:pu,rar Q tl'igoT.

VANTAGENS DO TRIGOR

INDPST'RIALIZAÇAO
D<D T:RliGOR

Dl1U!S organiz:J.çõ;8s já viu\ha,nl
explol:aaGi.o /a, inüu:strjalizn,ção dOl

. ccntan1inaç5.0 por insetos e ver­

mes. O fato
_

de peder ser pr,,-
tri.go!� 1J..os Elst.a�los 'Unidús, 111;11:1.

na Cdifornia e Qu.tl"a em l'vIas-
parado sim111es'tnente e re,quere.r
ponco COmbl}stíVel, tornou-se
vaRtageu1 adicional.

sachURset1!S, l�âxa;, €OnosUIUO loe:?,1..
Em 1954, a Fisch-er Flou,rir.:tg
MilIs, t1e Seattle, Washington,
em Jiase de l}esquisas C01:}1\ êsse

pJ!cduto, prontificou-s8 a pro!llu-
zir Q tri:gor em escala indus.txial
para pa;ÍJles orientais. onde a :1.-

-----------------------------------------------------------------�---------------,-

p'o b ti C i d a, II e
a lei' em S'ta. Ca,taJ"i'ua

Confecção e cons?rvaçã& de p;allniis
em todo o Estado,

�,U N d J.' m' ,,'_u.,uas e 1. ornes e· :OU1.V ,;e'

COi'lltunua em foco c "RlIlCl do Prân,cipe"
CARLOS FICKER

Em 13�'eve comentário sôbre o artigo do Sm·. Herme" Theo­
doro Sprenger "Ruas e nomes de JIomville" plililieado na A
NOTICIA de 8 de Maio, em CJ.ue 00 ilustre an,tor dee'lara Q1Ile
todos que lev:antarem as vozd contra a mudança do nome
atual 'Rua do I'rincipe' em 'RUA DO PIÚN.CIPE DE' JDIN­
VILLE' são elementos que 'eternamente criticam 'e pouco ou
nada fazem para melhorar as coisas', ou então. 'daqueles que
por motivos políticos atacarem e combaterem os poderes mu_
mClpais em defesa de interêssp.s pessoais', devo· confessar .que
sou CONTRA a nova bossa 'Rua do Principe de Joinville'.

Sou contra, apesar. de todos os comeliltários do 8nr. Spren­
gel' por motivos bem fundamentados.

EM PRIMEIRO PLANO sómente aqueles quP. querem mu­
dar o nome já existente e tradicional da Rua do Príncipe são
0C 'eternamente descontentes e que sempre' criticam" e não
aqueles que querem conservá_lo" é lógico. Deve o Snr. Spren­
gel' mudar a sua opinião sôbre este ponto.

EM SEGUNDO' PLANO o nome 'Rua do Príncipe' é tradu­
ção de 'Prinzenstrasse'. Sendo p,lterado ,o nome da antiga 'Zie­
geleistrasse' já em 1866, quando· o então representante do
Príncipe de Joinville, Snr. Frederico Bruestlein assluniu a pos_
se do terreno de 100x100 braças com frente para esta via prin_
cipal. Por sua vez 'Prinzenstrasse' é tradu�ão de 'RUE DU
PRINCE', nome oficial desta rua, .tanto ncs, relatórios da So­
ciedade Colonisadora de 1849 em Hamb.Ul'go, como tambem nos
anais de 'LetÍrs Altesses Royales'.

Sendo' assim um nome histórico e tradicicnal que nasceu
com Joinvil1e, com Joinville ganhou proporçêíes e dimensão, se_
ria realmente um sacrilégio derrubar mais um monumento his­
torico - apesar 'de s�r apenas um nome.

EM TERCEIRO PLANO ignoram '08 ete:mamente descon­
tentes' a tendencia' positiva de simplificar a nossa vicia e não
complicá_la em forma de modific�Ões em nada justi:ficadas.

.Não penso sómente no nome mais comprid0 'Rua do Prín­
cipe de Joinville' deploro os mil e tantos, comerci;antes ql!ie coplesta ALTERAÇÃO serão obrigados inutilizar e modificar todo
e qualquer papel de corresponde'ncia, cartas, !lotas fiscais, du­
plicatas, etc.

Pergunto: para que i:nodificar o nome tradicional e q1.R.
rido por gerações da rua principal desta cidade de JOinville,
quando é contra a tradição histórica, contra o sentido econô­
mico' e. contra '8, bóca do povo' que quer nome simples e curto.
Estou cena que a 'justa homenagem ao Príncipe de JOll17iEe'
não sofreu durante os 100 anos de existencia do nome 'Ru:1
do Príncipe', qualquer desvio de sentimentos a; 'um vago prín­
cipe'. Para o joinvillense sempre existia só:nente UM prír"cipe:

:FRANÇOIS d'ORL1tANS, Frmce d� J;;i:wmc.

i Joinvilre, l] de Maiô de 1962
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Bt1SCHLE & LEPPER: S.A. e RUDOLFO STErN" �ro,­
iri�tál'i'0s de terras l'oca,l'izaol:as na Est�aJCla Dona. Fran�1Sca"p" K1 . 5@ e 60 e Estrada Laral'l]ell'as que da acesso ao,���=tão,rn� terras 'de pn1)prietários v!zihhós, to�.na pÚblico
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('asses ProUuloras da ilmérita latina Reuuir-se-ão 10 Brasil Para
Debater Sua illnatão na fllian�a Para o Progresso

39 ANOS DElJf'0AJJOS A
__SA�TA CATARINA

.--

Joinville, 11 de Maio de 1962
_-

'Prefeito Homenageado
Câmara Júnior

Pela

í

o. flagrante fixa ato de uma

recente e concorrida reunião da ICâmara Júnior de Joinville, IH.

I
'lllela prestigiosa instituição. Io. senhor Prefeito Municipal.
estando realm': lte integrado na.

.n.'. .;-a, em fato que volta a

:nf.lrinar o seu elevado concerte
la coletividade.
Vê-se na foto o senhor Diderot

::arE, Presidente da Câmara Ju­

uor- de Joinville, no momento em

ele proced'a a distintivação do

refr�l to Helmut Fallgatter, a.pa­

cenr:o, ainda, um repórter. S{)­
.., s» re':nião e-IJ,1 f0CO, recorde-

�)nl0R e:n�(�io df:\ nublica.r
,� • , ...c.,-,,, n ooasião .

qual o senhor Helmut Fallgatter,
Pretcito Municipal, foi agra.cia­
do com o distintivo de Sócio 'la-

vida' d'e nosso município em to­

dos os seus aspectos; foi, assim,
ma.is U�1[· ve_�, alvo de merecl�la

Notas do Centro. Cultural
"Visconde de Taunay"
o QUE FOI NOSSA ESCALADA
DO PICO DE JARAGUA

I tra identica, a outro pico doS!
arredores, sendo, talvez, o Morro
da TIvmba, em Pirabeiraba, ou

() Morro do Boi, em Corupá.

A próxima re1L.'1.ião será presidida.
pelo atual presidente, em exer­

cíeio, Alfredo Batista, em virtude
dQ licenciamento por mn breve
1)eríodo de nosso presidente Rau_
1.�no ROSEkalnp.

EKatamente às 5,30 horas da
manhã, de domingo último par_
timos C0m destino a Jaraguá do
'Sul. Lá chegando, embarcamos
mais alg1L.'1S centristas, uns daquI
e outros do Centro daquela ci­
dade, entre eles: Jacob Reimer e
Lauro Wolf. Iniciamos a subida.
do pico às 8,3il horas, sendo que
chegamos em cima em turmas
difei'entes: a la. às 11 horas, a
2a. às 11,30 e a 3a. às 11,45 ho_
ras. Destacamos a pessoa do
Prof. Rodolfo Maysr, que nos,

acompanhou co�n sua família, o­
que demonstrou seu vigor fisic:>,
apesar da idade, em e::calada,s
dessa natureza. Ao meio-dia fi_
zemos nossa merenda em con_
junto, observando as magnificas,
paisagens ,dos arredores, e aosl
acordes de belas musicas, pois o
rádio não pqde faltar. O ponto
alto foi quando o nosso poeta,
Dal'cy M. Mello, numa brilhante
alocução, recitou o poema 'Ali­
ança' a quase mil metros do ní_
vel do mar, sendo por isto cha ..

mado de poeta das alturas. Ter_
minamos nossa estada lã em ci­
ma, cantamos o hino oficial do
CCVT, observamos ainda os re_
flexos que vinham em resposta,
�os que nós emitiamos, através
de um espelho, de- diversas re­
sidencias jaraguaenses, e às 14,30
hOl'as iniciamos a decida, que,
por sinal foi bem rápida, óca_
sionando alguns bonitos tombos
e satto� mortais, dada a veloci­
dade, dhegando ro pé do morro
pelas 15 horas. De tão satisfeitos
que ficaram os acompanhantes
dessa escalada, que os mesmos:
já programaram, para breve, ou_

PRóXIMA REUNI.-\O

"'tEVNIAO DE DIRETORIA

M'l,rcou-se para o próximo do_
mingo, dia 13, às 10 horas da
·larL'J.-ã, em nossa sede social,
U.lna impürtante reunião de di_
"etoria, onde tratar-se_á assun

'JS c:m.cementes a atividades 6

'Jrogramações do Centro.

1>RÓX!MAS PROGIMMAcÇõES
Para dia, 20, o nosso tradicio_

�lal bingo-da.l1.sante. O local €I

'�Tário ainda oer8.,o avisados.
Para junho,' uma espetacular

eesta c:üpira, incluindo: Baile',
·)9.,samento a caipira, trajes típi_
10S, etç.

>!ISSA

O Centro Cultural Visconde dei
Tauna,y, pelo seu presidente em

'xerc.icio, Alfredo Fernandes Ba­
':ista, vem convidar t-odos os seus

'1lembras, para a Missa que será
celebrada dia 12 (�ábado) às
18,30 horas, na Catedral do Bis_
pado, pelo rest,abelecimento do
nosso Centrista Dino Stolf, o

.

qual foi vitima de grave aciden­
te na Capital do Estado. I Pelo,
comparecimento de todos, nOS30S

agradecimentos.
----�--------

@@4liffiWP fui
\

Vva. Irma Pereira Pinto, Antonio pei'eira Pinto e Fa ..

mílias e Arnaldo Budal Arins e Familias, sensibilizac:os,
agradecem a todOs que acompanharam o féretro de seu es­
pO!'" " pai e sogro

j)elcio Pe'reira
Agradecem, ainda, aos que enviaram flores, cartões e

telegramas e aos que proferiram: palavras ãe conforto pelo
doloroso golpe sofrido. Aproveitam ° ensejo para convidar
parentes e amigos para a missa de 70. dia que mandam
celebrar, na Catedral do Bispado, segunda_fein), próxüna,
às 18,30 horas.

Essa umo das resoluções mais importantes adotop
das na recente reuniêo d� CICYP em Santiago de,
Chile - fala à reportagem sôbre outros proble­
mas debatidos o Sr. Charles. Edgar Moritz, chefe
da delegcção brasileira que participou da reunião
RIO, 9 (Via aérea) Re- COim:il. ASsociação Latino Amei-i-

gressou de Santiago do ChHE', cana ,de Livre Comércio, com o

onde chefiou a. delegação brasi; concurso e assistência da SeCl"E'­
leira á XLI Reunião da Corn.s- taria Técnica atualmente estabe­
�ão Executiva do Conselho Lnta-
ramericano de Comércio e Pro­

dução (CICYP), o Sr. Charlog

E;dgar Moritz, presidente <1.1-

Confederação Nacional do Co­
mércio e da Seção Brasileira 'l::!.­

Juele organismo internacional.
'Talando á reportagem, o conhe..
rido Ilder do comércio bra.sílcír-o
c'essaltou a importância das re­

.oluções adotadas naquele eu-'

contra, destacando, como a mais;

.portuna, a flue prevê a corivc­

.ação de· uma reunião extraorcü,
aária. da caráter continental, pa
,a os estudos dos problemas
vinculados à Aliança Para o Pro­

'·.1'e",so, a fim de expressar. a ati­
eude das Classes Produtoras <; o

papel que lhes cor-responde na

execução prática dêsse progra­
:na.
- Essa reunião -. disse-nos o

Sr. Charles Mo,ritz - será rea­

,jizada no Brasil, provávelmente
I em Quitandinha, nos próximos

..

,. meses e virá ao encontro de uma

aspiração cada vez mais sensível

�

I
en tre as classes produtor-as (:0

: Brasil, no sentido de uma defi­
l nição de sua participação efeti ITa

f na execução do programa <10
� presidente Kennedy em prol do

I desenvolvimento da. Arnértca

i
Latina.

I

i APOIO A ALALC

� - Outra decisão de largo al.,

cance - acrescentou o presid?'Il­
te da Seção Brasileira do CICYP
- foi a criação de um ó1'gão, in­
tegrado por elementos altamente

representativos da atividade eco­

nôrnica, privada dos palses sig­
natários do Tratado de Mont-evr­
déu, -a fim de apoiar e colaborar

Elei�ões para o

Clube Militar
RIO, 10 (Transp) - o Geriern.l

Massey Pereira: continua ven­

cendo as eleições no Clube Mili­

tar na área do nordeste. O J)lci­
to deverá ser decidido no p:róxi.­
mo dia 16.

Acidente com

i helieoptero,daFAB
RIO, 10 (Transp) - Um hell­

copte1"0 534 da FAE acidentou-se'
na noite de ontem na base aéT8!'L
de Santa Cruz. Os pilotos sofre­

raTIl ferimentos leves, sendo a­

tendidos na própria base e o apa,-

1'elho pode-rá ainda ser recupera­
do.

Assalto ii
m,ãoarmada
RIO, 10 (Transp) Ladrêies

ulasca.rados assaltara,Dl un1 ar­

mazem de secos e molhados nO'

subúrbio de Irajá' De armas em

p1i"nho os lac1rões obrigaran'l �s

pr01:rictários do estabelecime:lto

I
a dCc,"-lhes todo dinheiro' A po­
lícia está e111penhada l'la ic1enti-·

ficação dos gatunos .

Rio Grande
enviará arroz
para Minas
E. HOTIIZONTE, 10 (LiPI) -

Anuncia-se que o Gove�'nadC'l'

'Leonel Bl'iz7.ola do }Cio Granrle

do Sul comunicou que o Institll­

to Rio Grandense do Arroz atell-

I
derá a pedido do govêrno de Jl,I[i­
nas no sentido de fornecer ar�();<

I
para o abastcdlmento da capital
lluineira.

1
Soldados
muçulmanos
lutarão com

fraueeses pela
ordem n.a Argélia
TUNIS, 10 (UPI) - "Os ofi­

ciais, sub-o�jciais e soldados mu­

çulmanos atualmente sob ordf>l1s

francesas esUio. dispostos corno

nosso conse1!-tin1ento a curnprir
seu devOl' jlmto às fôrças da ,)r­

flem ", declarou o Pre.lnier do

Govil,'no muç;ulmano argel!n,)'
Ben YOiJsser Ben Kl1eddn, a1)ós
expressar que «a fô['Ga públ ir:':l,"
cl'ü�,da pelo 9J�ôrdo de al'n1istic�o
deve ,s�l' POS!;:t. en1 ação para.'
rEstabelecer a c"'deJTI nGl. Argélht.
Numa men,,;agcm pelo Radio
Khcdcla recordou haveI' dito ao

SfT a.ssinado o a�ôrclo que «U111:"'"

I (',('�,-D..ção dE' fogo n5.o significa
�'�U c a batalha pela independên­I
c:a aln(�a nã está ganha. Ago-,

ra no� CnC(lntl'.'11110S nU1l1[l. sltUá.­
('o ·extl':.:ordin1,�·.i;:t que exige d·�

\
� ......d:1.s as ft-rQ::H; ela n:tç:lo l1l1l.a

111ajol' ener,C"ia, U1113, vigiland:J.
l.'et1oLr;J.{]a" .

cícnal.izações atentatórias, que

implicam em grave prejuízo para
a coletividade, efetuadas em cer­

tas zonas da América La.tin-i .

Sôbre isso, considerando, ent1")
outras coisas, que a hipertrofia
do Estado põe em perigo as libd'­
dades públicas ao possibilitar
que grupos polttí cos instalados
no Oovêrno asfixiem a oposicã i,
mediante uso de meios econôrru­
CDS que podem causar ai r-uina de

muitos e enriquecer uns poucos,
resolveu a Comissão Executiva
do CICYF ;reiterar que a emprê­
sa privada. é o meio mais adequa­
d'o para alcançar um. desenvclv l-

menta econômico e social basea­
do na liberdade. Recom,endou, ao'
mesmo tempo, que as seções na­

cionais .da entidade desenvolvam
inténsa ação perante a oprrna.o

pública de seus respectivos paí­
ses, a fim de que os poderes do

Estado aceitem êssas princípios.

senvolvímeru.o. para a rcaltzacãe
de mesas redondas e de publit:"'­
cões tendentes a difu ndi.r em t')­
da. a América Latina a at

í vidade
que vem real izando o BID e_ a:!<

possibilidades de ajuda que Q l',,­

ferido Banco está em' condtçõ-s,
de prestm" aoa hornens de errrer-ê­
sas Iatino-ameríoant.s. Diligên­
cias nesse sentido já foram In i ,

ciadas pelo S�. Ca.rl os Sa.ngu.i­
netti, vice-presidente con tinen.
tal do CICYF e pelo Sr . .Torg�
Peiranpo Faeio, p,residente ·(1:l.

.S.eção.do Uruguai, ante as auts,
ridades do' Banco Interamartcano
de Desehvolvimento.

COLABORAÇÃO COM O 1i:ÍID

Concluindo suas declaracões,
referiu-se o Sr. Charles Moritz
a outro importante tema debati­
do em Santiago: a colaboração'
do CICYP com as autoridades do

Banco Int�'americl,l.no de De-

tecida pelo CICYF.

EXPR.OPRIAÇÕES E

NACIONALIZAÇÕES
Foi examinado, também o pro­

blema. ,las exprop.riações· e na-

������������.�����������
._------..,�-------� .. _-_---- --"-------------_._-----

professôres
solução

Problemas
de Brasília

turística na

postal
dos
sem

1, Propaganda
correspondência
RIO, 10 (Transpress.) - O Di- :to fará realizar concurso CORl<

reter do Departamento dos Cor- prêmios aos melhores desenhos
reios e Telegrafas, nos debates no gênero. Disse que a reparti­
mantidos com membros do Con- ção precisa ter nova estrutura e

selho de Turismo da Confedera; atuar rio sentido industrial.
_

O

ção Nacional do Comércio anun-. I
diretor geral do DCT anunciou

ciou que mandará imprimir nos tambem estar empenhado em

formularias para telegramas (cen conseguir pelo menos que as car;
ca de cem milhões consumidos tas sejam entregues aos destina­
anualmente) e tambem nos en- táríos no mesmo dia em que che ..

vélopes das correspondencías, gam á cidade e que sáiam �3!.

'Slog-ans' de propaganda turístí- i cidade no mesmo dia em que sao

ca do Brasil. AutorÍzará tambem I postada:> no correio.
a venda de selos nas portarias
dos hoteis do RiO' e demais cida­
des importantes do país e man­

dárá colocar nestas caixas cole­
toraE' da correspondencia. Para
elevar o padrão estético dos nos­

sos selos postais o ceI. Dagober·-

protelação da destinação de uma)
verba para a construção de ca­

sas como um dos fatores que le­
varam os professores não muda,
rem de atitude. Lamentam a

falta de um compromisso doeu­
mental para solução final.

BRASILIA, 10 (Transpress) -

A Associação Profissional dos
professores de ensino secundário,
e primário de Brasilia distribuiu
nota oficial na qual lamenta não
ter sido encontrada formula que!
removesse as causas determinan­
tes do movimento reivindicatorio
Afirma que as conversações com

-as autoridades .,resultaram ím­

profícuas. Um dos motivos que
,levaram os professores a manter
'O atual: estado é o fato 'de não
terem conseguido a fixação' dei
quotas habitaci(i)nais destinadas
a classe. Apontam tambem a

Jango vai
a São Paulo
S. PAULO, 10 (UPI) o

Presidente Ooulart é espe,"udo do ..

mingo em São Paulo. O chofe
da Nação ir-á..a Santos, onde ]11'€­

'sidirã, às 21 horas, a inaugur:t­
ção da nova seue do Sindica tá
dos' Portuflr:os de Santos, Si:J
Vicente e Cubatão.

Ex-prenlier
japonês visita
o BrasilParticipa�ão de

. sacerdotes na
politica
BRASIL!,A, 10 (UPI) Os

deputados Padr� Medeiros. Neto­
e Nohtega declarara.m hoje que
a. I."oreja. católica tem o ·pr3pósi.­to de impedir que sacerdotes pa'c­
ticipem de política. AcrescenTa­
ram qUe os bispos brasileiros,
ent�etanto, admitiram que aque­

les que já s'e encontra�11 na vLJ.a

pública. .poderão continuar desen­
volvendo tais atividades.

RIO, 10 (UPI) - Está s�ndl}
esperado amanhi7, no Rio O ex.­

premier japonês Sh:geru YOliRhl­
da que "lajará. acompanhado dr.

parlamentares de seu país. O '>'".

"Yo�hida veln ao BrasH ern C�ll·,t­

ter ofic!8.1 e aqui pernu.l:1e('�·r!':'"
oito dias.

COFApl
procura resolve'f

; crise do feijão
e1arroz

No Rio o

governador
de Sergipe
RIO, 10 (UPI) - O govel'n',­

dor Luis Garcia de Sergipe de­
clarou hoje á UPI que permane­
rá no }Cio mais alguns dias. }Cp­
velou ter conferenciac1o C01�1 O'

Presidente Goula,rt. O sr. Luif,
Garcia convidou o Presidente da

RIO, 10 (UPI)· - O Presiden­
te da COFAP sr. Rego Monte'rc,
convocou para hoje uma reunião
com os desident� das COAPS do·

Paraná, Santa Catarina e· Goiá".
Na reunião se,rão c1iscutidos
meios de soluci0,)tar a escassez de

feijão e arroz nos centros con­

sumic10res do Rio e São Paulo.

República para uma visita a }\­

racajú na segunda quinzena de

I junho próximo.Govêrno
colombiano

cens�ra cláusulas.Flagelados
daAlianra para saqueiam
o Progresso

J Universitários

I portugueses

I
farão greve
,g�ral
.. LISBOA, 10 (UrI! - O" uni­
versitários portugueses decidi­
ran1 decretar um";_1. gr:eve" ger_l� �

A reunião se realizou na. rll1adrll �

gada de YOje. Disseram 08 eS!11-

dantes que niio cornpal'�cerii.o às

aulas e boicotarão os yxames fl­
nais a rnenos qUe o Govêrno <1€'1-
xe sem efeito a punição a estu­
dantes,

Sette, Câmara
deixará a

prefeitura da,
Guanabaraarmazens

,

BOGOTA, 10 (UPI) - O go- RECIFE, 1;0 (UPI) - Grande
"Yêrno colombiano declarou que número de f1ag'i'lados 'das seea�,
a inclusão de cláusulas contra a. I concentrados e,n1 João Alfredo e

BRASILIA, 10 (Transp)
Sette Camara deixará a prefeitu­
ra desta capital a fim de cand,­

'datar-se a deputado federa! pela

I
Guanabara. Os no,u1es maIS <'0-

tados para substitui-lo são Ge­

raldo Carneiro, ex-secretfurio de

I.TE: e Irez Braz, muito amigo de

.1ango.

discriminação ,religiosa em acôl'­
dos de empréstimos que se efe­
tuam e·m virtude do Plano Alian­

ça. Para o Progresso subscrito e,m

Punl:a Del Este pelos paísos,
membros da. OEA constitui uma,

"intromissão inaceitável na polí­
tica. interna das nações que ass:­
narrun êsse ajuste de coopera·­
.ÇãO'''I_

Salgadinho, saqllearam os arm:t­
zens de gêneros alin1entícios d-D

ambas as cic1ades,. apoderando-s"
de todos os estoques neles exis­
tente. Os prefeitos elas duas ci­
dades pediram ajuda. ao Govêl'no
,do Estado.

,�,

NO CE�TAURO
A FALHA DO
fOGUETE
DUPLO
CABO CANAVERAL, 10 (UP!)

- Um portavoz da Direção Na­
clonai da Aeronáutica do Espa­
ço declarou que a falha que fi':'.
malograr a primeira p,rova do"
foguete norte-ame.ricano( AUa�­
Centauro aparentemente OCOl'r'3l�

no Centauro e não no Atlas, que
em fins, dês te mês deverá slt U(Ll"
na órbita. outro astronauta. A
combinação Atlas-Centauro expIo
diu em vôo 55 .minutos depois (10
ter sido disparado de Cabo Cana­
veral_ Os cientistas desejam e1,,­
nU" o éentauro até uns 43 knl�.

,no espaço para então pôr 0111

funcionamento seus motores �'I'­

volucionários com combustÍYel lI!'
biÜrogenio.

Paro satisfazer ós eXiQências de
todo clvalheiro distinto, M. Mirando
(Alfaiataria Aurora) dispõe do mais
elevado técnica e perfeição no corte

e acabamento de rOL!pos mo�-::ulinas.

/ cd4- C$/tfeJ4ióíM!..JL-Ov U'f.-
./dI? jÚ) ve4lIi

!;'Ut/;__ htoUlft,f./t0J) -

�

ALFm�RA
AV, GETÚLIO \';t..RGAS. 816

I;.lI)ORADO PRO�
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e Filmes ,*Estrêlas, ·Astros
PP. __.. -·1

Hollywood
'C_LEOPATRA' E o DIA DA INDEPENDENCIA

O chefão da Fox, Mr , SpyTOS Sk.ouras, .mandou .um 'ul,
tímatum' ao diretor Joseph Mankiew±Cz para terminar 'Cleó­
patra' no dia 4 .de Julho próximo, data comemorativa da
Independência amerícana. A ligação dos iatos talvez seja

1simbólica porque a Fox espera libertar-se de tôda a conru,
são. daquela, filmagem - a maioria ocasíonada . por 'Dona'
Elizab'eth Taylor,_a.maior =vamp' que Hollywood já 'Wrve ...

MAIS 'UMA OOMEDIA DE_DORIS

,

l

Doris Day está- se especializando em comédias .modennas
e sofisticadas, desde'o -seu sucesso em 'Pillow·Taft' com

.

Rock Hudson. Recentemente, com este mesmo galã, ela fíl­
mou 'Lover Come Back', que está alcançando sucesso em

todo o país. E, agora, após 'Jluubo' na Metro, com Stephen
Boyd, Doris assumiu outro compromisso com. a Universal:
e de 'estrelar' 'The Thrfll of It All' uma comédia original
de Carl ReineI' e Larry Gelbart sobre as aventuras de urna

'garota_propaganda' da tetevísão .. Hudson, porém, já decli­
nou de contracenar novamente com Doris, pois não quer
fazer dupla permanente com ela ...

o PAPEL DA �R�NCESA GRACE

. O papel de Grace 'Kelly em 'Marnie', para Hitchcock,
será o de uma jovem senhora 'cheia de complexos €l. pSIcoses,
que tem pavor de homens e 'estremesse ao menor .c:mtato
com o sexo oposto! Muita gente já começou a cribcar a

Princesa de Mônaco por escolher t'ão estranho p�pel para
ii, sua volta ao cinema, mas ela acha que não há . .limites à

habilidade de uma atl'iz .•.

'STANJ)-IN' A FILHA "DE '�RO�D

peggy Lloyd, fil.1la do conhecido cOJlnewante ,fie :ác.ulils
Harold Lloyd, foi contra1;acla-pela"Wm;ner cumo 'stand-in�
de Lee Remick durante a filmagem �de ":DaJ's of Wine and

Roses' com Jack Lemmon .. Peg-gy dec1arou ·qlie· pretende se

tornai: atriz, mas, enquanto isso, perm.arrecerá, como 'stand..
··in', a fim de apTender tuclo o que puder .sôb-re cinema.

. AS CABELEIRAS D�.ANGELA

Por exigência do diretor· John Frankenheimer, Angela
Lansbm-y experimentou vinte e -uma cabeleiras diferentes
o.nos mais variados testes do tipo que interpreta em 'The

"Manchurian Candidate', com FTank Sinatra, Laurence Har­

�vey e Janet Leigh. Por fim, John desistiu da idéia e pediu
a Angela que usasse seu próprio cabelo, que fotogrtavamais nattl:r.al. ..

-_.__ ....._--------- --,

T É:L A �D O I F.P ·A,I.4 Á .CJ O:
1\1AIS UMA VEZ ADEUS , Montand e Anthcny Perkins, ês-

$eguindo o ritmo magl7lÍfl::lo:":e te, vencedor elo p:rmnio de>.:n,elhl'l"
anresel'J..1;a_qões sômtmte de filmes ato.r do Festival Cinematográfi­
�l; ·.g;rande categoria, o Pala-c;:o' co 'de Cannes 'por 'esta sua inter­

".ar a-pr.esentar 'don<ingo próximo rtretação. «1\�ais ·UTna 'Vez A­

ll'lais outt:a obra prima da.. .nlQ- deu�" é b�'fS2a€10 no rOlnance ele·

:derna cinerntl.tcgnafia. _'·Tra.ta�se �ranç.oi-se Sagarrn «:AjtmeZ-vo11:3:

& notával .pr:odu\';ão de At::l;1:;,.!e ·Brhams", ct})O)·i:eIl'do assim 'tõda a

Litval�, J%Vl'a a Unite1 A"tüÚ.;. 3"'raça, tOda a "m�l1cia e -]:lica'l1-tei­
'.'Mais-··Unna Vez' Adem;".

.,

É o,· ra···c1a vida parislens·e.
;retõ\lmo� gtor-ioso de Ingxid. 'Berg- Oonvém .resflaltar e�Ue d f,ilm.2

man ,ao cinem.a anTericano, yi-' t '�Maür- '1Jlma -Vez ., :.._<\_deus" ·s0..:.:á

',rendo magistvalmente e c'c'mo :<6 I ex�bic1o domingo ..na ·sessão . '1.<'­

.ela :sabe·· interpl'e.tar U,!l.�· g.ra·nde I turna, uma. vez que a cel'lE1E',� é

;papel, ao lado de outros .dois

·'OX-.I proibitiva at� ·18 anos.

l!lendido:s: atores, que 'são: '·y."\"LS

NA
A REV.oLTA DOS GLADIA­

DORES � cin'e:m'asoo1JB�te=ic'l­
ior com Gianna Matina Qanaíe.·
Ettore. Manni e Geol'geS' l1\1ar-
',,sIml, seirá o cartaz de dD11'l,ingo·
lIlai"t..:la .g.igante do· Cine Colun.i A
·:Jt0ma san'grenta 'dos eesax�s.

Glad4ad0r..ea assaltam e "maBl3a-

HORARIO'· Saída de Joinville .-.,:'15". hs, é::J8·:,hs. . .

,_ ,." Arma:ção "_"';_ .6':30 bs;� é .ISo hs. .;:
. �NOTA: Aos Sábados a saida 'de: lo-invllle"' é ..às 'gÇOO ··bo- .

f
(as e '17 ·,horas. .

r���;.2�
AtiENCIA: 'Junto; ã',Antó "Viração Catariue:tlBe

J J .•0 RN V I L L E

..... 1

c O n s e"'?ln'D�� de ·)B?,lf;.,'bEZ!U
MÓlscal'l11lS' ,fQ·('ri.âi�·o r.u re luvenace r'''oc:G,õ:fis

·DR .. Bn::LES .

'1
<tOar deli.cadallll.ente '. a máscara

ifnúm;e.l".as fo.ra,!l.1.>�as ,carlas qu'} com um pedaço de :�.)gQdão e.!n�
_'€eltlElmos."p'edindo .' '�;l1[plíc�<;,;-;p:,< d bebido ,nm .,{jgua.'q.ue:nte.
1W1.w r"�=s<de"Weleza, e.. n1-tH- I Por ...último. l;1sar .c:.:eme_obase,

'to.. :art.i<nla.,:mente
sôbre htlrr:8

'I
pÓ',de 'arroz e ll'J]ge"se., a ·-pele fOr

(Jué rê4;;�, .fEiita ·com ;ia.t:iooa ,'ile: ·rrQ'rmal1.(j)u :seca. "se,'.goEdur.csa,
nllg:o. :;prefarir L-uma "l-o@.o.·;;:e.m·. \:Vez �õlo

NãO' pcd.-e,mos saber Qual.a"c!"'1.-' ·creme·.

� de ·_ta.nto interêsse.· mesnlO' De um medo- geral' o ti:po de

porque as máscaras ·estão· ·hoje 'máEcara acima descri.-to; 'poderá
em dia em completo desuso. se,r usado uma vez .por· se,,-nana e

ExlSienl atuaJmente 'd.ezenas '1 .em, qualquer �e�ie doie ,].D'0Ie ..

dezenas . .éli'l. ""I'ecursos eosméüC'os ·Nn:da!'.dm�de)d1é.junta� àTâruistul
mUito·"mals efitcazes 'paTa 'Temo- ra ,da massa· ...-oma; '.:ou11duas co;'
çar.r o·'li;-t>sto. .lhe:ees4d� �uco de1<p:epino.. rou. '-de

lEm tooo' (5aso"·Te1amr:etr.ros -'1- timão., a ·:fim.roe ql.IEr<car::nnáscaTa
diá'nte Gs.')..,1:inc1;pais ,<detalhes � pTJ:l.pm:c,i:one uma :"<õre.pruxsante
fLm""'-l.e, �af3)zerll'res ,a !\'bnta'rle s'e-n:;,ação ,dê.�i:resc;:or. ;
dos leittH!es. Também é:'(J!l{Js$Í.vel',;t-Suibs.ti1Hl1r
a) Em primetro 'rogar é.·.nee�S- um pUl!l"Co dáé!faJ1inila .<me " trigo­

sário. ter' a cútis p-erfe-itarnen}(, "or ave:a o 'PDr-:<ge;rm.ff1<)je;_>-±ri­
limpa e lllada m.elhor:pa,ra.isso uo go e usar leite rem·"",eil-d�.ua�
que ã:gua .e ,sa;bão. Uma série"de,e()ni�e!PCP{')7
b) l?ara ·preparar '�m'l"stura ·de'-·ser feita>NIaS, O' 'I]iJliiRPilpal:> �

júntan-··=ma v-asil'ha'-ou' mesmo não 'esperar. '.l1[enhuItrfefe.i:tani:D.i"l'''!
nmn ·11.tato ''f'uhdo, -rumà ttíC:a!r:v.t1e ·t:CUllÔSO pois! aS!ll!ináselilmaSl:Edé>cbe4e":
farinha:hdê'.t..rigo e' lum.tra: 'com ··.za têm apena.s.!:.u.m�'1preibel",uiÍlit",
ágtia:. morna· de modo que. a mas- limitado, �1-eltl1àmtco mmesJ.ll::),
sa não fiq1'Ce.illluit0 c!!.errsa e nem !:Iuanto à p:om'Veis_ �PT.Qp:l\iooa;d·eg
raia. de ':rej-ltVeneB�r I a·,-,,!útis.

c) Aplicar a pasta',no T.osto com "NDT:A.: -üOs·,m<Gssos.el:eite'Be
cuidado, utili7.ando para �ese"fim "p<i1der�o ",s01it:itar ..,�qüaJ:qJl'l'er.o':e=i
lL'll.a espátula. selho sôbreJ o ;ttata.n:m.n-tdadw�le
d) ConsEirvar a omáseat'a ."nÜ' e cabelos aalliri'Mi:cO:<1llS"Pecial!istt

rosto pN<'t eSJ')a'ÇO de. qUinze mi- ;Dr. Pires, à m1a&MéDcó;31--RRio
Rutos, ' tr.1an tendo o "rQBto- e- .-nó,' ( éoJa.neLro - �sLt<J(lai .Glum!talb'1-
lUúsculos. ,em completo re.la'X:·�- .. ...va),�bru;;tanda·LeJl'Vial-: 011pres.e.nte
''!I;ento. P .antigo dêste :r<!J'lmal'· e o .;6ldeneço
e) DeCO.li.rido €'$8. tempo reti· complfto para a resposta.

./ j

I
I

; I

Srta. Debo?·a Heinzle

NASCiMENTOS

'I�Etlu-caé:ão.As cri.anç:s devem aprend"r
.l-;)uito cedo a' ter oOB.5idera<;ãc',
corn OS outros e .a- Bere'lTI -polída.e .

Os pais devem insistir sõbve

certos de talâies, para qu e. os e­

lhos comoreendam que quando ·,"'0

t01'l1a111 inconvenientes, ou Pl'G­

C11ra111
. smisfu,aer a. prôpr ía, vo)"l-

.tade, muitas vêzes ·estão idlC0l11-0-

dando ou prejudicando ·5e:1"i3.­

rnente -os demais.
'I'al or-íerrtaçâo precisa ser '1-

cornpanhada de bons exempras
por part e-: Q@S pais. As cría.ncae

SegUt;nl1 rnuíto maãs UDl exempio
do q.ue 'um' conseídio, mesmo q,'.le

A�se s;eja;.clem.tmado e 'muito bem

1'8ito. 0s -menínos ·dey.e.:n 'ver nos

,lais um modêlo para ser segui­
�lo. iI\![as enuitas vêzas, !JS ,]Dai s·

.

são 'os p,rmleir.0s a àarean maus'

exenl,w}0s, Jjgando o -rádio muito !
alto .GU =-.rastando móveis r-uid.i- �
sameate, .ineosncdando o �,,izinho

!do andar 'inferior .

As crianças devem .aprender a

Inssumír ·ffiBS>POl'lsabili:d�des, para
irem acostumando com -a.s <}l.!P
virão dopois, á proporção que
crescerem .

·Ê ótdma me<!l.ida para .tncent.i­
var a eníanca ao ·'i:r2bbal,11:0, d<íllr­

lhe, ceI\ta.s' .tareras,
-

con'l o com­

])r0m.15so <de fazerem per�.).clioa·-
mente. ·.!E}].a oompr:e.ende-rá '00:""

Ma- tais 'e'Xer:010i.os que muitas vê1.c&
Ary. i p,recisa fazer o. q�e não gos:ta,

qunmelÜ'..se.u deseJO e apenas exc:­

cutar' as tarefas que 11�e f;ã.O

.'.
""

S1·a. Rscth. da Silva.

Deflui boje o natalício da se­

nhora Ruth da Si.lva, -esPQsa do

dr. Aderbal RaTI19s ·da Silva.

passagem do aniversário natalí­

cio do ar . Euclides Moreira.

S?'. Asitonio J. Sal1to's

Srta. Neusa Haoge,.neye,.

Faz anos hoje a senhorita
Neusa Ha.gerneyer, filha do casal

Alexandrina Ernesto Hage­
meyer-,

li'
Menin.a Nata,uJ(]. ],Ia17ia Maia

],·'a Maternidade Darcy
ocorreram os seguiJ).tes:

S1'(U. Ouwmem. Roeha'.Lr;j'iw"'es

Aniversaria hoje. a .sonhora

Car-mem Roeha ·_LQures, espOsa
do dr. ,Jovino . Rooha, Lrour-es .

Dá-se hoje o transcurso do na­

talício do senhor Antonio J-ü.sé

elos Santos.

Jovem, Al1ni?'o' Mó,·e·i'·a
A data de boje a,ssinaJa a

passagem do natal!cio do jovem
A1miro Moreira.

Sr. A?'old(J A. de Deus

Transcorre em data de hoje o

aniveesário natalípio do senhor

Aroldo Alves de Deus.

Passa hoje o natalício da se­

nnortta Debor-a H'einole, funcio­
nária da f"armácia Catarinense,

""Festeja ·aniverstirio' hoje a

i· ,uina Na.talia Maria, ..filha
!

:
"vi-(,ya Zilá do ..ArrrarnI ::MaJa.

cl<'l.

-um menino, filho da Sra.

ria Claudionir e do Sr.

Schubert.

Varg:.:t:5

Decorre hoje o naotalício da

filha do ·3e-

-uma menina, filha da Saro Zil­

da e do Sr. Nelson Stricl,er.
ag.raélfuv.eis.

1 1 de M,a io de 11262
-- •. p� !i 4

V A R I E:D A�D :'E S
,.__ . A SAú.f.U: �OS -�A"'RAÓ:OS

"Os egípeíos q'tle conh.e.ojam tanta coísa, não ,coAAecer�
o .câneer .nem

'
a sífllis,· aeg:unçlo atestam :medlcos que .radío,

grafaram de t0dOS os sngulos, mumías tll'ada� do Vale dos

Reis. Em compensação concluíram que ,sofnam de ma.les
atribui'Clos hoje a vida moderria : Como nos, eram, eles atín­

gídos pela apendícít, pela otite, pela ��bercu'lo�e pel?s cal­

culos renaas e do f:igaalo, assim, como tíriham- .e!lstu�blOS cír,

culatórtos e eram vi1;imados por tromboses coronarias e ou-

tros acidentes cardíacos.
._

"Os mesmos .médícos -que nos dão essa ínrormação acre_�-
centam, naituraImente; para nos f1�nsolar que se_ o c�n�r .nao
se manifestava entre êles é porque esse mal. nao tinh_a ter.?_

, e..esen.v:01li'.er já que a 'lilila....J:ll§Wa de entao nao
po, paladse �5 �,"o's- '.hceit�{)S essa nessaãva sob reserva,passava os'" _ ••,. . .. = <

t mos que quanto a sifilis eles nada esclareceram
mas no e �

nem conciuíram.

-uma m.enina, filha da Sra. 1\1'1.­

ria de Lourdes e do Sr. Inacb
GoederL

'.

'i f

lTIC-

I
.

-Ulna n12nina,
Dauvina e do
Prochnow.

filha

Sr.

f:{1·. José .E. Eckert

Transcorre 'nesía data o aRi­
yersário natalíc;o do senhor Jo­

flê..:.mdgar Eckert.

-uma menina, tilha da Sra.

lice o do Sr.
.

Franc!.sco
Santos.

dos

Sr. EzwU,des Morei?'q,
A .data de hoje assinatala a

-tuna menina, filha da Sr"-..

Daise e do Sr. Si!vio A. da
Silveira.

s.enJJ.c.riía .Miria,m,
nhor Fa=a.ndo Schwartz.

Sr. Don/aldo <]1'1131'8

'Els.tá ,de aniversá:rio hQje o :,")­

nhor D=aldo �1iocs,· .funci-onáríd
do .. Dab.ru'u tório Cactanirrewoe.

------------------------------------------ ..

mlu:!�QiA! - lIJf1ElnnlNh - r.l-'��.'1f;�;Nll..M.;nli'

CrFiTJl'h3IA MEDICTN ....l, DJ!:tJ'BG1i:!'fCIl!.. .- OXINOTF'::J:t
PL\ flOSPiL-GA.LAR E A ·DO!-ITCíLIO -- R"'ESSUSCITi'l.."·
,_. RAIOS 'X _. RfJ,):OTE�iU�IA - RAIOS· tl1�TRfi �J
r,�l:'I'A E INFRA-Y'1:...."ll\1:EUIO - .RA:fWO DEc. SANG�Jê.
Of.:'rOPEDIA E '':;ffi,AII:M''.B:TDLOGIA _ COM MESA Oh,"

. E:W"..:.n:CA �:BE., lu..EEJll�Cm"[PEH, -;-- ,'B-ECÇAO"J)E· �\LI'i.�I";'<'
,l1)A:DF�CQ1;A...MODEIt;NA:,S:AL�.:�DEr P1\R'1'OS "

. �BERÇAR!O.s·- ,ES'li'UFA.'.PARA RECEl'4·
"f:lASC1..DOS n:eBmI8:;E P.RFM.ATIm·OS

1,IO�Ii®Pltal>iEàtá à 'Dl,apastt,/ih:.ã98.&nhol1€a,Mild'!;i:'
" l1lo,.mli.:Bl_epe:ttdê1lIClatJ·- l11la.la;.,Sfu a .Lmlgna . ..Alcm�

�IiTEl!H1i)Á �,Wj1l.0 G1U1\L.UERTO, :11946

.c1lS��ihaí � JUV.:E't� -:' PQtanó
'lt'ElLEFUN1!l:SI _. j:llílS 0't/1.�� ,(CifJl\r.:tUi:Dl!iic(N{I'�'W.lIii!"

\�--�-

·;Rap:iôez· ':��UtaR�a''''Gom-ôrto
of.€gece,.C!�TRJ.�N$F..oRl'ÂDORA ARDU'RiNH.f.\

!. �rri..J'e,JJbin:vme-JGragll:Dli-BJumenau·
·Jornv.tIle,à Jaraguá...do,·Sul:·<às.6 - D -.::12;15 ..l. lA!,SO e. ,16\30 .hi·'

.

JoinYille�à,_"BJumena.u: j às 6 - 9 e -14;30 homs.
Blumenau à Joi1!v.ille: .•As16 - 10 -.na, e ;],6,10 :DGras.

·;Jomvme' à indaial: às 9 horas.
Indrusl,,,à i::d.o1!nlliille: - às 8,30 e :15,30 hOIlas

.} �"�_.o-'+_ -�-.__:_ ...._!....:%-:::.....,�,_,::;_-��,.�,. �'� .

._ .. _:....._..:;'5 ... � iCQ!!i· \
.. , ..

Í'! '

.

:�Se YOê:ê":fôr, thVRA!D:QR.'OU CR!.�.oQR,.:�p'ro .. l,
!, ·cure sempre o óçgõQide !ZI�sl5e;Qo·quo�é·�filiQ-'f.

do, v.isitando a Associ!Jçã(j(RtH:,al':de,-:lG"in""IUe'�'
i

: - RLja 15 de N-ove-rbID.fO,:,58. . ��l,� �t
� �...

'. �-..-

---ã;--;;-;��-::w,il" & '7' 9:,,0::--, $.g�"

I

�:.:..MillJ!la;�ellliJ..t}_f.a, já q]i1e.§e :1&m'.]lP.{lstr:a?o "tão .B".Jl.lável

lct>.migO' 'P_eJ.�e.. que llle,.aJ:lra o::.::me� �ot·aç_ao ...
, .::._. ·Não�llão,:::;Qãonm.eu ;,lill1;ígo !�.A �sta �o .6.:i!-tlO"ue_we iaz

,m:utto-'mal.

i
I
\

CONTINUAÇÃO - O tubaTão é o peixe
mais veloz ,dos' mares. Chega 1), fazer até 60
qlp.lometros. pot .hora. Fr!"quBnteme!1te- se põe
de ventre paraJ.cim3J_,).:para..lltacar a prêsa. coni
mais vantagem,=a; vez. que,tem a bÔ.ca .. situa­
da por baixo.

Noticias v.irrdas·'de. Londres dão_nos conta
de um. dente.ree-:tüb-âiEãolrqlle, segundo os peFi­
tos londrinos,-oremonta. a 1·��00. 000 de .anos .. 0
·'preci:0s0.aehado.J1;pareeeu"Ilumas escavações 1e­
ovadas, a' éfeito' num �jar:dim de .uma. casa nos

"

a:rredwes tie'-Cheshire; !r']:1glaterra.
·-.Os dinossauros "erfull lagartos �olossais,

'que -atingi-a:m'''atê n'·metros· de! altura por 35
.de'·'Comprinrento.' O' couro ·apresentav.a.se .nu
'ou .errcouraço 'com placas ósseas. A' cabe.ça e o
-eérebro -eram "desproporcionalmente p�enos.

.

Diz-se que-·êsses 'Ilillimais extinguiram-se a
cêrca de 12 milhões de -anos. Na .Asia Central
enc0111lt:alllé:Se ,Yvos-'>rosseis 'de', dinossauros, de
25 centimetros de comprimento, com tôdas as
.fases rda crlesemc0"llrim:ento embrional.

DJ2)iz�.se!.q.ueJros idin'0ssauros viveram ,durante
a. a:1ElràviMesllizóâ:ça;llq;IÍe;1 se prolongou aproxima­
(j:druIllmte.:.(lllesde�G60000Il. 000 até 200.000. OOO,...de
(j,:aJromq;lassa::d:0sFEsses J répteis .extinguiramt-se
'!:maiswurrmluroSl no ,fim de tal periodo'.

:-";No'cdéSIDàdeirome. Hava-Supai, 'Estado de
.rArizona-;una.-lAmérica.<.do Norte, .uma expedição,
.Le.lUCOntro�as .ooncludentes da coexistência
liw.o.mom:eIrr'".c:oJIIf o::.dil:ressauro e o brontossauro.
Eài:ssesJ.:llIOLlstl:os·).P!'é.-JhJistóricos atingiam 800 "'_

•

nJl\lOs1J:le�'Vida. .

\

...

'. -:-:-�A'Jminh�'",tem o importante papel ·.de
'

.. Jfertil.'.IZal'1:á.'i:teMa; . .tO?nando-a em ótimas con
.

�·diçõesWa:ra. �orieu1turà. O grande cientist�'­
� inglêS;Oamv:in;";fa-lecddo em 1802 escreveu um
I livro-MhreJ'(;)S! �mes) onde calc{uou em ,cêrca
de �':OOO q.llil<Js-me,terra por ano o·trabalho da
mi:Íll1l'lílCar�::a:ere'�"fl.e terreno.

J\Com ·'Sl:truIfi!Jêí:f�çóes incessantes, .as .mi­
. �.e8HmaIitém·1Iriável a crosta da terra trans
t fOI:Immdolemirico :hmno os resíduos ve�e.taj.3.

-

.-

Seus.TttilliõesJrdelm.iinísculos túneis.. .permitem' �.
.1' ao.:rar e as �as1pru.v.iais penetrar no�solo..
r;':Graças as atividades: das minhocas é '(lue a.
':;"grama lvicejal.as .árvores crescem e. as videiras
""'prodUZeIllf, uv:as 'excelentes.

- O esquilo�concolTe com 70% P?l's, o re-

plantamento 'das florestas. "Ele se -esquece dos
lugares onde escr;nde os"Seus.:rebl!Aios. Sua. fJ;;l._
ca memória é. U'TI importante fatal' de fecun­
.dação das mataE, graças às-seme�tes'.(I'.le (]:ei�{2,

. esqueCidas .

- O .salmão é considexado o,rei do� pBixe"
'em virtude .de sua "OaL'lle.' E!X-ce).eDte .. ..Encon­
tra_se na Europ�, de;sde.'.Q .. ,ma.r:,J3áltic:J "al;é� a

.. ,Espanha. Sua cor val'lacC\')nforIDe, a.,,idade r� a
. especie de 'águas ·onde .rs&.encol'ltra;.'ivimmno
em .alto·mar, apl'esenti:;.un17bri1ho de ;,aço; ,:re-
tornando .ás· ágtns d0:ees,> adqJli;reruma ..:::olüra­
.ç·ão· nlais escw'a e opaca.

'-:É o único. peixe que 'llão· se defu{a 'seduzir

pela ísca. :É di!;cilima sua
-

cap1:ttra, ..qu�c,só .. é

possivel Jl!t época. da desova, .Cnl'.qllle, o cpeio/.0
-:emigra para áJgUCLS puras, e.tfl'e�oos.">;·N0 .•mar a

pesca do salmão é impr!'tti>Gâ.'YeL
- A lagarta dos trÓ,pioo&:�possuh,.nã() f.,SÓ

[�uma série. de luz"s verdes. €-ibralll'ca&; mas:.mi1:l_
da uma luz verm elha, .. na',=uda" e 'na; .caOe-l<a,
duas luzes amarelas. :iP.ttla.'llSoo..natrovel:cseme­
lhança com um conlb.oio;tc}i)amam.�na:,!�agar.ta_
trem'.

...� O'>-beijaí-flor. é' o.;úmeQ-};p.ássaro: que'::;VJJ8,
rem marcha à!ré.
_- O <pássarQ":gracha.."3ZU} é. uma . dasygr.an­

..des :curiosidades·:.da·Na�pvi:ve'.iIla8 ;fi�:res-
1.tas

.

,paranaenses .�oGr�s� at;:essa -:a;ve é. que o

Pa�aná .continua sendo. a , . .:ferm0sa··,;'terra dos

·.pinheirais'. O 'pássaro. tem� {:omo, -principal .ali­
'mento o 'pinhão, ·se.mente'_do· .pinheiro,".que ·êle

',colhe e des.casca para:C0m!"t:lhe � polpa. "Por
instinto' :só comparável· ao··..·-da J formiga,. a�ave

gua:rda as sementes,o:enter,randoi"as para q�an­
.do lhe faltar ·a;limento:;:-.As 'semént-es:'esquecidas
na terra .germinam .. .As:::-im é feito·o'replanta_
mento dos pinheirais.

--"l:'Ta Africa tropical,;hádmru:estranho'pás­
.saro. denominado tece!ão. .Assim é chamado

por' causa' de isua .,hábil '"arte, de .,tecer_ ninhos

,por"meio de 'fibras de·'5\1!egeta,is. s.eus·.ninhos,
, ..em forma .de bOlsa ,ou gar:t'afa';',Aada. a perfei-
< _ção. e,beleza ·com: que são:crom.eccioria.dos, .j).ll_
dam pelos museus da;Etu;o_pa, ' como. reliqllias
de arte. Houve até quem·dissesse que 'nenhu..'1l

técnico poderia preparar um· t.ecido COn;l. a a:rte

e a habilidade do 'tecelão'. - CONTINUA.

li ·O,TOCCJL- i1:n.d
f(UtNrC,. ,,.,OS
<NA'HOl:A

--�iz: p.lle o�ci8!,.lOO:íblic§lu 'Wll liv.ro., _ .. , ,

�:É",v..el'd1iirde;r-I:fma:dwalPbJ:a.��utaSle _A Cllle. u,ao,jV[orIe
:

-::ilYe� €l>.1:le .$e-:::tl':.ata.:?Fd:l..o"sWii:a?
.-''"N.>ãõ .l\.É illD-nta-n.do a':::.:i.'1:i$:t.ó.l.!Ía :.da, ,sogra ;dole.

-""':.I:Es.c.ute, J,uca. _Ouvi�dwr QU�._sjla '·mJlJ1ler '.entr_ou pa­

i1'a�l\Ulila.AA.Qci.e.d.ade ,ae.e.r:.eta.=':É "v..e.l:®�e?
--=É ..•� eles' !i).ma.t1.alll . ...Jl!l).a J:l:9mba. -so.ci�a§le só

;foi--:S€luxe,ta ,�té.:e.la'!e�1:tl:ar.

... -,�5.:iGll.ae.in.1J.a, "IID.cê�t-em'lQQs�ã<!.'@ol' :SW>,lil;1ios hS6:3fa­
ala 'rern,.�a.P.a'to;;! ··Mamps�ri@e laSS.@:to, i'iaJar' le.m 'c®Í'Sas
.mais-�ele.l!.adas?

'

. .

.

-:·��"xâaão, paw-iJl,Leac)tlpe ."�a���e.�:��.l

m

M A.L A
"'e;rv1�'(1 Nam"
vita a· Pl"{W""
dedetizando

.ttor &nq e e�]'
." grà.íi.1!ttamefi

OS Q.cv('!''''� (;q, .-:n·''''L de· �2n11'}reJ a serenidade·;
·:l;za, o elE} ccn'3ervar a alegria no I 2 - P1:ocurar S,eI' alegre e ;:;0-
�.r ·Ü!.ly€z s\}�a o 11".:1:(0 :':1. 0.'10. D01 hc..Ua. -para. cpln todos e n�Yo tr:v­

R""111bientc fH�".1niar S·l.(" '1 i.,"';c1��s:l.,s ''lei', p-:Jb �i1('nhunl r retE"xto, l?�!':1
! 8..1egrIG,S pa.ra a lnú,(1'1in::t �orml- .aSf:lUntos ele Qonversa., fatos ·tri:::-

j díV21 do t,'a'o,,'ho (i;: o de un,[l tes O· desagra'dáveis;
Cldade. Dêsce peCjl\!lno recanto' 3 - AfaÜar tUÇlo aq1.lÍlo (jt'e
famil:ar depen1e o bom h.umor pos,sa tl-::L,er para o ';'mtj.l::iJio e

1 d2. cidade. UrTnQ scn":e11ça, (lU2

I dec.dir..:'l de uma fortt'�.' os· "u­

ces�os todos ela vkl';"!� do""' �h{)­
I \'11enS, estão Pgadas dlrctan1ente
q, 'f"licidade .c.o la,'.

alegl'és.

seus filhos uma nUV�l11 de' tns··
:._e:28. ;
... 4 - Es�a::' selnrire vigilante
para (lue r!'''dt!.. falt;- li;1 hqra d.a
·,:toiJ2-tte"

..cu na jla" re{eições:
5 - Prr C:'1T.ar t;..cl ""na!' �ua ca-

c1.f. <;;t 'uir ou., sa com cor.es

con::pt't'uir n�llha,::ps d', õ.0�lnc:.:;; ( dando ,-�d\.t el111.o.v:rnãnto a -tlldo
por i'sso, O s.eu :7,el0, H p;la .de.di·- tW,:�a ç as ,coi.sn,- ",e r'8tlité,1.'Tl
'�ação, a defeza ,cC:Hlstantc ç1a opa?· TIe '�entjl : nto ,das .essQas �a._Gl::t­
�. ,.da ·tr:anquilidad� de Bl13, �2ml� rando-a:" il.ul1.1inando-as;
iia_:h.ão vlSThn1. süm'eute n ·lri.l� T·rdo 6 - n0;Tpe�1!:.lr x�':'Ugiosan}ente
1l1arK� ei. dos filhcs, e ',Í!Tl a n.1-.'·· ·;"tS hO:!:';-,g UI: t!�3.balho n:)ed�taçã()
:�-Dar e� a .:fellcido.ue ele muUn.s - e r:-c(llh�r(lp.nto t�{) .espôso, . -não
.....'l...:a-�':"'uxas. ::scrt'i.�:·ban(!o ()� sel:.�;. l';lC-mentos iJe
'lhn'- hOn1C1TI -.Ilual .... ·.'"tt� f!0, iré>i- f:C;:{�D;

tado por n..borrecim·en t· ·s dOl1:J.és- 7 - +Ser ,me,jga.. e car:inhosa.-senl
ticos, não P0c13 e· nãCJ "''!e�'':'t. ca�!l7. �19X�'€ro$;de fazer juS:tiç3., lJojs f:i:c�. um· Fe- 8 - B4"'.:a.r �61nDre v.estida -coa}
'voltado, cu

então,.
u.m

inutillZ:l"j Cq,P�.i.chO ·pa,ra ,pão elm' má im-·
uO.

f i3l'Q,�$ãõ; ll1E9SPlO aos \seus� serVl-
:E eOluo êúDs�gulr �sse LaR1� .'.fth.:i; .

bhnlte, de,� simpatia?, É tão :!ÍQ,lõiL., 9 '-1 l?roC1ll:.ra.:r :enCo,ra,j.al· .da1'
e ,ao',mefil11o -tempo tão dificil .

.ll.. ;t1nt'üher 'sen_do o
. ei.Ko t�nl

t"i'mno, do, qj.lal giram ,t@dos 'C$ pe;'
qucnos qeialhes -da organL'"!aç2l.q
fau1i1::'ar, tern par deveres princl­
�)ais:

,!l,0I.COnlpanhf,irn,
q.uando.{p�>t:.eefler ..QJJe Geu,:<..�spírj�o
�.�c..c�JG ;

1.0 --;,Nilo. tenl-er o infortúnio,
enca.rar_ a lv�_ç1a ..seJ,11p.re de flf�rlte,
nroC�1,yando ..

· domin-ácJa <lentes ,(1e
ser el::vdomina!1a" .

1 ���'3e.!' "pacwnte,

, .--.e@tÚwi"etarnJlntM. (J;\"l tetido'.'l�!;i�;jm-
j ...Se \nOv.m��m.o (1C0In1 ,ltbllx:í!io (\.·1e

, 4·Q::.:íearas .. rle· ag'Úcar,. � .;x:!ear.:ts , ,UJl1,-<,�'aI'Lo) <-\os I 'c1ocinh,-os, {rlln1. ,c1e

\ " �Jg ,'ág,ua,. l.ceúllher.tliaSl<óàe: .ehá',l'le "iCaila: rv.ez, e ·,I(!H).J�cam��e,· r�m. ,8e-
'·lfucQ.·.de'.;"limão, ll.colhelvdas ·c·dé .Jll".lÜlda·,;.@a,�a,.,.f\�li!ar ,�ec111,1.'l'lli{j;l1m'Ol.'e\
, .�bá;,.ãé .$�.ol, ke.oI']]iel!Jros..-de'·;l"v'c. J�eh;,all;l'ente;'.u��.c1o.
� pa de karo ve:nn,elho. 'JNClEA ......;-',l?�Gl�rse .�t9)"ir o

.

1 '.NLA.N�;J'RA.>DE· F.A!ZER--dM.s,· ·,fon..<daJ1ll;f;,pa 'nora; 'de. utHl:çar, cOm
, 'ltl:lp8<::se o.ça&'Úllc.ar; Il. à.Lá,gt\la �l-e.Wl- , < gQtir,hasl de aIJi!i\Ua .

� se ·ao fogo regular; 'depois de· ter
!-eFVW.O for·uns 5 minutos adido- 'B'AS.'l,:A"DE CENOURA
,roe 0·21=0,- o t.su.co ,<le ,lim.ã.o· e· o ; ,P�A .S:AND\lJ.LCHES

, ã.lcool e �-ci�<3e�feI,,"ert..atédlOll1at' � 1 �cara ,bem cbeia de;i'<;!,en<1ut".'l.
q pcnto de .. bala, mole,' o ·:nue. f'e �,-<>m :J;leJila.ciulilos .cozi.das 'e111 ág'mt\fonhece "ex,perimentandO' em. l:l.m e ·sal;,·apl'oxiI��da.mente '1:/2 xí­
'lDires com água. Retira-se do ::0- .cara de maionese consistente e,
·�·o, despeja-se a metade .em ··mn picante, 1 nvo �oz.ido, 2 .ç.olherps·mál'm!l>.re',sêco er,ba,tEl"Se'lcQ;m t"d<!;ua$: ..Ga!ill 'lile"1S<(i)J1at·,'€.l1Ie>�as ,.de' ,pwGl.8S ba­
,fa,cas ".oU�é.e.$,l'lÍlltUl;a� A�áté .0(fi<íl�r< !hdi.nJ,uo,. 1 (c'<:i"l�el' .iM.s;.de,,�q:t>a de

. ,hrancQ:. ennílaclO; ,pee"sel erm;r).l!l.�*- 1$.lI.,lsa· ··�or;tadaJ"·�em ',Iitna :fí160 g.·.Tasj]ha 'de loaça e pr.oaade-se t.da 'da :.azei tona cv;()l:<il>es., w-cada!',wS<'tl e.
;mesma man.eira �con� ti a oll�tra .Dinl�nta a g;osto.
:llilarte. CObre-se 'e0n1 "tum 1:Pra.to; .v' l\I[:AJ>.WIEA" iDE; FAZE1R A-
Q COJ1se:t;:varse na .g�a.I/l.eir:a., ,. 1,lil'a!isa,,% ..li>,�\In. a,,��o;ural junta"n

_

�

,
. ..

I :�!,",qJ;\ o,;i\i'VQflWl�Q,.'Wm,�"\l.�al.'­j MANE�A nE,E.Wíl'JB,ll]�R-"T; ;,fo,' 'l':·'-tj�lllSl ns -azei tp�-as e. al,>,d­
,

. .Quando"qtlllser.ü.íD]lrllJ>tosAoG',11\'l'Pj)!,!; I 9·1 e,..w.mEll'lta. 8" g1esto,. e\.-'\IRi-S0'l\)õe •.se, tllI1' pouco, .do (�ndant:�� .. f-a.{Jj,:;;:\ol}'1J.ldo" .�m;pre 'a,trl-aliSando,,uma: .' panela e. leva-se 'aO -fogo,': o. J.l'JJlho·'rle: .ma.ionese ,até, fUi:xl1<1r
. ! -em ,banho.-.>Iflarla; q \lando . est�V'3r

.

uma ·J!lD,sta cremosa ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RIO, 10 J'rRANSPEESS) - dos cheques. O total de 75.000 cheques dei classíücaeão-do .credíto que con- t!gualmente, novos calculas devê-.1
É prát-icarnente impossível. o É o que apurou a reportagem funcionarios ativos, inativos e cedeu o aumento. . I rão ser feitos com relação aos

, gamento, pelo Tesouro Nacío, na Díretoría da Despesa Pública, pensionistas terá de receber aí- Embora: as taxas percentuais adicionais por tempo de serviço, I

.:;!l, no. jtm do cor�ente. -mês, c�o, .não obstante o notíçíárío Ide on- . terações profundas. Cada -.che- pão tenham sído alteradas !para
I
em decorrencia de ídentíco mo,

I

.!Jumento ,do junclOn�llS�o pu- tem de alguns jornais, segundo que, conforme ainda colheu O o nível universítarío, os valores, tívo.

,pSico, mesmo que a Lei seja san- o qual o pagamento seria íme- Jo;RN�L, na Diretoria da Des, ante o .aumento dos ordenados, DUVmAS

danada ainda esta semana, d_e_ diato, tão logo se desse a sanr } pesa, terá pela Lei uma parcela, serão alterados e, por isso, novos; Depois de pubücada 'a Lei no

vído ao processo de preparaçao ção do projeto. separada, para ôetermínar a calculas, percentuais terão lugar. "Diário Oficial", deverá haver '�'iíiiiii__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�';;;;.-:;-

jÜ-�-I-:-C-,-·-A-<.-I-]-.-t-o-:-:-j---··_·-i-p�·-·-i�'�,�ft_·o-�-�-�--�-i�:-s�,��·�i-�,�.·;-i�:�i-:'-N-"-.-·-I-,,-�-l-'---·-�----r������l
• ,'__" """"""."'_.""•."".�"'''''''._''''._�''''_''''''�''''''''''4�_ I;l;lb,ais ,q�te ,()�,.atitVOso"· NpOerenebtae,nntd'oo" '��

A Entuco necessita de um com prática.

.'mioia mui os ana lV s c '1, Interessados poderão apresentar-se em nosso· ',.,.,.
.. ""'._........,_"""_�.,...,....,... .,...,.,....",_.� ...,_....-. melhores ,proventos' .que ativos

t.
'

.
,

� -e-a '" T'" •
.. •. .,.. . ., *;i:t. ' ." ,. ....-,��

.! escritório à estrada Santa Catarina, klm. 4.
..

O
LA,·BOR!A.1>ó.R "O'D E "A·NtÁ L I SES ,de ídentica categoria funcional. n

-I I,. .
',0

. o.. . ,

.:p�a�te ,eU$so, haverá necessí, !t.)C\@��=:::::tr@ii:!:nOc:mm=;;.:::.'!:JlOICIO��lCt@r=:1

!.
:G!� E�'llt 'T ',�K� Lh,M· LtE H::.N ",da.de .de se verificar o que se ,'lmmillll'lllllllllilllrJ!III!IIlIlIl[lIlIllUllliltJIlIlHi!lilltllllllllllllltJIIIIIIIII!il[llllllll'_:'
" FAR�f.trI:ICO - QU:�CO fará a respeito. Será, então, e == ::

Avem..(la "Getúlio Jl:sl1gas, ,830 ..-. Fq;ne, �I 'I íncontínente, ouvida a Procura-:J U
-

� d P
;;::;:

. J O I .H V I. L L .E daria da Faze-nda, sobre as pos- .1 ropr!€ua e ara Açeugue �

!
�,ªroell de. sangue, W'w,a,- :I'e�es,. "'-UCO gástrico, esçarro, ,ptll, síveís duvidas que surgirem, a

,,�qu;ido.ce.talo.,.rll:g,\ltglano. G.r.upos- S_an.gslí"n�os .-·Fj!.tor.. )?,h. f,Lm ,de não haver obstaculos aos VENDE-SE' propriedade c/2.000 ms2. com casa de morai,

,:OJ.aEj::\6�t;co da, graY!l�ez ...
- Tl!lqag!3JIl. g,uoqe;n,al - PvoJ('as da. .beneficios .pa Lei. : 'º dia, luz, esgôto e telefone, instalações completas para ma- :::

fUll'tãO Jlep4��ea �\SQtQ,ag!utinação e íntradermoreaoãq pa,ra Por outro lado, há um artigo �_, tanca e açougue de porcos. Oníbus a porta. Tratar a rua =

.. ,- .... _'e � �, ...... ,. '�-""""""""'���""--o"":-..."'::""-,,,,,_·,..�,,,,"�....e� --o >Q.r:ucelose. -- na nova lei. de aumento que COl1_ General Câmara, 338 ou pelo fone 530. Preço de ocasião;
EX'ame químico e ba,_-cteriológlco <la.Agua. cede abono ide 20% .?-os funcío- ª 30% a vista e o restante a longo prazo. ª

Borârio: das 8 às 1:1 - �14 ,às 17,30' - �á,bados: �s 8,As ).9. naríos que têm tempo para apo- �mlll[]lnllliIIIIICl!lllll!IU!l.t:UU!lllllIlit)IIIII!lllIlltlllllllilJill[�III'I!lllllltlll!llIIlIIh_q
'
__ 1r , •• -- T .,. sentadoria e .ainda trabalham. �

��;�,,;�;��'·�:�IUA··
·

��:::�n:�1;:��:�::�111���=�::� �::ontabili-
do E�tatuto dos Funcionarias

dode i oossuind IÇUNIGA,)))E CR-I,A�ÇAS Públicos que dá mais,20% quan- al:l�, possuinao O curso ginasia .

do (J funcíonarto se aposentar no tF" li.. • m _'"J �� '1 "
Q0nsu,ltério e resid.: ,Av -,Getulio YarngSlrs, 1038 - Fone: ·253 ultímo padrão lia .carreíra, nasce':

II
.

...p.ompQlfaa;!O, ,lImpo.rt(ll�08,'c; '911JlrraSi

.' Conllult:;ts:- de 10)18 12 e' de -14. às 18 haras novamente ,Q.utro ,ponto de du- 1\ R AI d 5 hI' 155
vida a ser resolvido. :l'� ,ua exa,n· .re' C .emm, .

ABSJii.NTE :OU;RAN11E O MES -DE ABRIL No entanto, a DiretoJ.:ia da
3 & ,e:' = ,-

- . - - - ... - - ... _.

f'; -.' 5
-

$
- Z - ... -

-,
.-

Despesa está se a,pr9:t;)tan�0 ,pa_
ra ativar os serviços que, dado ",�---"-__--__IIIIII"�

o volume, .,ou, seja, ..<;ªlç;ulos .,so-

t1bre diversas ,parcelas. de 75.GOO

cheques, i'Po�ivelmeI),te .
só em - proelt,to· ele alta q1,aliiW.dc :

junho ó aum®to ppqerá ser i I

II CAFÉ �l!EÃ.O
'o'

pago. Não ,pela �alta de numera- !
rio, mas pelo t:r:apalho-,de .pJiepa.
to .Qps: ch�t,les, nos ,quais nã? l
pode:rá l,ailler erro, sob peJ;1a de,
repso�a,bili9.ade do orgão p'l-ga­
,dor.

RIO (Ag. Nac.) - Está, CQ111- I I
..
�1Ç.�i;:UOM.dfk.• ;e:lií!llli''''''lidda;:a,il.!!iib�ii!'i1.ilINi'liQiI,iblli'Q1!'ilill.ilii.II ••�

.p�óvada à ,e<,istêI1cia de grande j : � I ' ',I �""" .... ..:II. " t·�':,área de ca�cá,Teo. cristalino na 10-, � _ 'll)avaco.- :U:e ,Sepltl�II.!l�lra '" gra IS :
calidade .de ,Goruripe da Cal, a loi·" ,

.

•

,

, ·�uii.�metr9s· d� �ip.ade,de Palmei-! = l;)ispomos de grande quantidade de cavaco seco,
' :

ra .,40s I'pdips - .informou, �m�ll= ,pr.óprio para queimar,. aterro, embalagem, .etc.
" =

dOc1.l1T\erito escrito, o' .e�g�I\h"ll·O > I; , T A C Q L I N D N. E R �
de minas ,Álvaro Alves Coelho.! _ �re.lat�r·'".do,<�etor de minerais, ::lO!l : . I
.., [J..f la II" p.,." n! n" "' 'I! II.'1?' j!!! n" II à'!l1i !!!1UUUl.'" n .Ia !!!!!!'HII��_ �
,!'ecente- �<lpainário SQqio-Eçonõ"
Illipo.-elo E;3t;;Lçlo, que co.ntou com

·i
.

o na.trodnio Çlas, entidades indu�-'
. ESPEGIALISTA .,EM. ,POE:NÇ�S . mE' C?�AN;ÇA.E

I
triais e' do GQ;vêrno ele. Alagoas. :

ÇLJ:NICA ..
�EM 'QE�{\L O calcáreo ,crii';talino visitaclo pe-!

Atende .e.�laI71ad_os.a ,Q.u.aJquertklOl:a do dia
lo .perito .. o.correu à marge1n da!

'.' e ;d.a ;noite \"çdo\1ia �R .. 26, e a proprieda.de �e:
OON$VLT.ÓR_liO :, IRuai,Abd9n::�13aliis�a j nr. 109 (g,o .)

1 d ,aoJ1a dividiÇla em varIas pa,rtcs .. ;
- / a o ·.�e:,;,A "NO:Ii:.IQ�A.

, As. rochas.. dOlninantes na regi,10'
RESIDÊNQIA: ,:ij;ua· :A.p,fÍQn '13a.�i.sta· nr. '134. .são de' �omplexo . cristalino, 1�P.-!

c �O�I:r;r.�.1��_ .; BTA.� CAT4�IN,A
. pre�el14t-das, ,.prinoipallllente, pDl:';

.. ..,.' . .-. .... _ ..;,�_�. .I"e:,_':-r:"",�,,;:,. �.-:�. -� .. ; � :';-�7"" mec�xisto, guai,s:;;,es, jcalcáreo �.ds

� talino e granitos. Na 'parte da

D'R., UDElSQ'N�.R�.zEN»Er.UARTE . � 'l:efeL'ida p.r:�pri�d!We, ,diz A1w:;

t
. Camelo, "há j:r€s,>p�dre�J'fts de cal-

, o�reo I'em Jp\,p1m:!1ção e t,rês :e01'-

A.VISA.:I7I.l:JE' NÂO• .ATE�IP.�RA' G>E 5.. D.,E
:', ,ROs, a v.r"Qdlp:ir Galar. O produto de abril será inaugurada o F·2i- I Space Age World Fair-XXI

f'
'''<

! ,OOGr:re"eUl \íã.rias cíl,m..gas inter... O Ita,maraty, através a DI·· Century", considerada como· an.

,

IM.AJO . ATE' �5 Ji)E JClNHO. •

. ,aal").das.,de,gl'lfl.Í,sses e,pO.Simi mer- PROC (Divisão de PTopaganda e Itevisão da Feira :i.Vlundial {�e

, gu1l10s .às vêzes ,bastantes, aC!,n- Expansão Comercial do Brasil I INew York.

J,
. .' i .. t)J.aj'los ... (3ua ,potência é llastantc di.rigi,da Dela GO:QsE?iheiro Armnn.- E,starão representados nessa

_ ����f!f'�.__.t?F..",��-...""� .. �,,,",* .. ,.q��"�_.; .�� ..... ,. ... A!"4-,!, _;;�"",""f vai�ve�7_iihlegÇ\1ndo a trlê_s nJ-e�r_os, do S�lgado Ma�c�renhas, partlel-.'Imostra inclustrial os tecidos Ban-

,...-_.�� ,',� ._. . ""-'�'�" ..,.-- ,. ",".�."'..
.. '" !";___ , O ealcã.reo é.,de .cqloraçao var1a" p�rá de Feira. l\1undial de

8.e'lt-1 gú
e MataraZZo-Bou,ssac. iJorcC'-

!
c,>.il\"ti!!. �.�",O",Jt··_"''''-·,_SI1'i'';U". I'.�,�.,�.·.M·' "pa, 'Jlpa.·,textu,ra",g.eI1al é fina, 8n- tle, .no .estado

.
norte-amerlc2flo·' lana de Sta. Catarin,a, jóias (l

t ,.
AilIB<I. íJI �u_, ....,U:1lIfo�!"I1' contl'apc1o-se o tipo· saq"c,Otde. de· Washington. pedras preciosas de H. Ste,rn, ,vi.

=-'->U��Nç.S.,,��J!l�N.t\S -- TQda a cal ,produ,zip.a aí é con- A DIPROC. coordena <) traba- nhos dó Rio Grarlde do Sul, ,mn-
QO�a.PI..T�8: - :,qe.8 ,15.�s.t'18);l-OrM : ,,surnWa no fabrico, de, açúcar pa lho de todos os SEPROS (Servi- teriais elétricos da Brastell1Jl,

:,,$PA Jf.;a:U�Q��A:?.(B,\\�Ljlo!.a47...-.;_: a;:E�EF'O]f,E:.,*' '.�,!� Jli!!pa !Ça])..��ho .. As. ,tr:ês pE;Q.r.ei- ço de Propaganda e Expan.S>vJ móveis da OCA, etc.

,!Cai'; fl'!m,-,e,�plor�ção. e.ll.�ão ,s.erc10' Cmnercial do Brasil) nos país",s:
.

d' t A indústria automobilística.
..... , .', """ '�",? __ ••• ,,,,::::':,:=::""..;,.�_._,,_ -:_'"

. ,..'�:;:;.;; ,A�").9-aS 1,or.\l?rQ�.essos ,,1,1. il'l'l!"n .0.- onde funciona, substituindo "s:
contn.rá com painéis demons,tra.

...E.s5Rr:r:.:...Ó.·D'IO'.,lr,'llIL,Âf)V:t"\.� i<CIA ,·es.. antigos Esaritódos Comerci>l,is,
tivos de sua instp.laça-o- 110. B'r-"-.'- fIiIi'

. .1V'Qbt� {. � Acs. pal�ticipantes .p._o S�ln_i.nã- sendo que o SEPRO de Ne'\v -

... o.. �(.

'li ERCH 1..100 .LUZ rio ,Sócio-EeQnQ>!11i.co de -Al9-goa�" York, sob a direção do Mini�tro sil e exibição do carro Interlago,;.
-

1 ,.,. B 1 O aspecto turístico será,. focaj"iv.u,..
Rua 9 de Março 582 _ 1° A,ndar,.s.,ala:II a V _ JOINV.II.:;LE e ,E;l1g,enl,eü'o -Alv.es Gamelo 1'eO,)- 1 30ao Paulo c o ",lO ranco, j) Cl."

. do em gJ;:ancles painéis fotogrií­
Rua Babitonga'n°'80 , Tel,ef.one.12S - S. Fr,a,.ncisco.,do ..Sul•. , "mendpu >1;m, ,es.tudo porm"nor\z'1.-, nejou a participa.ção do Bn�,3il

,.
, , fic.os c1eiltre êles «Visi t our be-

,_ ".Dr.". RUY'''"''''R.UC-V,ER
"

da .das "J'Q"id.. as, .J·á .,que, o. aSSU11,to en1 várias .exposições do .ano ,18 ' I
'" r:t1. v�..... ,- . autiful Brazil" promovendo 0.' IV

. ADV06ADOS
'

- .·'.Dr .'�.E.-V,I ,.'q\,.j.·EX.--Ar,,�l!oRE VARE,LA merece Gp!<:ladõs., eppe.aiais, pü .... 1962,' a ter lugar em diferel1U'"
.. -!-t fJ ,

.

01 CenteJ.i-ário do Rio em :l_965. Ha-
.Dr .. ,P�VtO ÇES�R,DELPIZ:Z;O . ,.denclo \,!,pr:e$,eI)ta1' g:çaI).de riqu8- pa:rtes dcs USA. Ass:n1, dia �,

za para q, t(;'gião, se a .explor.a",z:.o de abril .será inaugurada a F"j­

,industrial fôr bem cOpq.llzida te')-· ra Mundial de Seattle no E"Lt­

"n,iQalllente. Os,.Ilartic1pan1:;es do do de 'Vashington. a «.A.merica's

.'�81;tâlJle .. se R,lostraram ,satifli'eitos
oo;n o que .6uy,iram. O presiden­
:te ,,ela FeP.'i\rlil>Ção das. Ipdústri"s,

"
,

I r;;I'. Napp�eão C. ,Barbosa, esc.'.'­

! ,l'\!ceu que o .objetivo .da ent�df'l�le
. ,q-ue ,dirige é a,bri1' .ajllplas .pers­

,pectiNas FlO �Estado, ll-p.!'ovandO

ljllaIilOS rp'<lJra 0..•seu !1eêel1iVo).:vj­
I ,1l1eUto, c,?!'n o integral .").pJ;'Ovejta- .

J .. .

I. ,1l7-ento de Jl:t��, 1'igullzas .. O estu.-
--�.�-=�������--�--------------------��--

---------�------�---------------------------------------

���'��������� !��������-�-�' ��,.

':1,·
,,'

·11'.e,u1t,ft} >

','
.

"

.. ':',' ·11,I'lu \
..... " .

[---------­
r Ex-esta�iár1o do lnstitu'CO de 'CardiQlogia do Estado (1e

SAO PAPLO

Doenças do Coração � -Clínica Ge�«:!1
Residência:;- Rua Dr. :tv,rarinJao Lobo- n, ,1-24 - ;Pf.)ne: .(188

C�n-sultó.rio: __ - 'J.'tua 15 :,d'e-- �{)yem.bro n. 613

"Ho.R�liUO: - :t)9,S" 9,{)O ,?s l�iOU e: O:all 15,00,às 113,00. bOr{l.8.
Â·te�de q;.k:g,��dçS �1t1 h,q,UeiI! IÇJUe li' ':&4H.a

... n,

���...�...,',....,,..._.-..._...,,..�""""'..--.,.........,,.,...-

NOR.JíAA ,ELISA ,e.UB
, CIRtJRGilÃi-l�'ENT:rS,[,A

Clínica Geral .- Odontopedlatría
Rua Max Colin, .640.

I

:1

-_ ... ?' OI ---_P'.,.._, '"�_� "�K- J!: W >e?-��_""""
....?' #"-�:-,-�����-,.."_",,

� -;DR.:YRUHEgRO�J))Ec''GA..M�R:,�O
l C:n'i.fJl!t(i><lA GEB&L - eUEITiBz"t.

I EstOmago Vias BUl.:flrea, Intestinos,. DO�.nças ;âilO�Ji5�flIIli! r
, Consultório:' 'Hosplt�l São LU6às - Av. J>lii10:í�j�J."tf..

" 1 1l! 1940 - Fones �. "696...(.4697 - ConsuJ..ta!l das 1.4 ,â!i'�ll1.·�f!

2 RESID:f:NCIA: - Rua Buenos Aires, rir. 205 - FONES:

, 4-11>'.11-41988. \ ,./
' ..

�.�- .. ,. ....._�....,._r:. _ ."' .... --- .,.;·.---v."'T_"-4:!!!". )l:4-9'��

�R �-tÂJ�S:WERNER SÃSCH-Üi\(G
A. •• ...

-1CI.RURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOGIA
Especializado' nOS Hospitais de �ão Paulo

Fraturas, .Reumatismos, nefeitos cOngênitos, Ciru:rgia
óssea,- muscular e-telldinósa etc.

Gonsult6rio; Rua 15 d� Novembro 801
Residência: Rua. 'Inl,é\ruhy, 14 - Edifício ,iI. Rost -

HQrário :. das la. às 18,30 horas.
.

Dr�
-

'�{áiiõ .Á8- dõ Naséimentô��
NM.édiço �d.e ':��rcjanç�s ,

Ex-residente ,do"'PJQSPiJ:TA.L DOS SERVIDO:w,ES DO ES- "

TAnO, no Rio de Janeim. CURSO completo de especializa­
�o e práttca. ,.de 2 .!}.Q:.OS .,110 SERVIÇO DE PEDIATRIA da-
·quêle grande nosocl)n;lio.

' , -

í RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA -

; DOENÇAS DE CRIANÇAS

I
Horário: DJá-r1amente das 9.3@ às 12 e c,lao\) 15·às 18 horas

�. Sábado: das 9.30 às 12 heras
Consultório ·9 �esid.:_ R. Abdon Batista, 56, f,opE) 566·

� .... ,.. -
r

.• !!". • ..<) J '"" '. _. _�� �
_a.'

:1i),R,. ('OS.NY�J';ARC:IA
-- . M é ..d i C O

'('H;,jça M�(Hca
DOENÇAS DE SE�ORAS - OPERAÇOES E PARTOS
CqM ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPEClALI.
ZAÇAO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA,:DE SANTQS

. E SllO_PAW.O�-'CoIwütó_rto.e�l:emdêucla àJR� 9Aie�o.
'141 _ Fone ..693. ..

. . "

1

!tIº�RIO l' dali' 9 às.J.Z e,,�s.J.li. às U"horas.
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verá ainda "stanc1s" do Institu­

to do Café, Instituto Nacion:d

do do eEg'. Can�elo' sE)rá' <it\lvida - J�Qnica, constituida lJelo arquito�
mente l@yac1o ,e,m ·conta c su"", to Am"ury Destefano de Souza

sugestões .serão en�ami.nhad.l.s e Sra. Ruy Pereira, ela Silv:c,
aos poderes competentes para Octávio Xavier Pere:l'a e coop('­

que tenham, curso livre e dê!"m 0.3 ração das indústria.s será po.S.1Í­
resultados qUe :;;flO .espe�adü"s pe- vel aos n0rle-am,ericanos dl)

lo povo ,alagoa.no, .desej\lsO ce Oeste,. apreciar p,.spectos tão ila-.

progred'irr po me.nor espaço ue., pOl-tantes de nosso desenvolvi-

tempo". \, . men to.

0:- ...... _ do Mate e '''''al..'ig. Graças ao es­

fôrço desenvolvido pela equip'i}
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çm:lllascope �-:.Eastmancolor com YUjiro ,Ishihara, - Oomo feras indomáveis, eles diSp.uta�anv o a­
maI ,de uma m'!l1l,;l�l", çgm. a ,mesma força,.·...que .en frenta;vam a fúria da tempesta,de.
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piac1,oJ1e'Õ, -,assalti}Ill e massaeri",m n�a; his tória de ámor,., _lho e lleroismo. A Roma sangrull­

'1>ta. �oa j.(il�&ax;es.
AN4.TOLE LITVAK - n.presenta para a Unit'2rl. ,A,rt\flts -_ 'INGRID BJ1.r�GM-AN _

YVES MONTAND - .Anthony Perlcins - no famoso romance' de FRANÇOISE SAGAN
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A REVOLTA DOS GLADIADORES
Clnem(1scGpe tecnicolor, com Gianna l\[aria Ca.nale Ettore, Mamlli e Georges Marchal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



L A N C Demitiram-se Coletivamente
Asse bl'ia Extra.-I

concretiZado o mais breve P0Ss1'partes os diretores da Liga Atlé_ , tada a maioria dos membros da llicitll..r demissão coletiva, com ex,

I v!!nento
de seus colegas d-e Dire..

J'
rex�.a uma. �t ed e' er t.

,

"I'
� - . - toria. Assim sendo a LANC no ordinária, no mt�? e.eg vel para. que o espor e amadotíea Norte Caeacínense. Apôs' entlUade. matei' do esporte ama_· cessao dos membros da Comissão

I momento está sendo dirigida por' seus novos mandaràrtcs. vamO;;11 da Manohester C3Jtarillcnse, nãI t d nh a seI' seja prejudicado,uma reunião bastante movimen- dor em nossa cidade resolveu SIJ;- Fiscal que não -aderfram .ao mo- sua comtssão fiscal até que sejal agn.u-Ilar· que 'u () ve a

Diretores da
Na noite de quarta_feira últi­

ma. estiveram reunidos em sua

séde social no Palácio dos Es-

r ii er

Redatores: LUIZ MATIRO CORR�A
NERVAL PEREIRA

Joinville, 11 de. Maio de 1962
____________,...._ o ,

Informes Sêbre os' Jogos Abertos
* A seleção joinvillense de Volei Femiili.no continua rea-

lizando ót,imos treinos. Na· noite de quinta-feira da se,
mana passada as pupilas de Eugenio Walter levaram a efeito
produtivo treino de conjunto. Alterações várias foram feitas
pelo técnico, tendo as voleíbolistas produzido a contento. Os
treinos, agora, desenvoléem-se na cancha coberta do Ginástico,
estando as môças melhorando dia a. dia e muito.

* O secretário da S�_Comissão de Esportes desenhou a

camisa que' será usada pelas seleções de Joinvilw em

Basquete e Futebol de Salão nos jogos de Blumenau. A mes-:
ma terá as côres oficiais de Joinville (vermelho, azul e branco).
Um desportista joínvíllense esta semana seguiu à São Paulo
para a tomada de preços e encomenda imediata destas cami­
sas. Os' calções serão confeccionados em Joinville êste mês. \

"�I'* O departamento de Ciclismo da Sub_Comissão de Es- .

portes já assentou o seu plano de trabalho para a for­
mação da delegação joinvillense aos jogos de Blumenau. Qua­
U-Ô pedalístas representarão Joinvil�e, cada clube indicando
um. União Palmeiras, Pinguim, Vera Cruz e Tupy nos próxí;
mos dias índícarão os 4 pedalistas. Os treinos serão iniciados
em fins de Maio corrente, em pistas díversas.. para ambientação.

"'* Os nomes de três pedaâístas já podem ser- divulgados, por
ostentarem a liderança em seus clubes. São eles: Joa­

quim Wendt (União Palmeiras), Jacob da Veiga (Vera Cruz),
,

Co Carlos Schulz (Pinguim). Enquanto isto a Associação Atlé-
l', tica Tupy terá de indicar um de seus dois conhecidos ciclistas,
eu seja, .Jzaltmo Machado ou Anazârio .Barcas. Como se vê,
um excelente quarteto de pedalistas joinvillenses.

* O departamento' de Basquete' da Sub_Comissão' de Es-

portes está em adiantados entendimentos com o Clube
12 de Agosto, de Florianópolis, para uma exibição de nossa

seleção na Capital do Estado, em meados de Junho vindouro.
cu assunto foi discutido na reunião de quarta feira passada
e está quase concretizado. Será esta uma boa forma de inten­
sificar os preparativos de Basquete com vistas à Blumenau.

* Está o mesmo departamento, outrossim, entabolando con-

versações com a Sociedade .Thalia, de ,,,Curitiba, para exi_
bições em Joinville em fins -de' Maio corrente. Os curitibanos Iviriam com Basquete e Volei Masculino, sendo viável, tam­
bém, Volei Feminino e Futebol de Salão. Provávelmente as

demarches chegarão a bons termos e não há dúvida que Join­
ville lucrará com o fato, adquirindo mais conhecimentos téc_
nicos,

* De um modo geral, continuam satisfatóri:)s os prepara-
tivos de Joinville para os 20s. Jogos Abertos de Santa

Catarina a serem realizados em Julho próxLmo em Blumenau.
Basquete, Volei (masculino e femLnino), CicliBmo, Xadrez, Te­
nis de Mesa, Futebol de Salão apresentam bom movimento,
Sómente Tenís (masculino e feminino) e Natação (masculino
e feminina) ainda não estão perfeitamente entrosados no rít_
mo de tre,inamentos, mas 9 serão nos próximos dias pois a

Sub_Comissão de Esportes já estando tomando a� medidas ati­
nentes. Em nossa próxima coluna apresentaremos pormeno­
res do 20. Boletim Informativo da Comissão Central Organi­
zadora de Blumenau.

Interessante torneio de bola ao SARADO
cesto juvenil está marcado para
amanhã e domingo no Palácio ,As 15 horas:
dos Esportes e que' contará com 1. jogo _ Palmeiras x Ginastico
Cruzeiro, Palmeiras,

.

Ginástico e. 2. jogo _ Guarani x Cruzeiro
a. parti�ipaç!.o das eqUipes do, I _ _

Guaram. D01�'lJíNGO
Este torneio será efetuado para,

que sejam escolhidos os jogado­
res que formarão a seleção de.
bola ao cesto juvenil da Man­
ehester catadnense que dispu_
tará jogos com outros seleciona­
dos visando a formação da sele_
ção catarinense que irá disputar
o Campeonato Brasileiro.
A ordem dos jogos para o tor-

neio é o segui'1te:
'

As 9 horas
3. jogo _ Perde(ior do 10. x

Perdedor do 20. jogo.
",. jogo _ Vencedor do 10. x

Vencedor do 2.0 jogo.

Brasil e Pais de
Gales amanhã
no MaracanãSele�ão russa

goleou o Gremio
RIO, 10 (Trànspress)'- O Es_

tádio do Maracanã voltará a seI'

palco na tarde/de �ábado de ou­

tra partida internaciona� quando
jogarão as Seleções do Brasil e'

País de GaJes, dentro do pro_
gnuna de treinamentos dos bra­
sileiros visando a Copa do Mun_
do. Espera-se para sábado que
os bra-sileiros venham, a render
muito mais do que contra Portu­

gal, quando mais uma vez dei-'Ixaram muito a desejar.

MOSCOU, 10 (UP!) _ Prosse_
guindo sua temporada pelo exte­
±ior a equipe brasileira do Grê_

m. ioportoalegrense J jogou ontem
esta capital quando perdeu pa­
a Seleção Russa pela conta_

gem de 5x1. Marina foi o autor.
dG único tento dos brasileiros.

'- .....:�.;.e.>I'..,.4<Dt�.........
-

rr
Por 1%0 coiram bravamente os lusos _ Pelá o 129.989.252,00,

eonstítuíndo.se em

r •
.

• •• novo record de renda em gra-O autor do I1H'UCO te!i1to da parhda - Bll'asaleul!'J1s mados brasileiros. O total de pú,
vo�t(!r(jjm C exibir-se mal - Renda record no blico pagante foi de 130.874 pes-

Móracanã soas.

O selecionado brasileiro de ru, I Houve um contra.ataque dos
tebol não teve sucesso no seu nacionais. Zequinha com a re­

coz-promísso
'

frente aos lusita- donda nos pés serviu a Pape no
nos _ não pelo resultado nu, setor esquerdo, o ponteiro pro;
mérico do jogo mas simplesmente grediu e da linha de fundo cru-.
pelo desenvolvimento do seu

jO-1
zou parai dentro da área para,

go, vencendo pela contagem de a cabeça de Pelé, indo a bola
1xO e não conseguindo conven, chocarse no travessão do arco
cer a enorme platéia que

com-I
de Costa Pereira, voltando na

pareceu ao Maracanã. recarga para Pelé, que de pri-
O scratch nacional, é verdade, meira atirou para; os fundos das

está em período de treinamento e: redes, numa falha do zagueiro'
a Comissão Técnica não busca. luso' Llicio,
na produção'da equipe simples,
mente o desenvolvimento sufící- BOA ARBITRAGEM E
ente para a vitória como tam, RENDA RECORD
bem testar setores.

Ó UNICO TENTO
DO PRELIO

Na arbitragem deste match in..

ternacíonal funcionou Claudio>
Vicuna do Chile, que .mais uma
vez cumpriu ótima atuação. Foi
auxiliado por Eunápio de Quei­
róz e Antonio Viug. A arrecada.
ção registrada no Maracang, na

noite de. quarta-feira foi de Cr$

O tento único do prélío que
deu a vitoria aos brasileiros foi
marcado aos 11 minutos da eta­
pa final através de Pelé ,

-- ..._------------

Galeses Estrela x

assistiram o Aviaeão
]·ôgo Brasil x Na tarde do próximo dominge' I Cortes somente

jogarão amistosamente em Vila I
• •

I Portugal Baumer as equipes representatí, : depois dos Jogos.

vas do Estrela Esporte Clube e.
RIO, 10 (Transpress) _ Os' jo- Aviação �utebol Clube respecti-

. com o Paísgadores do País de Gales que se vamente integrantes dos Certa;
encontram nesta capital desde rnes da la. e 2a. Divisão, num de Gales'ontem pela manhã, assistiram na/ I prélío que vem conclamando as

noite de quarta.feira na, tribuna,

I' atenções gerais dos desportistas: RIO, io (Transpress) _ APÓSde honra �o Maracanã, o prélio locais, principalmente entre. 06' .

o jogo de ontem á noite' no Ma­
entre Brasil e Portugal. Os ga- torcedores destas duas agremiá- I racanã a Comissão TÉcnica da
leses gostaram do bom futebol I ções.· O prélío- entre Estrela e CBD informou que os demais
"que os dois quadros apresenta, I Aviação a eretuar.se em Vila

I
cortes da seleção somente serão

ram, conforme declarações de; Baumer tem seu início marcl1-do conhecidos. após cs jogos contra
seus componentes. para às 16 horas.

,

o País de Galw.

*

QUADROS

As duas equipes para esta par,
tida estiveram assim formadas:
BRASIL: Gilmar ; Djalma San­
tos, Mauro e Altair; Zito (Ze;
quinha) e Zózimo; GarrinchaJ
Didi, Amarildo, Pelé e Pepei
(Germano) .

PORTUGAL: Costa Pereira; Zé
Carlos, Lucia e Hilário; Mendes
e Vicente; Yauca, Euzébio, José
Augusto,

.

Coluna e serafilp (Si­
môes).

Amistosos
internacionais
Na quarta-feira foram efetua_

dos os seguintes amistosos ínter;
nacionais: Em Wembley _ Sele­
ção da Inglaterra 3 x Seleção'
da Suiça 1. Em Milão _ Inter_
nazíonale 2 x Sarrabruquer 1.
Em Rotherdam _ Seleção da.
Irlanda do Norte 3. Em Lion _

Lion 3 x Saragossa 1.

Tuti Tuti Bona Gente
Este comentário meus arni",D'OS, visa unka­

mente efetuar uma análise sôbre uma palavra.
pequenina, pequeníssima mesmo, mas que re­

flete em tudo e por tudo, um caráter, uma de_
finição de honra, enfim, que marca indelevel
uma pessoa ou cousa.

Não queremos em absoluto que mesmo em
suas entrelinhas, venha, êsse. ferir suceptibili­
dades, pois que visamos tão únicamente la­
mentar_mos um estado de cousas, prindipai­
mente a exploração de uma boa vontade, de
um espirito desportista de um elemento que
rio seu afã de sempre colaborar, acaba sendo
com.o no c�o atual, e com justa razão, alvo de
criticas severas. .

.

Quer--emos meus amigos, nos referir a esse

tão falado, faladissimo encontro entre. as sele­
ÇÔ8.S futebolisticas da Manchester Catarinense
e de Itajaí, cujo primeiro encontro já foi, rea­
lizado, e o segundo. .. bem, o segundo pôde ser

que ainda ven:la a se realizar!
O fato, ao que nos pa.rece, merece um::t

concentração de idéias sôbre o titulo 'de sUE,
realização, pais salvo melhor juizo, ou melhor.
salvo engano de nossa parte, essa realizacão do
encontro que reuniria as seleções de futebol de
Joinville e Itajaí, ·tinha por cunha principal
angariar fundos com os qU!J,is seria dado im
pulso "a construyão da, sede própria da Lig;
Itajaiense de Desportos.

.

O 8nr. Presidente da Liga Joinvillense de
Futebol, elemento despol,tista cem por cento,
consultado pelos vizinhos praianos, de imedia­
to se colocou a frente de tal concretizacão
pondo a disposição, da vizinha cidade, todo� o�
recursos que pOderia se contar para tal.

Daí, a paralização do certame oficia0! da
cidade, que diga-se de ·passagem, vin_ha emba_
lado dentro de um entusiasmo contagiante, di.­
ante das pelejas renhidas que vinham. sendo
disputadas, onçle se via um Glória dono de
uma garra tremenda, um São Luiz imbuido de
uma bravura a tõda prova, um Floresta luta_
dor emérito, e o dançarino do Itaum, procu­
rando se impor com aquela sua caracteristica
raça; todos enfim, se constit.uindo em U!na
fonte de renda' das melhores, com o afluir do
numeroso pÚblico aos nossos estádios,

Pois bem. Deante da. solicitação dos fute­
bolistas pràianos, parou tudo. O que se viu foi
um preparo de convocação e treinamentos dos
craques joinvillenses, numa movimentação que
chegava a apagaT os movimentos dos pupilos
de Aymoré Moreira, na marcha parPo o Chile.

Convocações, treinamentos, dispensas, tu_
do visando dar a Itajai, possibilidade de pos­
suir sua sede própria.

Afinal, prontos os preparativos, la segui­
ral_TI os pupilos do Sm. Lucio de Oliveira, de_
balxo de unla expectativa incomum, dar com­
bate a essa categorizada esquadra onde se viam
nomes credenciados do futebol itajaiense, como
Ivo, Antoninho, Joel. Jorginho, Ídésio, e outros.

O resultado. .. bem, o resultado voces' to­
dos sabem. Empate de dois tentos, quando pO..

deriamos ter trazido uma explendi.da vitoria.
Uma exibição de vulto dos nossos pequenos.
craques, despidos de ·qualquer cartaz, mas aci­
ma de tudo, dono" incontestes de um espirita
de lu.ta que tem sabido se f)videnciar nos mo­
mentos precisos.

Mas não é nosso fito analizar futebol no
comentário de hOje. Em absoluto. Queremos
como. já externam.os no início, focalizar a ex..
ploração da boa fé, da esportividade do Presi­
dente da Liga Joinvillense de Futebol, que
aquiesceu conforme relatamos o convite dos
praianos, visando contribtúr com nossa parcela
ao empreendimento dos mesmos.

Mas, após a primeira porfia, onde confor­
me éra trato, e como se diz C-o"l1 giria tratou, tá
tratado, lá ficaram os donos do futebol itajai_
ense, com uma pequena bolada que suplantou
a' casa dos cem mil cruzeiros, quantia relativa­
mente bôa, sem dúvida alguma.

Mas, em compensa.ção, iriamos ter, dali a
dias, a segunda peleja, e desta feita em nossa

ca�a, onde iriamos ter incontestávelmente, uma
super arrecadação já que o entusiasmo doml­
nant.e éra dos maiores.

Mas de repente um telefonema. Domingo
não poderemos ir.

Muito bem. Então seria "até ótimo, pois
iria dar tempo a mais um treinamento dos
nosso$ elementos. E lá vem então o match

,. treino contra o América, já jue viriam os ita_
jaienses para a noite de quinta-feira.

I
De Tepente, mais Uln ·telefonema. Não

poderemos ir quinta-feira. Então quando? _

I
pergunta o Presidente da Liga Joinvillel1se de
Futebol. Não sabemos, mas pensamos que só_
mente para o dia trinta e um. Daqui a um més
quasi. Paciência meus amigos. O remédio é
dissolver momentaneamente a seleção e reco­

meçarmos o certame citadino e· acima de tudo,
rezarmos para que o pÚblico pagante. náo te­
nha perdido aquela. sua; chama entusiastioa
que fazia passar pelas bilheterias, polpudas
rendas.

E. agora, meus amigo". Só nos resta espe_
rar si irão os itajaienses ainda dar cumprimen­
to aos entendimentos com o· "Snr, Presidente
da Liga Joinvillense de Futebol, com respeito
a realização da 'segunda peleja, essa então em
nossa casa..

Mas nos resta ainda !t fé de esperar igual_
�ente, que o Sur. Presidente da Liga JoinviL '

lense de Futebol, que tem dado provas cabais
de seu. espirito realizador, de seu espirito de
colaboraç,ão, que diminua de futuro seu entu­
siasmo, sua evidente intenção- de auxiliar nos­

sos co_irmãos, com prejuizO das nossas ativida­
des, quando esses nossos co-irmãos, após rece­

berem seu quinhão, esquecem. de inteiro, de
retribuir essas atenções, os entendimentos, dei_
xando o Snr. Presidente da Liga Joinvillense
de Futebol, em má situação com seus Clubes,
com sua gente, e o pior, de sua gente com ele.

Enquanto isso, por certo, nossos co-irmãos
lá de Itajaí, que já tem em seus cofres, os

cento e tantos mil cruzeiros, hão de: estar sa­

tisfeitos, satisfeitissimos, C01110 diz o'. primo'
pobre, e ao se refeFirem ao pessoal cá de casa,
devem naturalmente reconhecer nossas quali_
dads, isto é, as do Snr. Presidente da Liga
Joinvillense de Futebol; hão de dizer com seus

botões: Esses joinvillenses são inegávelmente

*
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TEUTONJA x SELECTO

A NOTICIA em sua .ediçâo de 23 de agosto de 1924, PUbli_
cava as seguintes notas sôbre esportes:

Realiza:'se amanhã á tarde o match amistoso entre !l,s
equipes do Teutonia e Selecto, O Teutonia é um club já co­

nhecido e respeitado nas nessas rodas desportivas e o Selecto
é um conjuncto homogeneo de jovens afficionados ao esporte
bretão e que vem desde o começo do meZ; disputando partidas,
perdendo.as é verdade, mas dia a-dia vem melhorando, graças
a boa vontade e perseverança dos seus jogadores.

O quadro do Selecto é o seguinte, salvo modíftcações de
última hora: Lauro; Paiva; Maneco; Romeu; Moreira; Dant"e;
Adoníro ; Schutel; Ewaldo; Wiedmann e Dippe.

TENNIS-CLUB JOINVILLE

Prosseguem animados os treinos no Tennis Club Joinville
para as grandes partidas que serão realizadas no dia 7 de se­

tembro, dia da inauguração solernne do campo. Por emquanto
duas duplas estão se impondo como as melhores e que se

compõem respectivamente de João Stamm, Rubem Lobo, Ho_
racío Oliveira e Victor Miranda. O sr. Rodrigo Lobo bom ele­
mento, e que vínlxa dia dia melhorando o seu jôgo, não poderá
tomar parte neste certame, por prescripção médica.

Na semana que vêm, terão inicio os grandes melhoramen­
tos no campo, que constarão de profusa ítlumínação para a

pratica deste esporte a noite.

MarciJi6 Dias interessado
em Norberto Hoppe
Na tarde da última terça-feira' be, visando a transfereneia para

estiveram em nossa cidade men, o futebol praiano do centro a,
tores do Clube Náutico Marcílío vante Norberto Hoppe.
Dias da cidade de Itajaf, os quais Os diretores marcilístas crere­
vieram a Manchester Catarinen- coram ao alvinegro joinvillense
se entrar em entendimentos com a importância de Cr$ 150.000,00
diretores do Caxias Futebol Clu_ pelo passe do referido jogado!", €I

ao que fomos informados os join-
I villenses acharam muito pequena,
a proposta dos itajaienses, mo_
tivo pelo que o caso ní'i,o foi re­
solvido definitivamente. Entre
tanto é bem possivel que já no�
próximos dias os diretores do
Marcilio Dias venham mais uma:
vez a nossa cidade afim de apre­
sentar nova proposta para o Ca_
xias, já que o clube de Itajaí es-,
tá bastante interessado na aqui...
sição' do jogador joinvillense.

- ------,-----------�.

IIFotocóPTAS
11:1 F��N E��MÔS"�
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I']A�l!E DO �u:)ra:S'f.A

No clichê o ataca.nte Norberto
Hoppe, que está sendo preten­

dido pelo Marcilio Dias,

Quare'utinha
explica Na noite do proximo sabado

:cm EeuS salões na Estrada Santa
Catarina o Floresta Futebol

. Clube esbrá levando a efeito
I li:1". monumental baile social de
l n:)1!lü:.ado "Baile de Maio", �I�
I homenagem ao Dia das Mães.
I Para a tarde de domingo ha­
','erá uma ótima domingueira. As
('.anças serão cadenciadas pelo
J:?zz Marabá.
Reservas de Mesa diariamente

na Casa Monte Castelo, a partÍl'
I das 1'7 horas.- \

RIO, 10 (TranopreEf) _ O jo­
gador Quare-ntinha do BJ:,i\fogo
explic:;u a i ....1tfi!:03 qu::! SU�1 x2.1ta
de el:-:pen2: 'J nos 1 :--ei:10J d:) ::;e�e
cit..:na.dc brasilejTD se ju::;tific�,
plename!l.te, desde que e:-a vo;;

corrente, entre os 'E:cr8/�chInçn'
1
que Çoutinh8 il.!.tegraTia- a, dele­

.

gação por Hordem." de P21é, e�_
quanto Vavá

< or ser c'3,mpeão do
m.undo de 58. Esta fci a eXDlica-
ção de Quarentinha.

-

-

�JA
Af'��J\N H.Ã, lComo e�"l todO$ OS s6bados, ao

a�mê,çlO. st!le:Mi��t(ll feijot:ldo rll�

!ii
&1'1' ,..

AUl21nhã a abertura da 6a� rodada
do turno d@ rertame citadino
Será iniciada na tarde de ama­

nhã a 6a. rodada do Certa;'1e da
Divi�·ão Extra, de Profissionais da
Lig3, Joinvillense de Futebol
quandô no Est.ádio Ernesto Sch'
lemm Sobrinho preliarão as fa�
lang€s representativas do Caxias;
Futebol Clube e do Fluminense!
Futebol'Clube, em match que es_
lá fadado a apresentar um de­
Eenrolar dos mais movimentados,
e poderá agradar a todos que
comparecerem ao estádio caxien_

se. Complementando esta roda­
da domingo. a tarde jogarão no'
estádio amel"icano as esquadras
do Am.erica Futebol Clube e do
São Luiz' Atlético Clube em ou_
tro cotejo que tambem se apre_'
senta como dos mais promisso_
l·es. Portanto pal'a este fim de
semana i/eremos. o reinicio do.
certame citadino com a efetiva­
ção de duas pelejas componen_
tes da 6a. rodada do turno.

F�Ur��i�D�:-�
nhã e Do in - IPnra TO(�1l1'l ('IS Mades C'hunalllco. Café. Doces. Bebidas. étc. Iii.�-�-s.��'":""=�","-"...;,."","-,,,,_,,-__.�-,,,._�._..�_.,.ict""'�,.•�..���g.:;"&;·-;;,:,;,,+.�::-::õ�:·:-,_:_,,,,,::_= �fj$$"t$kS§;;-';-���;�iii-�" "$"- _ ".nci,...6,...�.e:�dt,.:.�·:::::--.--Ç.i:;;::;,;;�.;;.::.,iiii��iL��,;;E;r:"';::�;�;;;:;.,:,::;;:;����;..;_::;J�•

frestigi�
6iliiWU&YU m.
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: CAL fimo de Rodolfo Oliveint

e d.' Em.ma Jahn Oli.v.eiJú,1" com

a ser1bJ:filrita 'I'herezinha, :saum,

eemerciarra, tUna de Paulo

BauID, já falecido, e de d. Maria,

Ottílaa Treciak Baul1l1, sendo a

cerímcriía religiosa, na Matriz, às,

16,30 horas sendo tesremunhas,
Com '0 paürocínío da.Bandar no civil os 81'S. Demetrio Britt6

TremI, mais uma vez, teremos: e Lothario Hoffmann,
nesta cidade os espetáculos da! - Na resídencía da exma .

Rieseh Bülifne, o famoso. conjun-: I víúva. cíll. L:yclli:a Wehel' Kamíens­
to do; teatro folc1óric0 alemão

. ki, será Ge�ebFa.cl9· às 18 horas 0'

fundado há 90 anos e dirígldo ato civil do casamento do seu

pelo artista Roman Riesch filho, sr , Airton Franeiscc Ka_.

Grande foi o' sucesso da tem- míenskí, funcícnácío da Coleto­

parada anteríer da. €0lim.'l1la1urua, Tia EsuL'.duat desta, cidade, com a ELEITORES INSCRITOS PARA
que traz este ano novas peças no senhorita Alice 1\ffiaria Campes- . O l?f..E1TO UE 3 DE �n:rNHO
seu repertório, estreando ama- ,tm'mi, filha do sr. José Campes- No Cartório Eleitoral da 5a.
nhã com o 'O €.3JglllJel0r d-e i'al1',

.

tFmi e d. RQsa Giovane'llln C.ar.a-· Zona, Circtmscricão de Santa
de G�nghofer, .hav:endo 1.

núnreros pestrini, est:ando m�rc9Jda pa.�rla I
Catarina, abra.nge�ldO a Comarca

de mUSica RGl llIlJ.te-rrvMo, IWlllll = :3,,> 17 horas. ma Mat1l11il' cio PUTlt'_ de Brusque, foram inscritos ate'
tl1Ío lim.1I.1sica.1 típico, ola Barv.:iera e simo 8ar:açã,e de Maria, a ceri- esta data !7. 069 eleitlilres para o
tal1l119.em exillli"iões ,I!l:e cl.aFllç;a. m0lata reHgiosa. : pleito de 3 de junho à vaga d"e

]l)(!)m4Q1lgo, seuá aiprese'lllit8Jdau a - N:w reslml.:encia dG) eseIDiiOl" senad0r, deixada pelo fal'ecimen_
peça .em 4 atH!lS 'O Martíri.1ll <!la AliV,inQ .Z;·i:ebarth, pela man..'f).,ã, se-' ,to do, Senador Francisco GaHotti,
Consciencia' e a despedida será 'rá reaildza:ci[1ll o . Casàl\l.'Hi�l')..{O 'G'ivE' é'Stando assih1, 'distribuidos: Btus-_
liegunda feira com os '7 pecados, da· sn,a, filh:a, senhorita" Asta 'que com 11.468; Nova Trento
mortais', havendo em tod,., es_ Ziebarth, com o Si'. Alberta, com 3.208 e- Vidal Ramos com
petáculos os micra.eI'Gl.s de nl1Ílsica, Kobs, funcionáJrio da Ern-presul, 2.,3'9.3 elei>tGlres. ,�

danças e cantos típicos do Tirol. filho dQ casal Aff0nso - Herta
NlUs. tves l'l.oites, as exil;liçGies· da K0hs, sendQ testemun..}].as G{�'-'''''l- FEIRA LIVRE

Riesab. Bü®e .se'l:ão às 20,30 h'0o- d0 Ziebarth e Carmen Ziel.;r'.:::J.· Um dos gllane!l€s pl'Qjet:oJS do
ras, n0 IDatl.€O cio SaJã,Q B:ekiert. pOl' prorte da lli)[va e ,Heírc:·.l:n

I
atual prefeito de .Brusqae, SI' •

I
: SGhneider e' IlsQJ KOlJ>3r por !e!ã.rte

.

Cirr'Gl' G'evaerd, está a0S poucos:
'ganhando consistência. A cons_
trução da Feira Livre, velho so-

�_� � nho, está em pleno .andamento,
.dev.endo dentro de mais algumas

oe
'

PI 18
� sem.anas estar integnlllmente'FO:T :' ;0' , '. ��� ,

concl'uida para servir á populacão

FIf><.R ""9E'"EMOS brusquense no abastecimento
-

de
U i"t "'" alimentos em geral, legumes,
NA HORA qarne verde, peixes, etc. Ulna

I completa secção de fiambres se_
Elaaesto V. Sa:n.tos - Vê pas_ I rá a atração máxima da Feira

sm' hOje sua data natalicia o; . ----
'" ILivre onde a dona de casa brus-

sr.
_

ElJil!lestQ Venara dos Santos" LEITeR A...'\<ITGO: Torno- quense irá encontrar o que dese_
proprietário da cO!l'lhe€ida Livra- i lIe sócio contribuinte da Socle- ·ja. Façamos votos de que os tra- O Instituto de Q1Jímica Agl'Í­
ria Santos, arl.1tligo vereador á.; dade de Amparos aos 'l'nber- . balhas sejam concluídos com a, cola do Ministério da Agricult11-
Câmara Municipal, atualmente i culosos Pobres de Jolnnlle. I máxima brevidade e que possa;' 1'a, em cohbo;mção cOm o «1'\:1.-

,4I;iiil,'iPj���J tiona1 Institu,te of HeaJth" ,los:
-----------�-- - - Estados Unidos; vem realizando:

intensivas pesquisas sôbre a

con,\)o.si'çil.o química das pirtn ..

tas. a fim de estudar-lhes o ;t- milhões de cruzeiros, como ai)1-

pro\'eitamento pElla' ciência e ela iJ1i'cial do govêrno dos Esta-

pela \mec1icm;J,. dos �ni:dos aos 1�'l10.iet05 de a:11-

Segundo declarações do'

De.] pllaçd.o
das pesq'l,nsas�daqUl'�le

Fausto Gai, Diretor do_ Instit�lt0> estabelecImento, cUJos 'resnlÜl.­

de Quím_ica AgX'í«ola, luá cê,',,]

I
dos seriGl, e:nn Cj,u;;;'::t".-er b1�:@t.:�e,

de 3'0 000 espécies de planta,s, declarados do d01mnlO pubil'l'O.
das quais si'}111ente 300 .ifl for:..un para qUe posf:tan1. ser utilizados

objeto de anáHses. O próprio E�- em todo o m�lnudo.

tado da Guanabara, onde j" se AUl051:J::as de
_

e,,1!1':ilitos vegetais,
realiza,rallll v&1'ias expedições de e al;() subsL'Ulcias C!!iU'Íl1ll:ieas iS<lll'l,­

coleta de :plantas, é j1)ri1Vi:I'egialilú. elas lDassarào a ser e'll'viitMS ;1,:::

pela riquee<a de súa. nOTa. B;r(;ve- «N.:�ti'Omü Headtlil In-stiJt1J!te''', (ilN­

mente, o I'nstituto promovere, de se"ii,o sU�dn;te1ri.úla&· a en 'li<oS

un1a expedição de D1aior eXlv�r- f.tL�··n1accl·óg_:'Cos p�lJl'Q... fiims. na.eddcj­

gad'Ul'a 11>15 selvas de Mato Gros- ilais.

50 e· G-oiás. O 'Institi1to de· Qu.!mica Agd-
08 trabalhos do In>;;titu to, tli- colu. elo Bra,sil, g'0za, hJtel'naeio­

vulgados no Brasil e no est,'an- nalmente, de eievadQ coneeHe,
ge.i.ro, despe'l'taram o interêsse {la oCl.1;P::U1do- pósiçã0 de ,éa:mg'uard<:J.

organizaç:ão cong'ênel'e nort0.- entre as .instituições C1._'ue o]})eJ':�Vl1.

americana, com a Cjual' foi 1'11'- no setor' da pesquiza de qluín1iea.

mado um acôrdo de cooperaçêlO. . vegetal.

'ltE_�'R.U_;ER.[\D'OR F;RIGID.AIRE

MAQUlNAS DE I�.AVAR ROUP�t\ RYMEI� 8

os 1. 610;Ot -dê entrada

Cr$ 1 006900 de entrada

(�r$ 500�Oê ,de
APARELHOS WALITA E .AR,NO fG Anenas

. .

.
&

entrada

entrada

Al'Ilft.NHÃ A ESTREIA DA

'RJES€:H BtliNE'

N.ESTA CIDABE

- A,S' ]1 l!wtt:ilJS, - JLe1lJ:lll�31 Ji1;meB­

lf's, :fJlllliJXi) de Br'WlllllD, J(II1!)'8S'l'er e IIL

1..F=tÉ!J.1a, S't:!lllilllJer besiteIC, e@m !!li

S'fl�a"itt.a Rel� S'bi.iilb,6", �a

'alie Ll!lJi.z Slt'iiliber e Iii. SnJ1:SlliLJ:.:;o
I
Pries Sil:ifu1uer, S�, às $,3:i!l a Ire­

,J11ÍiI1l=.ia l'e1l!ig>josa; ID.2l. Martrr'w ..

ri e \le s Illé
I
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..S, o Doutor _,Fl'&ncisco, J!@,sé'l!:.<1>-;cl!e<setelfue.:mu.a.r\1>'e:1i!1e1'95'5,.Para'-
. lilirlgàes de' ®li'v'eiliEaIl, JIm1ii21 <IDe' '0JL�. 'di'lra TIÍlIIb%lliiIi!Iaid.e, J.>:e'fj)lnte'l1 a d.esig- ,

I�__.., � " rei to cl'a la. �7alJl'-a G.:;n, 0lJr]lm�tr<t'l1l 'Iil� illl'3!<;ãID' IÍliIDI Glliru, JIL'lDJla (j) fugau' jiara•

.Joinv'iilllie; Els�ruGl-(j), elle S:",mn!.ll Cm. -. : a. jim.!Sti!fti(j)�ãJ6, ali(j)tGmUolli;na;d:AJ pelo'
a população brusquente usufruir Cid Renaux, industrial brusquen .rtna, =- :IT1J!1l'lilll'll. Iil'ru IL<Mi ,ell<J:. .1 @;l1Ü)gtID' 4lJii5 Iil'Q C\íi'<illiigo Pl'l1lces;;uqi.
de tão benéfica quão útil obra. se, no cfut 28 de :oyb1riiI l"�lil'. a ean, i Ci.'Wiill, rua. '<i),ua1l Iilieweil1ã,0 ser i!llHIJ.U t-
J.®RNAL '() ESliÀP:O' FESTEJA! ereka; na.cilmalJ;,

.

SAiGRPilll<D ES_ FAZ: SAlBmt 3;GlS 1ID1llIe. ([) 1me- 'l1iititas .as. 1UeS·toe'lllllJlll_OllSo" =j® 1'Oi

ANIVERSA·RiO EM 'B.ltUSQUE I 'I'lU'\liDtARTE ]lJIA FA."F.li1]'A BiRA� ae!ltre €�llii1Ja1l '6JIe. eii1Ja,�o; €O:1iIll �,,; =áJ,. <l@lDrto.J1lllll<iUll'.rue:mrt!e' �'Jll.®3itad,:;.
O' mais afl'tii'gQ diário i.!l:e SrunÍla. S-l:n:.ElRA ec"l'1 :c�quiSsilrmli:!>. teeído, prazr» à'e 1lr-iUD.ma. f�(l'j .âma",;, vb:em., 'N!!"" CXl:!UronrI<Dl. R""!julJett" oursosaím,

Catarina O' ESTADO de Florâa; tan.w o SlJ'. ca,Pi�iií:lill J'GJ'á;@: Bene, mteressm� possai Iilllil lftê1e '1!t<Dtf!C"..k1. 1.úlie.'j]):t'IlS (ile: jp07Qfj)(j)Jl'i<iL<ll a, jus.ti;t'ica­
nópolis festejará mais: = a'l'J.3.-' iillito,�� E'mas, Delega;- . tivepeilID, G{;lniC; J!lXll't' lPa'll'tle <fu' Ji'E- ; çifu@" 3L. eiiÚi!:GifuID J;>esóHuwL dos atuais

versázío de rundaçâo- em. RvWl_ do ele- Polícíe, �I'aJcl:ecü, o êCst@" DRo. 1WÀ"Il'Hll&' DOS ]>:JI,SS'O$, I wllllifr'�iMTllt=1!eS' beliLL 1i!1lJ'lJll0 <Íil8 'Re­

I que,. neste fim; de sem'an:a, tra., de' brasilidade do ilustne :i!l1rdus_ b:rasiillciíum', V'i11ll""'oJ) Pn;';I!1IDii!!Jl>Jt:, J:esi-·; ])l1l!&S!lln.UaJlil11!e: ';0 Th'l';jniJs>tré:rj{} :t:'ú.hli-
lzel'lde até a e,idallfu i:LJ:dustria;1 a. irial Carlos Cid Renaux. Iiliente e 1ill01ilJl\i>eilli'lllJlil'ID lmM. €==c:;u :eo, e- 1Jl:(jJ:lr Iêlilli1tais; !tos, imtffieressadoi5

,sua equipe d'fi tU!treb(1)�, jU!;l!tannea�, EN�&€E l\Ijj&TRIMON.MI.I.. lie Johl'v'i1iJ'e, ID","ta® d,e' 'B\illluta ! :mm;semIílres � .cil1JlG'Il:OJlilUn,eciJGllG>s, u0clos

I te clDn1 ratdia:l'is:tas da
I liI:ádáo.'. U'il'Jlid1-se_ãi0� :;;áiláaaltl, pF6Ki.Fm:o, (Calln�,. :fiw:iJ a�. 2iJ Jjl,ld:li- l]jl2ma ateolTLI@..;'1ililJha.re1lll1 os term,:,;,',

'Guarujá, dev;end'l;> erullIremal! ru d'ia 12, pelos sa:gra.!ll.0s. l!l>1!os lilllIa_ Çifu0 Illl@ ileili1l' seg'ln�ll'll!ie:: «J!lil!;re.@.\SJnl- '1ll\lL.' ])lJt:zs'é!lIDile' 2iJçiiíílJ). lIDe 1.1;s'lltcap:ifu1!l ..

teqUipel" ao' jbrna;l 'O MJani<€\Í.1[l!l1ll' e' I-trimonia-is, na suntuosa ]igreja.' tíssi.mo Senhor D0UIÜID!t' Juiz\ ":':1 afiRal tenmiRac1o;;r çs prazos, :se-

r 'Rá,dic: Araguaia' no períod0' da Matriz 'Sãó Paulo, APlilstolo', de ;Va>l'au ChTe'll oo-stm. ClDma!l:ca.Dt�jareeIDJilcl;ue.üclio e. (ile{?;I'arado o O.Q­

irFl:anha. Blumenau, a s:ra. liJl'.a.. MaiL'Ía. ]P'erllI10 ]\\lia_<1llitlillllS, IID0s ll':.ussos, bJ!:il- mínio 00 "'S;[iF!iJi1il!a,mte si!iiby€' ah'Uli-

I As diveç@es di;" j011l'l.a.1 o. Mu- Carolina Amorim, pl'endada; filha sUerro,. viúvo, 1'aJ.vrador, residente da área. de terras, fi:eando 'cit<l!­

Inic�piQ e Rá:cl:i'w
>
Arag.ualÍ.g, OID:el'e_ de· distint.o casal. Sir. e Slla. Ed- e. m;C>RlllciciJiad@; lll!@s:ta li!i.da:de, nO' loos ai:mx:la �)aJra no p'l'azo l.eg;l.J."

celTão uma d:rUlitascacl'a, <de. c,on- lim.unQo TID.ur.tnh0 Al!lit@:tü:!i!l. Gla.q(Ue_ l;).Gl!in?J:OI do ki.nriM", por Slt� IIJastaru- ,àJ!lSeSG'lnltarem a CIDII'lUe:sta.ção (L'1'1'"
, frater-l'lizaç&Q aos eonfraJcies i.!le ia. cidade e 'Dl'. Ma.r.Clil AJWr:é:Li0, te. procu rad'or o adyog'2l.dio adian - tiverem e aJeoupa;nh;xre'llll a C3.1>-

; O Estado e G:til9lrurjá .àls, 12. hlDl'as, : R;aJllM)s. Krieg,er, c:;ut,eg'(ll-ri� i= te assinado. ut instrullll1e!nlto p1'o-' sa -até firuLD sentença:, sob as ;)e­

ERS c1epend.el!!:cias da; S•.E. Ban_ cÍlDil'lário e!� P0d€r lliegis!la"..i.v,o Qtil. curatório em a..nexo\ Iltl!lit]> VtHlll 1�e- : mas· da lleiJ. IDá à. p�'esente, para,

'd:eiranme � ·]l10.!llíl!en:a;gellllll ao mais, Es,trud.Iil.. e Úll1.10 dos> ll'OSSQ:S, :.llIliliigGlS la pl'8's,mte� na forma e' para os '.ms ef<eito& fi"eliLis o va.J.or de Cr$ ..

antigo' Gliiárie i.!l@ 'Estado ba;rl1iga- Sr. e· SJ:a.. OS.c.ar Gustav,o Krie\- e:tl:eitos adiante expost0s, alega.' e 1]0. OO'Ü"OOO �Dez 11,1[1 cruzeir�s)_
verde. ger, da; s0ciedacle lDll1!l:s!ilJm.efiSe·. r�'llltUlJê'l)e1' a Vo:s!m 'E;,g,f?2]lelil-e.i>a til ,COlll�' os d®:ClJln1en.tos j';lrrtos, Pede

DOAÇÃO A DELEGA;CIA A VelhaiG3!P foi eS.c01ltlida pal1a. que segue: que, o Sl11Jhcante \)OS- clefe'l'imento. Joinville 13 de j,,"
lllE POLIC'DiA a lua de mel 00· ieJ:iz. e jO:víem. sui por si e seels antec2ssorüs um nh.o ele 1961. p.p. (as.) Lui:'i

Recebeu a Delegada de P@!i_ easa-l. Parabens deste G(i)l,;:Haista, imÓvel a mais de trinta (3D) anDS 'CÍl!!'los Ü"-rcia.."· - DiES'PACHO:

cia de BTusque, do sr. GaJ.:los aos pais e noivos. IJnansa e pacificamente, ,com. a- A. Designe'-se dia" hora P;J,]',).

nin10 d'e dono,' sem interrupçã(J ou a,' j'usti1icaç�o pre1!Í,m:i'I'lar, ci<t;nte­

:En11bargo de ·esp.éde G'.l�gtlmH; q�I"', '.a, 1,a'rte e 0 :D1'. Promotor PÚ ..

QJ referi:dú hnô"'e,, ::;j�ua:-se "0' bJ;icQ" a.pôs se�-e'l'n ai-rOladas· a"
bairro do I1';'ri6, neste l11uni:cí1'i'4, 'teSÍle"'1íL"lhas. En1 14· de jun11o'
com <l:S seg'lürrtes COnfi·oor:.ta,ç?i"S d:e 19'(}1 (as.) Norbe:rta de JV1-i­

e rn.edidas: tratac-se, t�:e" Ul'tl',,' l'anda, Púal;};105. E tendo sido p1'o·-

(Do Ccrresponderrt«
CELSO 'l:'EJiXEJillU,,)

área de teTras- de fOriT'lla iTI"egular,
cortada pehl, estr:atCl.1a ]ri(ldú; sen­

do qU€ f,lo Doí-te lin:lita-se e0::n

ter.ra!� ele \ .f\n'lto�n'i-a, dos :�ass.)s

Illuma .exteTl'SãJo de. 24-8;,,00 metrôs
e corn terras de João \7iei,ra e ...Hil1.

'(75,OO metros; ruQ sl,l com terr:'I;[;

ANlVERSA-RIOS

Pes�u_isa de química api�ola
reC'fbe ajüd,fdos Es&dos URi&fos,

'dD noivo.

Arthur BIDL',k Transcorre'
hoje o aniversário natalício do
s!!. Al::thur E.0rk, cOl1eei.tuado
pr0j)l1r.retãmio e a.ntigo cmn:ercian- '

te dest:li cinla,Gie, ca;valheil:o mui­
t0 e.stin'llaJclo em 110SS0 meio 80-

ciaL

• ce&'i;da a justilfi.çar,;ão requerida e,

'ord.eNada, foi pelo MM. D�-. Juh­
, de Di'r�ito proferida a segl1int�
sentença: «VJsto.s, etc. JULGO

1901' se!1l;t:�TLça, a justificação 11;-0-

'cedida, jJflJra que produza os 'seus,
EleV'idios e leg'ais efe:it0;S. Citer'1-

,se, por l1aal'ldado, pari' contesta­
'1'= Q I�·ecl�do. os ccrrrfrontante�
Il'l'lencio'lllados' mi. inicia;l e o· Dr .

Prom0>t!or 'Público da la. Vare':

'por �recat0ria 310 Ju�·zo de Di,­

l'eito da la. Vara ma Comarca de

Flm'ianójiloJ,is, \0 CheJle d'O Servi-'

!ço Reg'i'O!0.1 �10 Patl'Ímônio da

União, e, por edital, cmn o pra�' .

zo de trinta (30) cHws, q 11 e deve­

rá S81' a:IL�a.do no ·l.Hgar do cos·

t1J!,me e reln'ocli\Jlzido, U11l'a 'fCZ,

no Dfári0 Oiici<..l,.l do }!Jstado �,
i três ,\rêzes, e!u U:lJ1 ú10!::i jcrna:s,
c1>esm ciéGucle, ,"S i:r,tet'essados c1;r­

te8- e d.-e'.3Con.hccidQs. PUblica'1·).,
registre-se 8 intiI111e-se. JOinvi!i?,.
8· de feV'e'reh'O Q[e 1'.962., (as.)
Jooo .t'.:rtlil·Ul' Sanú'onl de Vasc,.n­

ceIes. Juilz su-hstiiu.to; com ex:e!'­

cí:G!:o B.a la. V@.!ra'·. En1 virtuC!e

&0 qU'l se patO!so�1 o p�'esente ed{­

tal, pel.t:J qual, cita-se e chama,s'3

I do e pas:=.ac1o nesta cidade de.

II'II
h-;eita carga para outros destinos dentro das .�otas mediante prévia éMt<'il'izaçã:(.1 _ [li JDinviUe a@svinteecincod'[1,';

ij ._______
I,

'� II . do m;,ês' doe ab.ril de 1lIIi.! novec"r.�

'I

N' d Data Destino- I tAS e se�selllta. e dois (191;2). BIh

n.l, avlOS esperaos' .
. .

I:'�
r ,

I! Darcy Schr0ec],eT Cubn.s escJ:i.vii.Q.,
Iii' CLAERE H. S'1'INNES (Afretado..IIandeiJ:·aA.lemã) - Em Pôrtm - Carregando para Ha-

�'i.'
o subscrevi.

iii vre - Londres - Antuérpia - Rotterdam --,- Bremen e HMl1Jburgo. !:'
ÍlI.1 "LOIDE URUG-UAY" - 14-5-62 -- Carr(:gn.,�·á par,a BaJtin�.'Te - Norfalk _ FlJadel�i,1. 11\1' Fra1uúl'i'CO Jos'!- Rodrigues "lu

UI U\ I' Obivci'l'(�

11'1
- BústOl1 - Everglades e New York

.

II'
,

. -'''=a� '1' .. ,Juiz de Dfreito da la. Val'cl

,1111'1
«ALBERTO VOEGLBH" - '(AfretD;do - )3;), ndeinl. Alemã) - 20.5.62 - Carregar>, p,.l'.':l

'!:.'
'Est,;,; confol::nle o '�rigillal que foi

'11
Havre - Londres' - Alltué,�'pi2" - n. otterc1am - Bremen, e Hamburgo Ii::, t ,�tf'lx<1bdo hoje n19 h.lg",-,r do, cost\l-'

, I J�OIDE PARAGUAY - (Segunda quinzena de junho) - <;arregará para Plymouth lill me; dou né.

lill Southampton I-lavre - Londres Al1tué�'pia 'Rott8'râ::u::n Bremen" I�:�'
JainviN.e, �5 de Abril de 19G�.

iii Hamburgo. Iii O Escrivão
,li "- .'_'_"'" ln

..
I:i «LOIDE BRASIL" - (segunda qui11Ze'l18. ele junho) - Trazendo importação dos Esb' �Hl
j

dos Lnil10s n fltló-CAT(Ei,}�A�u"
----_. ';.j�"I ",. ,'" Com a com:;tru'Ç2.o da nossa Ca-

,1,1 �. "11 ,-"

I ./�\\" tec!;:-al ficará :õJ,ssinalada com le-

f ii 'I"!OJo.'lt • 'lRliNC:.J:SCO DO IH�L li l tras ele ouro s, passi),gem da nos-

�llil ;, ,I Si), geração por esta bela terra.

:&���kJ.\-�����· !f.'�.....<i,,-.;.� �":""�Il.o"'��-Á:�f..,��;�_I;�',�/I ,.��_��(���:i���[i�t�_�',d,.oOt;",��,�ot!\\ ...\i�',. f1 CO:'::T!SS1iO

O, Dr. H. W. We'ITI's, Ad..i..l�-,

para AS'Sll'N tos Ciôe'l'l'tí'fiteos l�il

En1ba1Yaeh _.,�l}_lleL'i-catm:]L, C@ml1'lJ;;-l­

:l'eceu à, ,ede do :Ens:ti:tmto ,1'e

Quín1ica ..4,gTÍc@la". nú :IR1@ de ,"P<.U­

l1eiro fazenc1b a. enm:ueg:a.., a Setl

dirH;r, 'ele um cl.tlq,tw de tr,ês,

de J1zic1-oro

�;ervtço semansJ 'pu!'!), todos os portos d!l, costa do Atlânt'ico, dos Estados Unido:;
e Call1adá. -- Recebe -::arga e passageiros

unetros e com a J)L'op.riedaill'c· illle

João CarvaJho !'l·U-H1.L extensã.o üe

7.75;00 metros; limiLo"L-se Ui les.f<?
com terras de Carlos Lu>et�'l,:e

com_114,OO metr0s e cl'lm as t('1'-

1'as de Manoel elos Pn:ssos com

650,0() metr0s; confrontamdo-s,� a

oe.ste COl1'1 ter,ras de Perna,nr1.o
Sellmer nsma! extensão de 55,00'
,metros e com a .l)roj)ri·edt�"loe·IA,,­
tonia dos Pas�os com 6'5@,00 ]1'[1)­

tros e com a es,h.:a:<ila. Iri1'iú I'lB

U11'1 lado O'a'111. 55,0'9 mei!l'os e de

�lUtro lado ICOlI\ 1:1>4.,00 m!€ltl'üs;
eontendo a área. tollal de 2'80.l!30.,00
metro,,! quadrados, GIU'8, apesa:l' de

assi digô assim ser, o St:l'l3J1ean­
te, não possue tltul0 d.e clom.ínio

e quer l-egitimmap' a S:"L1a. p0SSc, ElmS'

termos do arti-g'O' 5'50 G!:G C'ód:ig::J'
Civil, alterado pela Lei n. 2.4'37,

!!J,�'c· os seguiT:l%<S Oi! nav,iQs empregados. n Si. Linha das Amé:r:i:G!l:S': - os paquetes:�Bl:asi1\' - «'Ur,uguay" ·e, Argentina" e os n:avi�)s mixtos: "Miorn:l'aellaiTK'" - "Mor�
IDacmail" - "'Monllac'owl" - "l\{ormactid e" - "Mormacte3l1" - "M'(),rmR'Csurf'"
"M,:a..macstar" - "Morrnacsw8:n" - "Morm aefur" - "M-ormacclav.-U" e "MO'rmaemar"

- RO�'!' ERR4.M zum AMER1CA I!.l'JN

SITULA - da Europa com carga de impor tação a 2:;/5

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f Boa Vizinhança Espiritual
•

,

Constituiu ao plesmo tempo uma festa social das mais
agradáveis �s últimos tempos e um acontecimento dos'
mais expressivos o jantar oferecido terça-feira última ao

Praeses Wuestner, por motivo de sua próxima partida para
:a Alemanha.

Ao grande número de membros da comunidade evan,
:

I' gélíca presentes reuniram-se, para essa homenagem, figuras
as mais representativas da sociedade joinvillense e, para

{ emprestar ao fato mais singular relêvo, tomaram tambem
assento na mesa principal SS. EE. Revmàs , D. Gregório
Warmelling, Bispo da Diocese e D. Wilson Schmidt, Bispo'
Auxiliar do Rio de Janeiro.

Nos seus 22 anos de fecundo ministério como chefe es-

piritual da Comunidade Evangelica de .Ioiriville, que exer-·

eeu sob a inspiração das virtudes de, sua vocação religiosa,
o Praeses Wuestner fez de cada membro de sua Igreja um

amigo, soube conquistar a ,estima e o apreço da sociedade

jOinvillense e realizou uma obra notável tanto no sentido
do fortalecimento e disseminação da fé cristã quanto sob-
o aspecto administrativo, de preservação e valorização do
patrimonio material da Comunidade Evangélica Luterana.
E a tudo isso, que o orador oficial da festividade soube com

felicidade e exação .pôr em evidencia, deve-se ainda ajuntar
a conduta elegante, judiciosa e compreensiva, do Pastor

protestante face aos que labutam na mesma seára divina,
embora sob outros dogmas e rituais, isto é, os sacerdotes da

Igreja Catolica.
Coube a D. Gregório, na sua breve oração durante o

jantar, salientar este aspecto da personalidade e' da atuação
do Praeses Wuestner, ao recordar que quando chegava a

Joinville ha poucos anos, para assumir os encargos da Dío,
eese, encontrara entre os que lhe davam as boas vindas o

chefe da Igreja Evangelica, que com sua presença na recep­
ção afirmava a sua posição em defesa das boas relações
entre as duas Igrejas e para que ambas pudessem unir esfor­

Ç9s na consecução da méta comum' da proteção espiritual
do povo sob à égide da cruz de Cristo.

'"i
� Agora, quando após intensa lida o Pastor se retirava,

I para continuar a tarefa na Pátria da, qualjse afastára há

j
.muítos anos, ali vínlia . D. Gregório para lhe trazer o seu

adeus e os votos de felicidade no novo posto: a que é cha-
, mado e também para afirmar, com satísfaçâo,' que aquela

. oferta de' boa vizinhança espiritual que lhe fôra feita a che-

i
gada tinha sido por ele aceita e correspondída estando cer,

", to de que a mútua compreensão estabelecida servira de
,

maior estímulo á ação dos dois chefes relígiosos, em seto­
res distintos, mas objetivando 'o mesmo nobre fim de con­

duzir ao divino, apris,co os seus rebanhos.
Ouvindo os depoimentos de todos aqueles que na noite

de despedida o saudaram com tanto carinho e estima, sen­

/tiu o Praeses Wuestner que ao término do seu longo pas­
'�oreio em Joinville não só suas velh�, mas tôda a socieda_
de e aqueles que com mais autoridade pOderiam julgar sua,

ação, uniram-se para ratIficar o seu próprio e íntimo' julga­
mento, fundamentando o direito á '-paz de consciência e á
tranquilidade de espirito com que encena mais esta provei­
tosa jornada da sua existência de guia espiritual,

E para todos nós resta a alegria de havermos teste­
munhado o bom entendimento e a compreensão estabeleci_
das ent'_'e a� Igrejas Católica e EvalJ_gelic!li, confirmando
seus chefes os bons exemplos de feliz cooperação em bene­
fido da coletividade cristã de Joinville.

I

f,

,,,.. n _-
- -

Dissolvido DNretório
unicip�1 da U. 'D. 'N.

d-e . Joinville

o'

- -

(_;omun�cação ao Diretório Regional
!�;;:>:::--S:'�'-T:r(,Ridente do Dit'etódo Hegional��
� u-:-.rrÁo D]::;MOC�ATICA. NACIONAL,

:. ]i'LOllfAXÓPOLIS - (SC)
l 0" :tb:,ixo-a.ssin",dos, me,mbr<)� efetivos e suplentes, do Di­

: :r-etório ::\iunicipal da Unlüu Democr:'Lt:ca Nacional ele Join­

\
';i1le (Sei, do qUal constituem maioria,

� CONSIDEIlAXDO ter0m sido l'n;stados o� seus esforços de
\ uniào (10 par\ic1o eri1 Joinville;
l' CO::\�SIDI]Ro�XDO:--t jn!roJl1is�-ào (13 í'atoTes e�tranhos á� ver­
; d;l(lei.'.�a vida, ]Ja.rtic1ál'lia. na solução de' seus

l

f:
1

(ass,)

problenlas internos;
co::,srTJERAKDO os [ates lanlentáveis E' qcnplH'áveis cfu'e

prfced';-r""n r sllceder,ul1_ ,à última Con-
ven�lo l\Iunicipal

dir�genl-�:e a ,1. Excia � lJ;u"a anresen't:::�r SU:l l�enúncia i�TeV()­
gáyel U� f1Jnç�õfi' que Vêl11 ex(':''C:�nd() na C0111iss3.o Executiva
e no DIretório l\1unic'pa! de ,To;n\,[lle,'

�{'ljcH:::.nl ao r.nc:-:rno t.ernpo, face à. E'xtin�üo l[lcita daquele
nrg5.o do Par'tido, as seguint��\ l)l'ovidências:
'L) re�stl'utul';Jção urgente do DirelCn':o 'iVIunicip:'tl de JOinville;
h) C'ce:---jcipl'<1r J1n.�� n1í:tivo'-; óo,·ios. inexistente a. repres�nta-'

elo d� .10lTlV';]e, na pr'5Xl1;?8 COllYencão R(\.sdonal C0nvQ­
('.q(l�l' n::na l'euniI'-se nos llróxi.!T1CS dias 12 e 13 de 1\ifaio
':e 19(;2.

.fo;]1\'ille, S ele ),f8.oio de 1962,
L,\rRO E, GRCBBA - P['e�idente
01'-MIl,- EEZEP..RA - '11embro Efetivo
,.·\n.!\�OI.JI_�O 1).,..\ LtJZ - j,\{c111bro Efetivo
D/ TlIO GERclLDO R,ILLER - Membro Efetivo
:lL\TlCOS XEL:':HAN:N -- :lleml,,'o Efeti-\.'0
PETEl� l\1. J\LA.YERLE· - }V[enlbrn Efetivo
D_' n.cx....

l:>Efl}��RA -_ =-':f' 1n13. .....O Efptiyo
XFJLGON \V8"DEL - Mcmhro Efptivo
FITJBER'T �\IEIER - ::\[.'mbro Efetivo
'YALDEÚ.\U :lIACHADO DÊ :!;OrZA -':I'[embro Efetive>
GI,,;BEP-T DIE1'PJeH - ;lIe,mbc'o Efetivo
.10.:\.() I'.�PPE ,- :Hen) ;_{J Sfeth'o
:'/ Iv .... () T\(rj\-;-nj�'=-? ��(Yf\��}r,,\TT�GõJ1\.T _ ,\7'jQe-Presidente
l�H�·�,\'��T IiR .�\f�T.�Bl� �A::'\T.·\ T:TTTA·- Secretá.rio.

,

4

,
1

1
j
!
--�-_--

-----...,,--._---

o n�enl� 1'0 cf(�tiY() ]:ç'\1I(lldll Bicctl.nl'7., l'enlln('i�,t1 ;lntf:.'l'iOrnl('T�teO !'.:!i?Jn'! 1'(1 efetivo nolf Schol�t; rc(.;�nciQU-:ip 11(J.�� le)T!p,� inc1e­
:0rn�'l1tlr.l(l.
O .'.::·}1 ,-s(:'c��€>t:íl'l() :Jnsé �[acl:adD
nH·n!c.

(�'l Silya l'pnnnC1r-u '�l_nterl0r­
(_:-'1��,) 'tAUBO E, GRUBBA

Rr.""onJ1f'cn -q;:-'r(1:";rleira.:.; i1f:. fir.:n:-1f:i l'f'tro de Lani,o E.
r;, !!b''''Ia, Orn111' Be"�ern-l, Arnr']dn da I.• l1z, Dario f"l"eralc1o Sal­
·Ip,c'. j\(�l:CO� �eurnnnn, P:t€'r 1V[. Nr��:er1e. Dc1.,rc)· Perf'ir.8.. Nel­
<'�., '\Ã.7p�1rl.�1. Hllb"'rt :i\T0jer. 'V.,lrlCD1Ql' T\·'[achQ(ln de Souza.n·.�hert Dle{rj�h, .Jn:)0 D·ip]lt.:;. Paulo J.Ccnc1er Bornhausen e
·E.:·nnní clt.) ��brpu RPtnhl. Ritt�1: e dou fé.

J<,in \';lie, � CC lIIaio d2 1%2,

lêm t2�tem,unho' d2, ' \'crdadi"
(ass,) HEI,CJLJO .-\LEXANDRE

3° Ofício,
'

DA LUZ, Tabelião do

,'OÃO SAXTTAGO i',;'EVES - Escrevente
tapo, :JoilÍville, - Santa Catarina,

,Com ostarppilh:ls fedo/ais de CrS 100,00.

N.R, - Reproduzido por ter sido acrescido d� mais uma

assinatur�, a do Dr. Gerhardt Miers.

Firma igualmente reconhecida no Ta�elião
Hercilio Alexandre da Luz,

urna na firma Breithallph e 011-

trn parar o senhor -mUy �atscb,
residente naquela ciu3Jiil.e. Disse
mais Zeferino que ainda ficou õe

posso de duas notas falsas. _

rnas

quando seu irmão Vergil'io Spe­
zta foi preso por também estar
implicado neste caso, êle crítão
pegou as duas cédulas e as qu.��-_
ruou, fensando que' assim .a l}1)li­
cia não viesse a descúlF.ir o �et1

delito.
ZBferino Spezia, um rua antes

de ser preso' foi até a :r€sidfuld;t
da espôsa. de Geraldo Daneke:r,
para pegar outras, 8 coou!:n:.s fal­
sas que estavam naquela .rcsidê11-
cía par sa.!.�e;n entregues :á llOUcID �

sendo que Zeferino lJrGntifieon­
se a en treg'âs-la.s , ])e l)OSSe ,r10

dinheiro falso Zefe�ino :foi 2.té a

],)�16gacia de Guanamãrâm, 'Onde

entregou ao Delegado as 8 llQta&

de mil cruzeiros, dizendo entü.(,

'_ue eram as notas <lue Gerald0
'Dancker havia: lhe entr-eg-d.e:o 1':!'­

.

ra. venda há três meses atra.z ..

Desconfiando do :rato o Del",,,

::;'"do de Poljcía de Gmu;a:mirim
entrou em díllg'ênetas, te.rKl0 t->n-'

tão rumado até a reEidênci� de

Geraldo Daricker, onde roi =l)e-1
der que as notas falsas que' Zc­
rerrno ho.via entregue <eram :1,­

que!as qu.e-estavam eU1 1>ooe1' 'li'!.
espôsa de GeTaldo, e que .el"<�Jn

para ser entregues a polr�a�
Imediatamente o senhor C8'.lir]JO'
de Paula foi até a r0200êndà fie

\

PraesesAinda a Homenagernl� aoInformou-nos ainda o Deleg-ado
de Guara.mirilT1 que a polícia não
só daquela cldade como de J'oin­

ville e outras cidades continua
em diligências sigilosas, no sen­

ttdo de que sejarn presos out.ro.e

irnplioados no dz rrarno de d!nhe�-

1"0 falso,

PRESO MAIS CM IMPLICADO

Prcsseguindo suas diligências'
em tôrno do den'ame de notas
falsas elementos da polícia de

, I Gua:ramirim chefiados pelo D('�
legado Ca.lix ipo de Paula ccnse­

gu ír-arn prender. o indivíduo Zp­

ferino Speaia, solteiro, C0111 27 a­

nos de idade, filho de Antonio .�

/I'er-eza Spezia, res.dente na lo­

calidade de Gua.mis'anga ,
o qua.l,

havia sido dennnciado po;r ter
efetuado várias transações us.m­

do notas falsas de um mil cruzei-
�'os,

Após ser preso o ll1CS1110 fOl

Começoua
afundar'o
cargueIro
"Argentina�'
Paranaguá, 10 (TranspJ - O'

conduzido à Deleg'acia de Pulí­

eia de Gua.rarn ir-irn, onde, apóR
ser interr-ogado pela autoridade,

disse que há n.proxtma.dn­
mente dois m eses recebera ele

Geraldo Dancker, residente na.

localidade de Bananal do Sul, n'-l­
da menos qUe 8 cédulas ele um

m il cruzeiros para que o lTIeSI11;J'

as passasse,
De posse das notas falsas Ze­

fer',no Spezia começou ::L eretuc r

Na foto 'lê-se (l Praeses I ma.nifos taçõas de
Friedrich Wuestrier,' da Igr":ia .. que a Comunidade

Eva.ngéllca Lutherann na 01)01'­
tunídaoa em que agradecia :�s

carinho CO',')1

Evangél ien

,

ra a, esquerda ,aparecem: senhoi-,
l"rancisco José Rodrigues de Olí­
veira ; senhora HeLmut Fallga.t,
ter; senhor Prefeito Munic.ip:;_l;
senhora Pra.ases Friedrich vVueEt­
ner; o homenageado (de jJé�;
Dom Grog órto \Varmelling; c1ep,
Lauro Carneiro de Loyola,

i Lu tnerana de Joinville n1ar0011 o

i janta.r ele despedida do ilus t; c

I ���s'Lor,. ccorr�d? �a l1?i �e �e �a..­
telril na SoclcaaCIe Giriást ico .

,fê-se o Pracses Wues tner àis­
cur�a.ndo, enquaqto da cli:::'eita. 1.):1.-

Zeferino Spezia onde eenseguiu
transações com as meSI113.S, A �- prender, o ,mesmo e trazê�lG I};..�'a

sim é que veio a Joinville, onele Gua,amirim, 'Onde 1'",< :recoibic1:>
,�onseguiLl pREsar duas cédulas ELO xadrez ficando ao l�o �1üs
falsas, uma na firma Carlü� demais implacados, nestt:' :u:mnú­

Hoepcke S ,A. e outra na fi!'!11a I raso caso das notas i'aJ'.5a'5:

--'------,-----,----------,-----,------ -_

NA CAMARA 'E NO SENADO

deEm Regime
Aumento" do

AGI{_AU}�{1MENTO,AO' PREFEITO, Urgencia
'Funcionalismo

o:!.3.rglle�l·o "Argentina', encalhad0

n� ba�i·a. prG-x�J?O �l, il.11a do r,fel,
.<70111eçOU a �fü:1dar ontem depoj;:
se tc::ren1 siGO 2. bQn(.�onaclas tôdn �

as tentativas de salvá-lo que y�ll1

sendo llá muitos dias feilas, O

Da Uniã.o Intersindical dos

I
so Sindical, foi satisfatórl0, rle­

Sindicatos - de Categoria Profis- 7em em grande parte a V, SEI.
sianal de Blumenau recebeu o' pela dedicação e assistencía pre8_
sr, Prefeito Municipal o seguin_ tada em todos OI> setores ligli-dos
te oficio; ao bom êxito daquele 'a'Cl)nrect-

mento sindical; cujas ,oooerva-
"Blumenau, 7 de Maio de 19621 ções o fazemos por termos aJOOm­

Exmo, Snr, Prefeito Munici- panhado' como órgi'1.O mã:xili-m de
uma bancada que se fez pll"II,Sen­
te naquele cdnçlave:
PermHa_nos, v, Sa. em :rea,-,

firrnar:':inos que a!>' imp;ressées -------,-,-

daq:uêles 'o:ganizador�es ,::f.oram ,as

.
Ate'nt",l1 rllA)� P'O�·tli'')jAo ensejo que se nos oferece, maIS eloglQsas pOSSl'VeLS, {I qne ..,l,.,U\Ulp II... lU. Il,a

e, rememorando o grande e ex- sem dúvida, ',com satismçã.o. a- I •

t dpressivo acontecimento' sindical, pressa.,'llo-nos em cumpdmel1tá- O COn]Un o. e
que teve como sécle a "Cidade ia ao mesmo tempo -que TOl'mu.. b' I'

,

n,·,
dos Principes', onde reuniu diri- lamos a V. Sa. e atl "osso escla- a e russo no 1'\10.
gentes sindicais de todo Estado recido govêrno, uma feliz 1€ ]l1'O-
de Santa Catarina; - não po- ficua ,gestão admlliistrativ.a iclen
deria a Bancada de Blumenau - tificada sempre' com n 'il'll!ieresse,
através seu órgão maXlmo de JOlriville,,-'e 'sua gente.
deixar de registrar em posição Sendo. 59i. ,o q\ile iLÍOs oferece
de relevo a efetivf1, participação' ,para o mdmento, apro.yeitamo-'
do gbvêrno de V, Sa,' nos deste gráto ensej,(} 1parR m�is
Rel1lizações dessa, llatureza, I uma vez apJ;�senta;r à V. ,S&_ os

Eempre acarretam uma série de nossos sinceros cum_prim.entus e

enormes de problemas, os quais I felicitações pessoais, __peID que'
s Ó 111 e n t e serão equacionados, colocll.remo-:qDs �em:pre ao :.inteiro
quando ao lado deles estejam OS'' dispõr de V. Sa� oom apreço e

poderes constituídos, e que sem admiração reconllecida, mui,
esta imprescindivel cooperação'

<, -

nã.o se poderá realizar um aCOl1_
'k Respeitosamente

tecimento de 'tamanha enverga­
àura moral e financeira,
Se o índice esperado pela Co­

missão Executiva do IV Congres- (a) Cezar

vlda, partj_culQ,rn1{�nte para. ga­
rantir l!1Htior produção e COTl1IJ::t­
têr 'a. espcc:1Jaçfio' O H13S1TIO se-,
,nuelo1' apresento'c1 requerimento
i convocando o !\,[':'n:stro c1â F<.:.zen­

i ela para eXl)Or 135bre assentos

i
financeiro:", sendo aprov3,do,

!,-PELO DE TANCREDO

I
através da mesa da Câmara FE-

BRASILIA" 10 (Tmnsp) O deral informações ao -premier
plenário do Senado a.�Jrovou o. !"e- 'l'anm'edo Néves a respeito do .a.­
',lu8i'imcnto 'de 'urgência ao ])YO- ,ju'ste entre o Banoo de"DesenvoI­
leio �o ').11il11cnto do funcion��JitÚP.o I vil11ento Econôl�ico' c -

()- Estar.iJ
c:.t;e n3. lJrôX'in�a segufH.la-í'eil'':'t �;\

-,I
dà

pa.rá.,::onsta:".Çt üa ordp111 do dia. O
lJí.�2rnjE·!." T�nél'ed@ 1�;c:vC's P:"e�'8;:- . A.POSE�rrA..DOnI.A.
ele CXpOl' ao rle!1áTio a. P:t:l:"�5.», DE RADIALISTAS
'�jnç�ncêi�'a do :raí� e pedir aos �c- J '

nSldor(Õs, caso I101,ja alterações 11:'
I BF:.ASILIA, 10 ('UPI) - O Se­

projéto, que sc.iarn no s?nti<:1n <.1e

I nado aproyou, CO,!TI substitotÍ1.ro,
r�du'ôr as despesas e jamr-üs 111- ,o projeto de lei que concede 01-

';·:"'ap;J,Esar {) teto estabelecido' p��o· posenta.doria 'integral aos radi��­
g·o\'êrno . .c'\ pa!�tir de hoje, o r;ro- listas C8J11 3'0 an6s e1e serviço:
jeto, já. ::l!.llrov<'i.do pela CCtn1!1::"t1

.Federal., S81:á e);:ar:lin:1.c1o r�<:l�
CC.�I"1j::SÕü� de projetos, <lo g-o,/I":!r-.·
�10. f�nàn��l,s c ,iustiça, Até se­

gou.nela.-feira o Senado }'eco;)(�rá

en1'enlluf? ::1,0 p·....'o.ieto.

Prezado Senhor:'

CUSOU-3e tel'111inant[:111ento á. ':-t­

ba.ndonar (') navio, sendo rE.'.tjrft(l'),
con1 o uso de.' f5I'Ga' por I:.:.eio 11e

helicoptcro <la FAB,

8etl comandante Juan, lVIarquez re

,paI de: Join:viil�
Jomville

RIO, 10 ('l'r(1nsp) Em virtu-

BRASILIA, 10 (1'r-anSl)) - A-

SE�APOIl '

LICENCIADOde dos ,atentadores pcrl1etr'ados
na olnad.�·ug..1üa de .on teu1 on1

plena Cinelandia, quando c1ivm-­

sp's bon1bas fQl"al'11 la.nçadas COl1-

BIll\SILIA, 10 (UPI) O
Senado �,provou pedkl0 dê licen­
ça P01' 120 dias cio senador Vito"
1'ino F're::-e, do PSD do lVIar:l­
nhão, sendo convocado seu sup}en
te Er, Aifredo Dualibe" Também
foí api'o':ado requerinlento de
'convoca.c;2.0 do' Ministro da Fa­
zenda ]J::sa fa;�er exposição ant�
a Casa s5bre a situação ecor�ô­
lnica e En�nceira do pp..ís.

S ..�,-Lil..nIO-ARb.I�10 PA.n... A.

CIVIS E lVIILl',Cl.:i:'::;::S

tra o Teatrp ?/IU!lICipal onde Fe

exibe o conjunto russo �:Bel�in:;�­
k3.':, a polícia ,�eccb.2u ordens de
redobr:lr SU3.. Yi�:�:ilancia. ostensi\�:1.'
e q:nlu.lac1a en1 tu.!'rlu da exposl­
ç5..o soviética. e�1). S�io Cristo vã ..' .

I
(J atentado da Clnelanc)� ati,,­
g;iu tan11Jén1 �s ba��.r.'J.cas dos cc1i'-

I tores �e «Ler�' e "Vitória", int�­
J grantes d;J.. feira do livro ora ins-
tal a,ela no local,

ERASTLL\, 10 CCPI) ',)

deputB.do l\1:ario TJ.,nlboriguy, (lo

I
PSD fiumir:ense, ::lpr:!"enteu à.
Câ.n1Hxa VI'o:c:o Cie lei in-=-titulndo
') s;_�lád.o-arI'in10 puxa ::;erV'�clof'l::s,

1-:;:Y1.s o 111l.lüa.res. :f:sse sa1âri.n­
a ...T1l11.0 deverfl :�01'" par�;o D�1a
':.:nião acrueles quê proVarE'I:11 C�l't-

dEQ' da �ubsistênclo. elo p(ii., "'�11:1.�
Ou tutor de idade avançada., proveltando ° q110rU111 no S'en'J.clo

ontenl, quando fol apro'yada a ur­

gência. l)Ql'a O projeto de au.1u.gn­

to de yenCinlen tu elo funciona�"js ... 1

Uniãô Inte.rsmdieal doe
B-J.umenau
MueIler __:_ P!'€ls,idellte

PI
CONVOCA9AO DE
MINISTROS

Em formacão à
-'"

Profissionais JoinviUenses Estarão Sociedade dei
Reu.nidos no "Dia da Enfermeira" Assistência à

&'Creche"
Será comemorado amanhã em reunião em que serão 'Iiebatjdoo Reune-se amanhã, 5.� 19,30todo o Paí5 o Dia. da En 'ermeira, interesses da classe, horas, na Creche Conde Modcs�oensejo para que se prestem me_ As sras. Rilda ,Kri')ch e EeJe-' L('al, o g:'UlJO elo s2nh01'3s quo)recidas ,homenagens a essas de- na Mokross, são. enfermeiras lli- somp0C a di:'ctor:a_ provisória tl,1-dicadas profissionais, que trans- plomadas pela Escola ";Ana 'Ne- sOGlec,ac1e de as�d�,:ei1cj_a il. Crecheformaram em energias, muitas 1'y' da Universidade do :.E.rasl1.

'61
Con(;e Modcsto L�fll,

vezes salvadoras a sua éapacida- fazem I?�,r,te ',tan_rbem do 5-'unse- 'VisClndo_ e't:! ,'euniüo "a fund1--

I
(8 de abnegação e de sacrifício lho Del!bera�l-Vo da SeOl:;ao de

I ç3.o
ofi0i:L! da SOC.iCd<�ele' bem. :::0-em favor do próximo, , Santa Catanna (f:undaàa em mo a ei"-DOI'açiio u] �-8L1� ",,;:;;'1:11-- d

'

I I ,PaI:a �SS�nalarr a pas,sage:n da I �ar�o �o a.no corr€�te_ Ml F1�-1 t<_;s, pc.n:� 'ela, CO.P"iclf�-se tôãati :IS governa ,ores
l ,;;��::l��r:;c� c���er���b�r:�:� í ;��no�OllES) fda ASSOClll.�'&O BrafrSl- pÜf'soa" interes';c(b.s em lK,,·t�ci- B, HORI,ZON'TE, 10 (Transp)
\ I �::

, T-a' :.�_
L. -

�. • lo
Irs, e u-:erm.agem, que e

1na-,
p::c' do 1l10Y:nlento, lfl�C\ as-sh.'!'l, - Diante da recu:--a. dos g:'1\,'('rl1;1.­

l I na ":l_�,, :u�ena �,-,;,aoss, � �c_�p- 0;:;' ao Conselho �n�:nacicllal de '-e.nl0 cons�d2.rac:as SJcias l�un - dO::'es Cal'\"a1ho Pinto, J 10c',<;,.1
\ I CLO.,c,"a em "ua leSldenCl3., a lua

'I Enfermagem, com sede ern.Lan-' c1�,d')r;,,", 'IBriz20ia; ::Ylco,,,,'o Bor;;'e�, ("':1g',,;Laie-:.:, Irnlãs, E:1fe��ei�'as e En_ dres. '. I I�epl'csé:.nt�nc1o e("'sa soclc�l:l- Rodrigues 8 Gllhf':-l't� )[e:_..!"r·,lh(,fC:-lneiros de JOll1VIL.e, para Ull1a. I I de, €!e·':':.da exprê:-:s�i,o rnü�'al, a I 1�:"1l"eCe (:on(1211;:-: ela :ln {l'é) caS20 :L

,. el).ncl�eq::�ção de fjellS prlncíplOS I,enunciada c"nfpr0nc';t ae

[.:!;OYP:"­deve i11tersssÇt.r a todos uS joir"- nç!elores lr-�oG·!'d.l11ac1a por ::\l'l.ga­
v:llcnses de bOI�n coraç[lo, raz8.o I Ulãcs P�nlt� orn .Ara.:.,;;" é..dncla 1'!')
pOl'CIUe o., êles é feIto êsse C011- C()lTcnte r.1é;s, O 1?10tiVO T)dnCii-';i.l
\·itc. ,

I da reCUf'a é conSot1er ...1.I'C'11 {\ c\�n-
,----- ----.,-.---.---.- ,::1''1.\'0'''' p:!.�0:'10Ç;-t(\ pe{��)o,1.1 do �o-

"Jll�:r.<tI'eO,r" 1�lrd'e 1111 5)1 m

\'er'la(1or mll1ei,'c, ]Jem como c1;l"-
TIE'g!!:itl'ara..111-Se já ag-ora as Os quais acham�_se �CD{lsitaôo:s

\UiJ!I' 1.1. li r l.il)('" I g__do con�la. o P!'C1111er T.lllcr..:-l··
primeil'a� doações para a lOln"L- no citado estabelecümmto de cl·onal che_.-,.,.a ho·

?\� Y<Cs" ,z
\'el C'llnlJal1'la ('lle lln1 1 - " o·, � ]"�I .-'.------c:. J c:... � grupo (. .."' çl�.sp.ito e sérvil.�ão para :ii jftanLi� íL ,

C>' .• '

abnegados jOlrl'dllenses Y€,!11 ern- tC!lÇUQ dos mendigos_'
.

'"

J" -lI
I l\/i Ih1l,'eenrlE'm10 j)<}m a construc;ão ']:'1 1i'qr outro 'lado, o :l>Ç<nlwr Gil- a OlnVI ,e, H'JiU � eres

C�I�:1. I.tJ ::\Iéndigo. ·J�·rto ROC,h�'L lc100u -ã COH..1'foJ�D iJu. Ch0gc1.xá hoje a JOinYille, us 10 f·'Dnm�nlI1\riS;(lSInúmeras c�rculare� foram di- Casa, do lVfendi",o uma cama ])'1.-' lu _ J..llllt. '.lU! II,_;'ri<dda.s ao� ect'alJelec,_"11e1,l'to.',' ,r'A, _

'

•
�> hQra", O �enhor Jor2;e Perez L,,-

� v �
" lente con1 o' respectiYG oolrbã':>- "

t t" cospe, Yice-preslC<Uute ela C&· n"�.fl" .aS 6lm'l11�rCl,US e mdústriás ele nOS.3a de mola. ,Ambas centri,btü>:Õ?s, mara Junim' Internacional, O ,'i- í""i:U 'V '-I!. RECIFE, l-S (U1"IJ - Entre os
cidade, expondo o cas6', �lla�" inegàvelmel;lte, f.oram rereOlrl',s sitant� esteve em Curitiba PO!' 2/ t t.

prOjetos ele importrLncia' para o.
g;rande_;; razõ€-:� e pe�o que se com real satisfaçã-o :pelos mem- dias e hoje t�'av:Há contacto c-on ra a cares la desenvolvimento regional que cn-
pereebe o' sucesso ,não 'demorar"" 1)1'OS da dSforçada ro0,m;�s'a,n, T<n;�, b trara,l11 na l)"'lta ele debatos d'� � ��- v ."'� com os mem 1'os ela Câmara Jl1- -:'\''''EPOI 10 (T' .

< <" , �."

Emb'ora a campanha ainda es-

ti·
L. �', m.1sp) - Pro SUDENE cllJ'as reuniões �eLLS mesIl?as, ,represen 3011.1 'C(lme.;:1) nio1' de JoinYille, Os «j�l1liores" t_e"tanc1o contra a, brutn.l ,rol cva- inalle'uI'a1:an', 0'1'tel11 no I�ee1'fe

tej" nos �eus pri,neiros' passos, ele sucesso. de 11aspa cidade recel1donm'i:'w o r'ao (1 CllstO d \ '
11

� • "

eluas \'aliosa 't 'b
' ' .,; Q e 'le,a as ll1U 10I"'S'

I
fio'ura 1" '

' ., .. s eon rl Ulções vem-, Praze aos céus que gestns tdes- visit'lnte na secretaria da nti-

I
do Estado do r.io! está .. ,:_ ,_'" o re aClOna(lO com a flxa-

(1, e se registrar, o que e,idencb ta, natllreza seJ'am ":X"l'-aAS l){)'-' , d d E "f" F l' __

o ,11 L çao de gT:'tnde indústria de 111á1'-.. ,. ,'-'-' v a e, no (11 lClO "o1'd, á T!\lfl cu a11':10 11asseata '11onst,o interêSSe da coletividade. tôda a população de J'oinvil1e. João Colin, em solenidade da (j'I',l .;,
-<

1 ,�"
, • 'c . 'ro a ,er more em Pernambuco. O conse-'

O B-lflCO Nacl'o l\d P
. ,l,',ea lzae a' reYe ,nesta capital a

IlhO
ela SUDE"'_'JE l'11for',1'"Oll qu-e

' .l na o, ar�n,� e !)ara que � Casa "'o :iV'�-""en, tdI" 'lI f -"' v

S t
"'\ "" U �"-�""""-'-' o Os os m8,]11 )1'os .lOlt1 \'1 en�.'"

.

2111 de protestou- .lun to ao [.:'0'1""'- e'-tuda."< t b-
an [L Catarina (Nosso Banco), obra de tanta enverga-aura.'e mg- desta instituição l1:::rticilmrito, d' \ 11"

,
',<' 2.11,1 em outros qua-clonll ó C"'fl. 1 �"-""el' na, 0,1' ,E' ,',',-s,en,1) 01"', Le,glf.l;::.ti":l, l'entp ')I'().]'ot,.s I ele ('es€2"-01"'l"

. ..... (,�, (O !'v.lI:;:a\,. lp:O :l. jr:!l- n1.'f,'eac0o, sOJ'a e"11 »:_ev-� "'JTI."( t" d "t
�

.

elo
_ "'.... .L 1.,,,-u t ..

�... J,J, .... "" -p-res :!g13,1l o a VlSj a oe S("Ll ,iJ.,il..:-"· C'XIO' };rto '1')ro\'ldênf'i 1i)L� tânci;_l. ele c:nco 111;1 cl'h�eil'os, feliz realidade, .

'd t' r;�·
�.t"I o"

�.,
..

_

H�� CapU'l2S ';:.P I n1E'nt()� :-.:ô('!o-cco'nô,nlIco do N:)r-tre vlce-p.;es!. �i1.te in el'·naclJ'r):-;l}. 111'1norar a sltuaçao dn, �:ll'C�� ". !l1e.s:oo

AJUSTE ENTRE O
BNDE E O PARA

I 1110, ,J{;ffel'son Ag'uiar â,pr'Csentou
l?IlASILIA, 10 (UPIJ O requel'ime,lto convocando o 1\1i-

del1cÜ�do Paulo Fender requereu ,nistro da Inelüstr'a e Comércio a

I fim de e:;::,;o,' os planes e medidas
Po!� yentura exl!3t�nt2� \-j_�m.nc1o ,L

contensi'w c reduçào elo 'custo de.Fracassa a

pretendida
reunião de

1;-, �

! FOTOCóPJ��S
\ '

FORNECEMOS
NA HORAPrinl€'iras doaéões pata·

�Iotf,l,' ...! l�m dW"";(A�sa uO nen IgO
---------------------�--

!

8UDE1\JE debate
projetos. para o

de'seuvolvinlento
do Nordeste

..r� •

......._-.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




